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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N..721 — DE G DE SETEMBRO DE 1800	

• ,
Dá novo regulamento ás estradas do ferro Central e Sul dê Pernambuco

O Generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo
Provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil, consti-
tuido pelo Exercito o Armada, em nome da Nação, attendendo,
.que, á vista do decreto n. (32-1 de 2 do agosto proximo findo, lia n
necessidade de reorganizar o serviço das administrações das es-
tradas . de ferro Central e Sul de Pernambuco, resolve approvar
-o regulamento que com esto baixa assignade pelo General Fran-
cisco Glicerio, Ministro e Secretario de Estado dos Neg,oclos da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, que assim o tenha
-entendido o faça executar.

Palacio do Governo Provisorio, G de setembro de 1890, 2° da
Republica.

MANOEL Dporiono DA FONSECA.

Francisco Glicerio.

Regulamento para os serviços do trafegoe cons-
trucção das estradas de ferro Central e Sul
de Pernambuco a que se refere o decreto n. 721
de O de setembro de 1890. -

CAPITULO I	 _

	

ORGANISAÇÃO .U.0 SERVIÇO	 t .

	

.	 .	 ,
• •

Art. 1.0 O serviço do cada uma das estradas consprehende
-direcção o administração da parte em trafego o das secções, que
-estiverem em construção.

§ 1. 0 Cada um t das estradas será, dirigida por um engenheiro
com o titulo de director engenheiro , chefe, de livre escolha do:
Governo e immediatamente subordinado ao ministro e secretario
de estado dos neg,ocios da agricultura, commercio o obras
publicas.

§ 2.0 O director engenheiro chefe da estrada de ferro Sul do
Pernambuco terá mais a seu cargo a fiscalisação da estrada

, de forro do Recife ao S. Francisco.

CAPITULO II

DIRECÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

Art. 2.° O serviço da estra.da central de Pernambuco e ie da
'Sul de Pernambuco fica dividido : o da l a em 3 grandes divisões,
a saber :

I. Administração central.
II. Trafego.
III. Construcção.
§ 1. 0 O da estradado ferro Sul do Pernambuco terá uma

4a dividio, a da fiscalisação da estrada de ferro do Recife ao
S. Francisco.

At. 3.° O .director engenheiro chefe, alem de superintender
em todo o serviço do trafego o da construcção, tem, directamente,
asou cargo a direcção da la divisão. Cada uma das outras di-
vis5es será dirigida por um engenheiro chefe de serviço, imme-
thatamente subordinado ao director engenheiro . chefe, com as
seguintes denominações :

O da 23 divisão — inspector geral do trafego.
O da	 divisão — 1° engenheiro.
O da 4a divisão da estrada Sul — chefe de secção encarre-

gado da liscalisação.
CAPITULO III

DA i a DIVISÃO

Administraçao central
Art. 4.° E' da exclusiva competencia do_ director engenheiro -.

chefe:
§ 1.0 A direcção geral dos serviços do trafego e da construcção -

e na estrada Sol de Pernambuco a liscalisaçao da estrada de
forro do Recife ao S. Francisco ;

§ 2. 0 A nomeação de todos os empregados da estrada que, por
este regulamento, não competir ao ministra.

§ 3°, propor cs empregados que tenham de ser nomeados polo
ministro ;

§ 40, a organização ou appeovação dos regulamentos e in-
strucções para Os diversos serviços da Estrada-;

§ 50, a autorização das despozas doutro dos creditos votados
para os sem iça a seu cargo ;

§ 6°, a intrepretação das tarifas e as providencias relativas
ao desenvolvimento da renda' da estrada,

§.7°, a decisão das reclamações concernentes aos serviços da.
estrada
• § 8°, a celebração de contractos o ajustes para serviços,

cessões, fornecimentos e desapropriações ;
§ 9°, a celebração de contractos o ajustes com as companhias

e empraza de transporto para o estabelecimento de trafego
mutuo, uso commum das estações, permutas e outros ;

§ 10, a adopção de quaes-pler medidas tendentes á disciplina,
segurança, economia e desenvolvimento do trafego da estrada : -

§ 11, fixar o horario dos trens, seu numero, velocidade e
pontos de parada

§ 12, a imposição de penas aos empregados, do conformidade
com as disposições deste regulamento;

§ 13, a approvaçã,o dos estudos das linhas exploradas
§ 14, a organização das condições geraes, especificações, ta-

bellas de preços para obras, fornecimentos e quaesquer trabalhos
do construcção;

§ 15, a approvação dos projectos de obras de arte
§ 16, o recebimento provisorio ou • definitivo do qualquer

ob§ra1;7,
decisão de todas as contestações que se derem com o$

empreiteiros nas niedições 'provisorlas ;
, § . :18; ...passar	 :certiticadds neceSsarios aos' ".Pagamentos
devidos aos	

.
•-•

-§ 19, resolver as duvidas que sp suscitarem sobre medições
finus e aj us te'd e contas com os empreiteiros, dada a hypolliese
de que não se trate de maioria contenciosa, caso em que poderão
os empreiteiros recorrer ao ministro, que decidirá em ultima
instancia

a approvaçã,o das medições provisorias o finaes ;
;

§ 21, apresentar ao ministro uns relatorio das vantagens o
exito prevavel das linhas projectadas

Art. 5.° Os serviços da administração central compreliendem:
I Secretaria.

- II Thesouraria.
III Alrnoxarifado.
IV Contabilidade.
Art. 6. 0 A secretaria será dirigida pelo secretario a quem

inctutibe
§ I.° O expediente geral da directoria ;
§ 2.0 O lançamento dos contractos e ajustes, o assentamento

dos empregados e o registro de toda a correspondencia °Melai
da directoria ;

.§ 3• 0 O inventario dós proprios da estrada
§ %Co A guardaarda e conservação do archivo central ;
§ 5.° A organisação das folhas de pagamento do pessoal da

administração - central.
Art. 7.° A thesouraria ficará a cargo do thesoureiro, que

terá sob sua guarda a caixa por cujos valores e operações - õ
responsavel. Ao thesoureiro compete:

§ 1. 0 Receber e escripturar diariamente no livro caixa a.
receita ordinaria, extraordinaria e eventual ;

§ 2.° Entregar na thesouraria de fazenda em Pernambuco
por ordem do director engenheiro chefe, a renda liquida da
estrada e a pertencente ao Estado, arrecadada pela Estrada.

§ 3.° Fazer por si ou por seu fiel, devidamente autorisado,
todos os pagamentos da estrada, excepto aquelles que, em vir-
tude de contractos existentes ou que se fizerem tenham de ser
effectuados em outra 'repartição-publica ;

§ 4.° Arrolar todos os documentos de receita e despeza que
devam ser remettidos á thesouraria do fazenda nos termos do
decreto n. 10.145, de 5 de janeiro do 1889.

Art. 8.° O pagamento do pessoal das secções em construcção
ou de exploração será feito no local dos trabalhos pelo pagador

no seu impedimento pelo fiel do thesourei
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Art. 9.° Ao almoxarife incumbe:
§ 1. 0 A classi doação e arrecadação do material
§ 2.° A verificação da quantidade o qualidade do material no

acto de ser recebido.
§ 3.° A organisação de pedidos para acquisição do material

necessario ao supprimento dos armazens e deposites
§ 4. 0 A satisfação dos pedidos processados segundo instrucções

dadas pelo director engenheiro chefe, bem como o acendia-
cionamento e remessa do material ao seu respectivo destino.

§ 5. 0 A esc.ripturação de carga e descarga e movillle110 do
material.	 o

Art. 10. E' do dever e da competencia do almoxarife:
§ 1. 0 Responder pela quantidade e qualidade do material que

estiver em deposito
§ 2.° Manter os armazens e deposites em perfeita ordem e

ecoei°, zelar pela perfeita ordem e conservação do material sob
sua responsabilidade devendo no caso de deterioração casual,
dar immediatamente parte ao director engenheiro chefe
para que este resolva a respeito. A falta do cumprimento destes
deveres sujeita o almoxarife á indemnização do valor do material
deteriorado

§ 3.° Assistir ao exame e verificação da qualidade, quanti-
dade, peso e medida do material, que tiver de ser recebido, re-
quisitando do director engenheiro chefe, sempre que for pre-
ciso, os peritos necessarios.

§ 4•° Providenciar sobre os fornecimentos, que forem ordena-
dos pela directoria e assistir à conferencia para entrega ou
remessa cio material.

§ 5.° Examinar e avaliar o material inservivel que existir ou
for recolhido ao almoxarifado e r luisitar concerto para o que
poder ser reparado, ou venda em leilão para o imprestavel ao
serviço.

§ 6. 0 Assignar os termos e passar as declaraçõs e recibos
que devem constituir sua responsabelidade.

§ 7.° Apresentar ao director engenheiro chefe, até o dia 10
de cada mez, um relatorio dos fornecimentos feitos ás diversas
secções de serviço no mez anterior e até o dia 15 de fevereiro
:tacada armo, uma demonstraçã,o geral do movimento do mate-
rial no anuo anterior e um inventario geral do material cai ser.

Art. 11. A oscripturação do ahnoxarifado será feita por uni
amanuense e na falta deste por um empregado designado pelo
Iirector engenheiro chefe.

O amanuense tom a seu cargo o exame dos documentos de en-
tradas e sabidas de material do almoxarifado e é respensavel
pela legalidade de todos os papeis que servirem de documentos
ia escripturação, os gimes, depois de examinados e acceitos
erão por elle rubricados.
§ 1. 0 O amanuense de que trata o artigo antecelente a o Gel

lo almoxarife.
Art. 12. O serviço da contabilidade comprehende as duas se-

guintes secções:
1. a Receita do trafego
2. 0 Contabilidade geral da receita e deapeze.
Art. 13. A 1 0 secção terá para chefe o contador ae qual

compete
§ 1.° Verificar todos os ducumentos de recAta, ravendioos

calcules e a pplicação das tarifas.
§ 2.° Eseripturar nos livros competentes a receita arrecadada

e por arrecadar.
§ 3.° Archiver, competentemente coordenados, todos os docu-

mentos de receita.
§ 4. 0 Fazer imprimir os bilhetes de passagem, rubricar e nu-

merar os livros talões de todas as verbas de receita.
§ 5.° Organizar as demonstrações das passagens e fretes con-,	 a

eedidos aos diversos ministerios, ao estado de Pernambuco, re-
partições e ~prezas ou a particulares cru virtude de contracto
eu accordo.

§ 6.0 Organisar, mensalmente, as contas correntes da receita
nitre as estradas ou companhias ou emprazas em trafego mutuo
-piando o haja.

§ 7.° Fazer indemnizar pelos empregados da Estrada do
aue, por falta ou engano destes, se achar desfalcada a renda
ta mesma Estrala.

§ 8.° Organisar as estatisticas geraes e parciaes da receita.
Art. 14. E' dever do contador
§ 1.° Examinar por si ou por empregado de sua secção

escripturação das agencias de estações, bilheterias o tudo que
mtender com a receita da estrada arrecadada peias mesmas
estações.

§ 9.° Orga•nisar um boletim diario das faltas commettidas
pelos agentes, na parto :ittinente â arrecadação da, receita e
apresental-o ao director engenheiro chefe.

3. 0 Prestar ao inspector geral do trafego todas as inror-
llaçÕ2S por elle exigidas sobre a receita e desarma dia estaçees.

Art. 15. A 20 secçaie será dirigida pelo guarda-livros e a
dia compete

a' 1. 0 O exame o escripturação dos documentos eomproaa-
tives da receita o despcza, os qnaes dopeis de exami liado- e
icceites serão rubricados pelo gnarda-livras, nue Para.
'iata forma. responsavel pela egaii . b.ele de todos ' osservirem de document .. .: á e=criPturacão.

§ 2,0 t'a peeee tao de todas contas de fornecimentos, C2ift-
minaudó se estão e)mpetentcluente documentadas, e se as qua-
lidades e preços con feremren  CUM os pedidos e contractos e, final--
mente, se o fornecimento foi Jevidamente autorisade pelo di-
rector engenheiro chefe.

§ 3.° O processo de tolls as folhas de, pagamento do pessoal'.
verificando se os vencimentos e (liarias conferem com os das-
tabellas e ordens eia viger.

§ 4.° Verificar os calcules de tolos os documentos do des-
peza.

§ 5.° Formular tolas as eenfas que a estrada tiver de re-
ceber, quer dos particulares, quer dos governos : geral e do
estado de Pernambuco.

§ 6.0 Org,aniser mensalmente as contas correntes da estrada
com as emprazas em trafego .•autuo.

§ 7.° Terem dia toda a cearipturação a seu cargo, na forma
das instrucções o modelos fornecidos pela Thesouraria de Fa-
zenda.

§ 8. 0 Remetter ala o dia a de cada mez ao director enge-
nheiro chefe unia synopse (11, receita o de.speza do mez an-
terior o até o dia 10 um balaneete detalhado, da receita e des-
peza da mesma estrada.

Art. 16. O director engenheiro chefe organisará instrua-
ções que regulem os detalli -es e o modo pratico porque devem ser
desempenhados os diversos serviço-s. da administração c nitrai,
distribuindo-os pelo pessoal constante da taballa n. 1 e estabe-
lecará os livros, modelos c } :.acessos que deverão ser adoptados
na escripturação e na entalai idade.

C7iI'ITULO IV

ua 2 . • Divisão

Traiago

Art. 17. A segunda di ia será dirigid i por um chefe de
serviço, immediatamente si.bordinado ao director engenheiro
chefe, com a deu minação 1 .espector geral do trafego.

Art. 18. A segunda •ivaa 	 convora de tres sç,,cões, a
saber:

I. Movimente.
11. Locomoção.
III. Linha.
Cada uma destas secções a,at dirigida p:.,r um engenheiro com

as seguintes deneminações.
O da 10 secção - Cheia de movimento.
O da 2 , »	 » ,da locollUnãO.
O da 3, »	 s nli [adia.
Art. 10. Ao inspector gen . - ..l do trafego compete a inane-

dieta tiscalisaçao das ti-es secções de serviço.
Art. 20. São deveres do ae:pector geral do trafego:
§ 1. 0 Procede: , ao necess io estudo das tarifas, propondo ao

director [engenheiro chefe G que lhe parecer mais coa yenj311•10
na parte relativa á interaseteçao e applicação das mesma tarifas.

§ 2.° Propor e horarie d(e. trens.
§ 3.° Organisar os quadre estatisticos do percurso, composição

e utilisação dos trens o Neer: los e com o maior rigor possivel o
da quantidade de trafego oe do numero de toneladas transpor-
tadas pela estrada.

§ 4.° Propor ao director engenheiro chefe a classificaçae
das estações.

§ 5.° Estudai e promover os melhoramentos que =venham
adoptar na constancção a reeeração do treta rodante.

§ 6. 0 Organisar os plaae, geraes de execução, orçamento e
especificaçies para as encommendas do trem rodante o sons
accessorios, que tenham de ser executados nas officinas da ostra -
da ou mandado.-; vir do estrangeiro o, depois da os ter estudado,
apresentai-os ao director engenheiro chefe, convenientemente
informados.

§ 7, 0 Informar :sobre as raciamações por perda ou avarias de
mercadorias ou de quaesquer outras relativas ao transporto de
passageiros e fl , »readoria .

§ 8.° Examinar se e serv:eo da conservação da linha é garan-
tidor do Irem :adente.

§ 9 . 0 peepae ee	 enge,n1rirochefe regulamentos para
cada uma das tias secça3s. id Serviço.

§ 10. Apres ralar ae director chefe ata o dia 10 do cada
mez, mu relaa eia ias-lu:ide dos serviços da 2° divisão no rnez
anterior ; e ate 9 dia lo de 1 vereiro do cada amuo um rei -itera)
completo e det II edo de te a serviço referente ao anue

acompanhado lo I ola ee quadros estatistioos exigidas pelo
Ministerio da Aarieul tua, ee ea as seceões que compõe-1n a mes-
ma 2a divis:_io.

§ 11. 'frase. , sempre o • rector engenheiro chefe ao per do
todas as occurseneias que	 derem na divisão a seu cargo.

§ 12. Trazer em boa eaten teia o arcliivo da 2 ,, divisào.
§ 13. Visar todas as r,..; Is de pagamento, pedidos e -,,:ilas do

pagamentos e .t.irnecinieni.,: : seeça!; de servi': 3 que cow:001
a divisão.

Art . 21. A' 1"
1.° O ser .i'iço	 estacjk.;, rac..,3,h11..2t

da e ext-eiliçãi ,	tinpl	 , ence:rnendas e nloreador.
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o asseio das estaçõos e suas dependencias, recebimento transmis-
são o entrega dos telegrammas.

§ 2.° A arrecadação das taxas de transporto.
,a 3. 0 Organisação e liscalisação da oscrmturação propria do

rendimento das estações.
§ 4.° A execução rigorosa das instruções e ordens de serviço

relativas ao movimento e segurança dos trens.
§ 5.° A composição e circulação dos trens•
§ G.° A execução dos regulamentos do sagnaes, policia e segu-

rança dos trens.
§ 7.° Organisação das diversas estatisticas do movimento dos

-trens e dos vehiculos.
§ 8.° Inspecção, installação e reparaçao dos apparelhos tele-

graphicos.
Art. 22. OS serviços desta divisão serão dirigidos por um en-

.genheiro, chefe do movimento, a quem incumbe.
§ 1. 0 Propor ao Inspector geral do trafego os regulamentos de

signaes e policia das estações o os que definirem as relações e
attribuições dos empregados da secção.

§ 2.° Distribuir o peasoal sob suas ordens, regular suas attri-
buiçõos o fuer observar todos os regulamentos relativos ao tra-
fego.

§ 3. 0 Organisaa e fiscalisar todo o serviço do movimento doa
trens.

§ 4.0 Apresentar ao Inspector geral do trafego até o dia 5 • de
cada mez um relatorio resumido das occurrenclas havidas na
secção no mez anterior com os respectivos quadros estatisticos, e,
até o dia 15 de fevereiro do cada anuo, um relatorio acompa-
nhado dos sobre ditos quadros concernentes ao anuo auterior o do
orçamento da despeza provavel com a secção no exercicio se-
guinte.

Art. 23. A' 2a secção incumbe :
§ 1.° AS °Moinas e depondencias da tracção ;
a" 2.° A reparação das machinas o dos carros ;
§ 3. 0 Os depositos de matoriaes de consumo da locomoção ;
§ 4• 0 A contabilidade o estatistica da locomoção ;
§ 5.° Tudo o que for concernente ao serviço das locomotivas e

41 construcção, conservação e reparação do material rodante..
Art. 24. A 2s secção será dirigida por um engenheiro chefe

da locomoção a quem compete
§ 1. 0 Organisar, inspeccionar e superintender os serviços da

locomoção, fazendomanter em bom estado o material rodante o
de tracção e quaesquer accessorios ou dependencias do serviço da
sução

§ 2.° Administrar as officinas de construção e reparação
§ 3.° Organisar e distribuir o pessoal da secção ;
§ 4.° Assistir ao recebimento do material encommendado e

:proceder ás experiencias necessarias para verificação do seu es-
tado o qualidade ;
' § 5. 0 Organisar a escripturação, contabilidade e estatística da

tracção, depositos o officinas, de accordo com os modelos appro-
vados pelo director engenheiro chefe ;

§ 0. 0 Remetter ao Inspector geral do trafego até o dia 5 de
'cada mez um relatorio resumido das oacurrencias havidas na
secção que dirige, relativas ao inez anterior o até o dia 31 de
janeiro, um relatorio geral do anu anterior acompanhado dos
quadros estatisticos e 'do orçamento prova,vel a fazer com a
secção no exercido seguinte.

Art. 25. Os depositais do materiaes de consumo da locomoção
deverão conter o indispensavel para dois mezes e 03 sobreselentes
necessarios para reparação do material rodante.

Art. 26. A contabilidade e estatistica da locomoção serão or-
o:anisadas de forma que se conheça, para as locomotivas e vela.-,
ouros: 10, o numero, natureza e importando, dos reparos,
que tiveram soffrido ; 2°, o consumo o despoza kilometrica era
oombustivel e lubrificantes ; 30, o percurso feito ; e para as °M-
oinas : o trabalho aitil dos openarios. machinas, e os custos do,
material o mão d'obra, nas construcçaes e reparos.

Art. 27. Tanto quanto for possivel o trabalho estatisco da
locomoção subdividir-se-ha até o emprego dos menos importantes
-'objectos de consumo.

Art. 28. Será organizado um inventario descriptivo de todo o
material rodante, fixo e das °Moinas.

Esse inventario será revisto e conferido pelo chefe da loco-
moção uma vez por mez.

Art. 29. As officinas poderão, sem projuizo do serviço da es-
trada, executar qualquer trabalho particular, de accordo com as
instrucções do director engenheiro chefe, sendo o praducto de toes
obras levado á conta da receita eventual da estriado.

Art. 30. E' ainda dever do choro da locomovi°
§ 1. 0 Organizar e apresentar ao inspector geral do trafego até

o dia 2 de cada mez as folhas do pagamaaato do pessoal empre-
gado na secção no rnez anterior.

§ 2. 0 Propor ao inspector geral ':.ro trafego - os regulamentos
para os diversos serviços da secava°.

Art. 31. A' 3s senão ira'oumbein todos os trabalhos de conser-
vação, reparação, roanistrucção, melhoramentos das linhas fer-
roas e telegraplv.cas. asilada p suas dependeuiil. e a coustreção
do obras novac	 jurt.vja,

32. À	 secção seri), dirigida por UM 41),Eon4à.
(aorioxvinno,',.to do chefe de linha..

Art. 33. Ao chefe de linha compete
§ 1. 0 Organizar, inspeccionar e superintender todos os ser-

viços da linha, mantendo-a nas melhores condições; de modo que
a circulação dos trans se effectuo com- a maior regularidade, se-
gurança e economia.

§ 2.° Organizar o serviço de conservação, policia e vigilancia
da linha, fazendo observar rigorosamente os regulamentos em
vigor.

§ 3 • 0 Assentar e conservar as linhas telegraphicas ;
§ 4• 0 Organizar os projeotos, orçamentos e especitIcações para

as obras ;	 •§ 5. 0 Fazer escripturar as despezas por natureza de obra,
discriminando o que for propriamente conservação e custeio do
que constituir construcoõos novas ou reconstrucçõeS

§ 6.° Inventariar todo o material e utensilios da linha
§ 7. 0 Conservar archivados em boa ordem os desenhais de todos

os trabalhos executados pela secção ; •
§ 8.° Apresentar ao inspector geral do trafego até o dia 5 de

cada mez, um relatorio resumido dos trabalhos da secção no mez
anterior, bem como das principaos occurrencias havidas na
linha, fazendo expressa menção do estado da linha, edificlos e
suas dependencias, do custo e quantidade de material - consumido
discriminando os pontos em que foi empregada. Até o dia 31 de
janeiro remetterá igualmente, ao inspector geral do trafego um
relatorio concernente ao anuo anterior, acompanhado dos quadros
estatisticos e do orçamento provavel das despezas com a secção
no exercicio seguinte. 	 •

Art. 34. Serão estabelecidos nos logares convenientes dopo-
sitos do material com o indispensavel para os supprimentos
occurrontes.

Art. 35. As obras de conservação e reparação ordinaria serão
feitas por administração. - As construções ou reparos do valor
consideravel serão feitas, a juizo do director engenheiro
chefe, por administração ou empreitada mediante series de
preços. 

Art. 36. O Chefe de linha será auxiliado por um engenheiro
•ajudante para cada trecho de. 100 kilometroa. Esses ajudantes
terão as cathegorias de conductor de l a e do 2a• classe, a juizo do
,director engenheiro chefe.

CAPITULO V

DA 31
Construcçao

Art. 37. A 3a divisão será dirigida por um engenheiro chefe
do serviço inimediatamente subordinado ao director com a deno-
minação de 1 0 engenheiro.

Art. 38. Os estudos o construcção dos prolongamentos e ra-
maes comprehendem

§ 1. 0 A exploração o estudos para o melhor traçado
§ 2. 0 A organisação dos projectos, orçamentos e instrucções

para a construção, comprehendendo tabellas de preços, expedi-
ficações para as obras e condiçaos geram para os contractos de
empreitada ;

§ 3.° As medições e avaliaçõos para pagamentos de obras
executadas ;

§ 4.° A organisação do certificados para pagamento das
obras o serviços executados ;

§ 5.° A organisação das folhas do pagamento do pessoal te-
chulo°, administractivo e operario dos estudos o construcção

§ 6 . 0 A ascripturação technica das despezas de construcção
do custo e quan Lidado das obras e serviço.

Art. 39. Somente depois de approvados pelo ministro os docu-
mentos relativos aos estudos e exploração, poderá ser auctori-
sada a construcçã'o das obras, que não fera começo emponto
não for expressamente ordenada pelo ministro.

Art. 40. As obras serão e eeutadas por empreitada e series
de preços, mediante concurrencia em hasta publica, quando o
ministro não julgar conveniente executal-as por administração.

As propostas serão recebidas na directoria cie estrada o terão
por base os estudos feitos que poderão ser alli examinados pelo
concurrentos.

Art. 41. A extensão de cada empreitada e a nature a,A das
obras que nela', devem achar-se comprehendidas serão mencio-nadas nos editaes de concurrencia.

Art. 42. serão oontractados separadamente dsaa.
' obra de pra-parava° do leito o em novas concurrencias posa'

stre,oçã'o de editicios o o assentamento da via- 
perm
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. Art. 43. Recebidas as propostas sor?'
e devidamente informadas pelo di'	 O depois do examinadas
mettidas ao ministro que escola:1cm' ..octor engenheiro chefe, re-
mais idoneo, lavrando---	 - ai o proponente que lhe parecer

Art. 44. OS co"" 	
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° ontracto na directoria da estrada.
preço, esiaaas	.....bractoS aias obras terá° por base unidasls,,-2. do

-sido -	 aoncações e cOndições geramde execuãe que tenham>
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Art. 45. 'O pessoal dos estudos o construcçãosorá o c.mstanto
ia tabela& ai. 3, annexa a este regulamenta, fixando o director
engenheiro chefe a sua quantidade conforme a extensão da
buba.

Art. 46. Haverá, um escriptorio technico, que ficará sob as
ordens hnmediatadas do 1 0 engenheiro. para preparação dos
projectos o veeiiicação dos trabalhos. Ao 10 engenheiro compete:

§ 1.° Organisar os projectos definitivos da estrada e seus
rainaes, á vista das plantas comais documentos do estudo do
terreno, compreheadendo os de todas as obras d'arte, estaçees e

siss dependencias.
§ 2.0 Eftectuar os calcules do cubação e avaliação de obras

projectadas.
le 3.° Proceder aos calcules da cubação o avaliado de obras

feitas.
§ 4.° Preparar certificados para os pagamentos parciaes e

contas finaes das obras executadas por empreitadas.
§ 5.° Visitar as obras em construcção, sempre que o serviço

o exigir.
§ 6 .° A escripturaçãm technica e organiseção das folhas de

pagamento do pessoal technico e operario empregado nas obras
por administração.

Art. 47. O escriptorio teehnico dos trabalhos de construcção
ou dos estudos será estabelecido no logar designado pelo di-
rectos engenheiro chefe.

Art. 48. Servirão no escriptorio technico os engenheiros e
conductores empregados em trabalhos de construcção, que forem
designados pelo director engenheiro chefe, sendo, nos casos
_absolutamente indispensaveis, substituidos nas obras por outros.

Art. 49. A escripturação e contabilidade das obras serão
feitas segundo as instrucções, livros e modelos organisados polo
director engenheiro chefe. Os orçamentos, despezas occurrentes
e custo effectivo das obras da construcção e estudos, serão es-
eripturados com methodo e clareza, por modo que, do prompto
se possa verificar a despem real de cada especie de obra, e custo
kilometrico de qualquer parte da estrada 'estudada ou con-
clubla e as causas que tenham motivado excesso no orçamento
da obra, quando isso aconteça.

Art. 59. AO director engenheiro chefe compete autorisar
todas as despeza,s do serviço a seu cargo, dentro da verba que
para o mesmo serviço, tiver sido consignada na lei do orça-
mento e, bem assim, promover amigavel ou judicialmente a
acquisição ou desapropriação dos terrenos necessarios á con-
strucç.ão da estrada ou seus ramaes.

Art. 51. O director engenheiro chefe, expedirá instrueseke
especia.es que regulem o serviço e as relações dos empregados
entre si.

Art. 52. O director engenheiro chefe apresentará ao ministro
relatorios trimensaes e annuaes sobre o estado dm obras em
construcçã.o e o custo destas, acompanhados de copias dos planos
e discripção das obras mais importantes que tenham silo con-
struidas e bem assim da relação dos instrumentos de engenharia
existentes o do orçamento da parte das obras que se houver de
construir no exercicio seguinte.

CAP/TULO VI

_ DA QUARTA DIVISÃO DA ESTRADA SUL DE PERNAMBUCO

Fisccdisaçao da linha ingleza do Recife ao S. n'ancisco

Art. 53. Esta divisão ficaincumbida de todos os serviços que
se referem á fiscalisação da estrada de Ferro do Recife ao
S. Francisco.

Art. 54. Será dirigida por um chefe de secção designado polo
director engenheiro chefe e a elle immediátamente subor-
dinado. São suas attribuições

§ 1.° Fazer cumprir as disposiOas do regulamento approvado
pelo decreto n. 19.0 de 26 de abril de 1857 e de quaesquer outros
que no mesmo sentido forem promulgados.

§, 2. 0 Propor ao director engenheiro chefe a approvação do
todos Os projectos de obras novas a executar, informando sobre
a sua conveniencia e opportunidade e fisealisar a execução dessas
obras.

§ 3. 0 Zelar pela observancia das tarifas e horarios approvados .
§ 4.° Propor as modificações das tarifas e horarios.

5. 0 Examinar as relações do material que gozam isenção de
liee:tos ex-vi dos contractos e aineesenlal-es ao director ene:o-
lheiro chefe acompanhadas de informações minuciosa.

§ 6,o taminar e rubricar todos ss documentos da rece4a.
leepeza

e 7. 0 Auxilier o edirector engenheiro clietb nç	 das
.ontaS para pagamento n0i Urg devidos.

§ 8." Organizar os quadres estatisticos de conformidade com o
exigido polo ministerio da agricultura, commercio e chras
publicas.

§ 9. 0 Communicar ao direeter engenheiro chefe todos os
dentes, inrorman lo mirmeioetmente sobre as causas que es moti-
varam.

§ 10. Organizar a folha de pagamento do pessoel de sua
divisão.
• § 11. Apresentar até o dia 10 do janeiro e 10 de julho, re-
latorios circumseinciados das occurrencias havidas no semestre
anterior e ate 31 d .e janeiro um relatorio das occurrencias do
anilo, acompanhado dos quadros estatisticos a que 	 rek,l',3 0
§

CAPITULO VII

DO PESSOAL

Art. 55. O cargo de director engenheiro chefe só será con-
fiado a engenheiro nec.ional praticamente habilitado 110 serviço
de construcção o trafego de vias ferroas o que notoriamente se
1'4:icem-tende pela sua experioncia e capacidade profissionaese

Art. 56. Os cargos de engenheiros chefes de serviço só serão
exercidos por engenluiras, titulados que tenham satisfeito a
exigencia da lei o. $001 de 9 de outubro de 1880.

Art. 57. Serãe nomeados : por decreto, o director engemheiro
chefe e por portaria do ministro

Paragrapho unico. Sol) proposta do director engenheiro chefe,
03 chefes de divieão, o secretario, o thezoureiro, o alinoxarife, o
pagador, o guarde livros, o contador, os chefes de seesi,o e en-
genheiros do l a Classe -

Art. 58. Serão nomeados
Paragraphe urde°. Pele director engenheiro chefe, tolas 03

demais empregados da estrala, não mencionados no artigo an-
terior e constante das tabellas correspondentes.

Art. 59. Compete ao thezoureiro e ao almoxarife propor os
respectivos fieis.

Art. 60. O director ea geniseiro chefe designará o seu substi-
tuto em suas faltas e impedimentos temporarios, cabendo ao mi-
nistro, ouvindo o mesmo director, designar o substituto interino
se o impedimento S3 proleng l r por moas do 30 dias.

Art. 61. Os ce gos de divisão e de =viços serão substituidos
por quem o director engenheiro chefe determinar.

Art. 62. O th ;zoureiro e o almoxarife serão substitublos, con-
servando a responsabilidade, que lhes cabe, poleia seus lieis.

Art. 63. Nos impedimentos ate 8 dias, a substituição se tema,
na ordem hierarellica dos careos, que será estabelecida nos regu-
lamentos especiais; (te cada divisão ou secção; quando porem o
impedimento exceder de 8 it:as a substituição co fará por desi-
gnação do director engenheiro chefe.

Art. 64. Todo o empregedo que substituir outro em seu im-
pedimento, percebera a gratificação deste qualquer que seja o
numero do dias em que se der a substituição.

Art. 65. O plovimento dos lo„rrares que vagarem será feito
por 3 modos: 1 0 por livre escolha do ministro ou do director
engenheiro chefe. a quem competir a nomeação ; 2 0 por acesso;
30 por concurso.

§ 1. 0 Serão nomeados por access°, attendendo-se de prefe-
rencia á aptidão, zeto e assiduidade : os escripturarios, os agen-
tes de estação, os ileis, os confe2entes, os telegraphistas, os ama-
nuenses o os conductores do trem.

§ 2.° Serão admittidos por concurso todos os praticantes.
§ 3. • Serão nomeados por livro escolha todos os demais em-

pregados não compredendidos nos §§ 1 8 e 20.
Art. 6d. Competem ao empregados os vencimentos marcados

nas tabellas e obsers-aoes annexas.
Art. 67. O enewegado que exercer interinamente togar vago

perceberá todos os vencimentos deste.
Art. 68. O empregado que !altar ao serviço som causa, justi-

ficada perderá tolos os vencimentos. Se as talt is forem justifi-
cadas, ser-lhe-ha sómento descontada a gratificação correspon-
dente aos dias em que faltar e te o maxhno de 8 dias.

Para sua justeleação sere sualciente a simples allegação, por
escripto, do empregado, quando o numero de faltas não exceder
a 3 ; si, porém f.a• superior a 3 e inferior a 9, será necessario
apresentar attesta4a do ine,clico, salvo quando motivadas por
gala ou nojo. Além de 8 faltas só se concederá abono de ordena-
do co o empregado obtiver licença.

Art. 69. O desconto per fa:tas interpoladas será, correspon-
dente aos dias em que ellas se derem ; no caso de faltas conse-
cutivas, serão tmlib2m descontados os dias feriailos conlprehen-
didos neste perima).

Art. 70. São ::ansasjustiI ,.ãdas para as faltas: 1 0 rep.:estia
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§ 1. 9 Somente ao director engenheiro chefe cempete o julga-
mento da justificação tias faltas.

Art. 71. As licenças aos empregados serão concedidas até 30
-dias pelo director engenheiro chefe e as de maior prazo pelo . mi-
nistro, precedendo audiencia do director e do accordo com o dec.,
n. 4484 de 7 de março do 1870.

Art. 72. O empregado licenciado pelo director engenheiro
-chefe não poderá gozar da licença fora do estado de Peru ambuco.

Art. 73. As licenças serão concedidas com ou sem ordenado,
não se abonando em caso algum a gratificação de exereicio: .

§ 1. 0 Só por motivo de molestia provada se concederá licença
até um anno, podendo ser com ordenado inteiro até 6 mezes, e de
então. em diante, com metade do ordenado.

§ 2.° Por qnalquer outro motivo justificado a licença não
excederá de 6 mexes : e sendo com ordenado ficará sujeita ao
seguinte desconto:

Da 50 parto sendo a licença até dous mezes.
Da ja parte sondo por mais de dons até quatro mozes.
De duas terças partes sondo por mais de quatro mezes.
Art. 74. O tempo das licenças concedidas com ordenado, suas

reformas o prorogações dentro de um anno, a contar do dia em
que o empregado entrar no gozo da l a que obtiver, será somma-
do para o fim de fazer-se o desconto de que trata o artigo ante-
cedente. Da mesma forma proceder-se-ha nos periodos annuaeS
anteriores.

Art. 75. Nos casos, porem, de licença com ordenado, de que
trata o art. 73 e seus paragraphos, findo o proso mximo de um
anno, não será renovada ou proro gada nessas condições sem que
o empregado volte no oxercicio effectivo do seu cargo e noite
permaneça por tempo pelo menos igual ao da ensonem determi- •
nada pelo gozo da licença.

Art. 76. Ficará som &Feito a licença concedida .se o empre-
gado que a tiver obtido não entrar no goso deita dentro do
prazo do um méz contado do dia em que o acto da concessão for
publicado no Diario 011U:ia/ou lhe for communicado.

Art. 77. O disposto nos artigos antecedentes terá applicação
ao empregado que perceber sómente gratificação, considerando-se
como ordenado duas terças partes da mesma.

Art. 78. As licenças -com ordenado só poderão ser concedidas
ao empregado que tenha, polo menos, seis mexes de exercicio
na estrada ou emprego do que tenha sido para ella removido.

Art. 79, Nenhum vencimento se pagará ao empregado licen-
ciado sem que este tenha apresentado ou mandado apresentar
sua licença a registro na secretaria da estrada, com a -declaração
do dia em que começou a gozai-a e sem que tenha satisfeito as
formalidades exigidas pelas leis fiscaes.

Art. 80. O empregado que sem causa justificada faltar se-
guidamente, ao serviço mais de oito dias, será considerado
demittido.

Art. 81. As hOras de trabalho serão fixadas nos regulamentos
especiaes que forem expedidos pelo director engenheiro chefe.

Art. 82. Todo o trabalho do pessoal operario, jornaleiro, execu-
tado fim% das horas do serviço ordinario, será retribuido com um
accrescimo, que será fixado _pelo director engenheiro chefe, sob
proposta dos chefes de divisão.

Art. 83. As faltas disciplinares commettidas pelos 'empregados
que não constituirem crime definido na legislação vigente serão
punidas, segundo sua gravidade, com as seguintes penas:

Simples advertencia ;
Reprehensão em ordem do serviço ;
Multa até um rfiez de vencimento ;
Suspensão até 30 dias ;
Demissão.

•§ 1. 0 O director engenheiro chefe poderá impor qualquer
das penas acima designadas, aos empregados de Sua nom eação o
as de advertencia o suspensão até 39 dias aos do nomeação do
ministro a quem dará conhecimento immediato.

§ 2, 0 Os chefes das di vis'ées poderão propor ao director enge-
nheiro chefe as penas de advertencia, suspensão e multa aos em-
pregados sob suas ordens e impor a de simples advertencia.

Art. 84. Somente com autorisação provia do ministro poderão
ser concedidas gratificações extraordinarias, como premio ou
recompensa de provado zelo, actos do coragem o previsão 1103
casos do accidentes, ou quando estes forem imminentes, proce-
dimento irreprehensivel ou melhoramentos notaveis propostos e
adoptados no serviço de que estiver encarregado o empregado.

Art. 85. E' concedida aposentadoria ordinaria ou oxtraordina-
ria aos empregados cias estradas de ferro central de Pernambuco
o Sul do Pernambuco, (fuer sejam nomeados por decreto, quer
por portaria do minisirc da agr3cultura, quer por acto do
director engenheiro chefe, .noftil temníW do decreto n. 405 de 17 de
Maio de 1.M.

Art. 80. São condições indispensaveis para obter aposentado-
ria: 1. 0 trinta annos do serviço &lectivo ;- 2° absoluta incapa-
cidade physica ou moral para continuar no exercicio do emprogo.

§ 1.0 Na contagem do tempo de serviço não serão attendidos os
dias do suspensão e de faltas não justificadas, nem as licenças
por mais de 60 dias em cada afino.

§ 2. 0 A incapacidade physica ou moral verifica-se pelo exame
de tres facultativos e parecer fundamentado do director enge-
nheiro chefe.	 •

Art. 87. A aposentadoria extraordinaria podo ser concedida
1° ao empregado que, contando 10 turnos do serviço, se impossibi-
litar de continuar no exercicio do emprego ; 2° ao empregado
que independentemente do qualquer outra condição, torne-se
inhabil para o serviço por desastre resultanto do exercicio de
suas funcções, por ferimento ou mutilação em luta no desempe-
nho do cargo, por molestia adquirida no serviço ou na pratica
'de algum acto humanit avio ou de dedicação á causa publica.

§ 1. 0 A's causas de impossibilidade prevista neste artigo são
applicaveis as disposições do § 2° do art. 86.

§ 2.° Cessando a impossibilidade e verificado que Soja este facto
pelo modo indicado no § 2° do art. 83, o empregado poderá ser
restituido á actividade do serviço no mesmo logar que exercia,
ou em outro equivalente, na primeira vaga que houver.

Art. 88. Para Os effeitos da aposentadoria será contado o
tempo de serviço da estrada, desde o começo do sua construeção e
o de outros empregos que doem direito á aposentadoria ou re-
forma.

• Art. 89. Os empregados que, como meros auxiliares, tiverem
servido na estrada ou nos soo; ramos o prolongamentos, terão
direito á contagem par tempo correspondente aos serviços assim
prestados, uma vez que obtenham titules de nomeação na forma
do art. 85.

Art. 90. Na aposentadoria ordinarin, o empregado terá direito
ao ordenado do lugar por elle , occupado durante tres annos.

Art. 91. No caso do aposentadoria extraordinaria o na hypo-
'nese do ri. 1° do art. 87 o empregado terá direito ao ordenado
proporcional ao seu tempo de serviço, contado nos termos do
art. 86 e na hypothese do n. 2 do art. 87 terá direito a todo o
ordenado.

Art. 92. A melhoria de vencimentos so aproveitará para apo-
sentadoria dois annos depois de se tornar effectiva.

Art. 93. O empregado, quando aposentado, poderá optar entro
o vencimento da aposentadoria ou reforma, não devendo em caso
algum accumular vencimentos de duas aposentadorias.

Art. 94. A aposentadoria pode ser dada a requerimento do in-
teressado, ou por determinação do Governo independente de soli-
citação.

, CAPITULO VIII

DA RECEITA E DESPEZA.

Art. 95. O pagamento ao pessoal será feito quinzenal ou
mensalmente, conforme as exigencias do serviço, e no local dos
trabalhos.

Art. 96. Os fornecimentos e as contas serão pagos na admi-
nistração da estrada ou excepcionalmente, eia qualquer ponto
da mesma estrada.

Art. 97. Nenhum pagamento será effectuado sem que o respe-
ctivo documento tenha sido previamente processado e conferido
pela 20 secção da contabilidade e tenha o - pague-se - do di-
rector engenheiro chefe.

Art -. 98. A compra de objectos que em pequena quantidade
forem necessarios, será feita pelo almoxarife, que receberá,
Mensalmente, do thesoureiro mediante ordem do director enge-
nheiro chefe até a quantia max ; ma de duzentos mil reis da qual
prestará contas dentro dos primeiros dez dias do mez seguinte.

Art. 99. O fornecimento od compra dos objectos necessa,rios
ao almoxarifado, sómente se effectuará, por ordem do director
engenheiro chefe o em concurrencia publica, não sendo permottida
outra forma de fornecimento serão quando não se possa conse-
guil-o por hasta publica.

Art. 100. As despezas do almoxarifado serão esoripturadas e
figurarão com a rubrica propria em todas as demonstrações e ba-
lanços das despezas da estrada.

Art. • 101. As contos folhas de pagamento e reatam:30os que
não forem satisfeitas a t) ao encerramento do respectivo exorcicio
não o serão por conta do exercicio seguinte, -mas, enviadas à
thesouraria de fazenda para o competente processo de liquidação.

Art. 102. Deixarão de ser attendidas as reclamações que, sobre
extravio ou avaria de mercadorias, bagagens e encomendas
transportadas pela catraia ou de excesso defrete cobrado, não
forem apresentadas á administração dentro do prazo do um anuo
de conformidade COIn o que preceitúa o art. 449 do codigo do
com merci o .
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Art. 103. Dentro da competente verba da lei do orçamento
.erã,o deduzidas da roeriaa bruta, as despezas da estrada cai tra-

go, com excepção dos que estiveram incluidas em credites es-
aeciaes e das que provierem do obras novas extraordinarias, ou
le aug,mento do mit,3ria.ldxo o rodante, encommendado fora das
iffteinas das estradas.

Art. 10-1. As tarifas e regulamentos que interessarem ao pu-
dico só terão execução depois de publicados com antecylencia,
le oito dias, pelo menos, e atfixados no recinto d.ts estações.

Exceptuam-se 03 mas do interpretação de tarifas ou decisões
nos casos omissos, nos que" o que for decidido pelo director
engenheiro chefe terá, immediata, execução.

Art. 105. A arrecadação das taxis de transporte deverá ser
feita de acometo com a exacta e rigorosa applicação das tarifas
3111 vigor, recaindo sobra o empregado ou empregados culpados,
a responsabilidade pelas difrerenças, que forem verificadas, quer
em relação á receita propria das estradas quer á arrecadada para
outras vias ferreas.

Art. 103. A escripturação da receita e despeza far-se-ha por
exercicios, sendo organisada de accordo com as instrueeões e
modelos fornecidos pela Thesouraria da Fazenda.

Art. 107. Em caso algum o systema de escripturação e conta-
bilidade se afastara das regras prescriplas pala legislação de
Fazenda.

Art. 108. As guias, conhecimentos e outros papeisjustificati-
vos da receita e despeza da estrada serão retnettides a Theson-
raria de Fazenda nos tormes do dec. n. 10.145 de 5 do janeiro
de 1889.

Art. 109. As notas do expedicção, folhas, boletins, conheci-
mentos, relações o demais papeis justificativos da receita, movi-
mento o serviços da estrada serão queimados desde que estejam
devidamente eseripturados nos livros competentes e encerradas
pelo chefe da respectiva divisão as contas o escripturação do
cada armo.

OS livros, contas e recibos serão conservados polo tempo fixado
em lei para a guarda de taes documentos.

Art. 110. O director engenheiro chefe enviará mensalmente
Thesouraria de Fazenda, a synopse da receita e despoza do tra-

fego e da construcçãe e a (103p9ZA por conta de credites especiaes
relativos ao mez anterior.

CAPITULO IX.

IMPOSIÇÕES GERArÃ

Art. 111. O director engenheiro chefe expedirá as instrucções
ou regimentos interiores mdispensavois á boa marcha de cada
um dos serviços.

Art. 112. Aos chefes de divisão compete orga,nisar e submet-
ter a approvação do director engenheiro chefe os regulamentos
que deverão reger os serviços das respectivas divisões, especifi-
cando a distribuição de cada classe de empregados e os processos
e modelos a adoptar na escripturação, contabilidade e estatis-
ticas.	 .•

Art. 113. Cada uma das divisões terá um registro do no-
meações, licenças, promoções, penas e demiseõee dos respectivos
empregados.

Art. 114. O director engenheiro chefe verificará uma vez
por mez e em dias indeterminados a caixa e a escripturação cen-
tral.

Art. 115. O director engenheiro chefe examinará, semestral-
mente, por si ou por empregado que designar, a escripturação
do almexarifado, dando balanço no material existente, e provi-
denciará acerca do destino que deva ter o imprestavel, encer-
rando, definitivamente, as contas até a data em que se utimar
o mesmo exame.

Procederás tambem, nas mesmas condições e forma acima, ao
exame da escript mação e deposites do todas as divisões do serviço.

Art. 116. Todos 03 empregados, que arrecadarem dinheiro ou
tiverem objectes e valores sobre sua guarda, prestarão uma fiança
correspondente a importaucia da responsabilidade.

§ 1.° O thesolreiro prestará fiança de. . 40:004000
§ 2.° O fiel do	 thesoureiro, de 	 5:004000
§ 3.° O almoxarife,	 de. 	 10:004030
§ 4.° O fiel da ai= arife, de 	 3:000900
§ 5.° O pagador, de 	 10.000$030
Esses fianças serão prestadas na thsseltrarie dç fenfilda do Es-

Ledo do Pernambuco.

Art. 1;7. r 03 deermis empeagados qa) estiverem nas
condições do art. antecedente, as limas serão fixadas pelo di-
rector engenheiro chefe. Essas filmeis serão prestadas perante

administracerto da osfa‘la e recolhidas à theseuraria de fazen-
da, mensalmente e par meia (.1 gele i iircLr engenheiro
ehefe,

Art. 118. Nos casos de aiiluencia da serviço para os mins
seja insutficiente o pessoal (11-; tabellas alarmas, o director en-
genheiro chefe poderá admittir extraordinariamente alguns
auxiliares.

Esses empregados extraordinarios serão dispensados logo que
cesse a afluencia do serviço.

Art. 119. O thesoureire remitsitará do director engenheiro
chefe os auxiliares de qllti carecer, quando os pagamentos fora
da repartição exigisene maior pessoal..

Art. 120. Todos 03 agentes e empregados da estrada em
serviço nas estames, nos trens e na linha, usarão de uniforme.

Art. 121. O serviço telegraeldco será franqueado ao publico
sem prejuiso do serviço da estrala.

Art. 122. Nenhum serviço de qualquer das divisões se fará nas
estações e na parte da linha comprehendida entre as chavoe
respectivas, sem connecimento previ° do agente da estação.

Art. 123. Os agentes são (--Irigados a prestar a todos os
chefes de serviço os auxilios que lhe requisitarem, uma vez mie
o possam fazer sem manifesto prejuizo do serviço das estações.

Art. 124. Todos os empregre!es deverão communiear logo a
seus chefes immediatos e a quer;, calha providenciar de prompto
quaesquer accidentee ou oecurrencias extraordidarias, que se
doem na estrada e suas dependeneia.

Art. 125. Nenhum empregado da estrada poderá ser distra-
indo para commissão ou serviço ;i Ihnios aos das mesmas estradas.

Art. 126. O director engenheira chefe sé expedirá, passes gra-
tuitos pira objecto extranho serviçe da estrada, em virtude
de ordem do Ministro. Poderá, (alta:atento, conceder os referidos
passes aos engenheiras naciorao, , , u estrangeiros, que visitarem
a estrada e ao pessoal adminisleativo dás estradas em trafego
mutuo, quando o houver.

Art. 127. Os empregados da estrada, quando viajarem em
serviço da mesma e os empreiteire a na formado seus contractos,
terão passes livres, concedidos estes polo director engenheiro
chefe e mamilos pelos chefes de divisão do pessoal sob suas
ordens. Esses passos serão receihelos e conferidos como os
demais bilhetes.

Art. 128. 03 empregados quando viajarem por motivo da
recreio oa de interesse partisuler, asaão um abatimento do 75 o/„
sobre os preços das passagens, nos carros de l e ou 2e classes,
segundo a sua categoeim

§ 1.° Para os empregados residentes nos suburbios serão emit-
tilas assignaturae es.pa!iaes ema o referido abatimeato do 75 °is
sobra os preços das passeeene. Faems assignaturas serão no-
minaes e darão direito eessagem eu qualquer trone e tanta;
vezes quantas forem neeessariae ao empregado.

2.° Gozarão do ben aisio deese redacção do preee, quer em
viagem nos trens do inierior, teme n dos suburbios, todas as
pessoas da familia do etapreeeidn eue residirem debaixo do
mesmo tecto.

Art. 129. O director engenheiro chefe poderá conceder pas-
sagem livre ao empregado e às Iam is do empregado que re-
sidirem debaixo do mesma tecto, p ma viagens motivadas par
molostias de certa gravidade.

Art. 130. Os filhos o as pessne de familia do empregado rine
residirem debaixo do mesmo tecto, terão transporte gratuito
para a escola e aprendizagem nas faLeiees, calcinas, etc.

Art. 131. As requisiCies do pasmemns e de transportes de
objectos de serviço publico serão satisfeitas sempre que forem
regularmente feitas pela autoridade eempetente, sendo as impor-
tancies 'das passagens e fretes levadas a conta do ministerio res-
pectivo ou do Estado de Peenambu . miando em serviço deste
devendo figurar como renda da estrada.

Art. 132. Para imposição das penae, decretadas no regula-
mento annexo ao dec. n. 19:;0 de 23 de abril do 1857, contra
pessoas' extranhas á administração ,Ia estrada, terá, o director
engenheiro chefe, por sela e-npregteles, a autoridade conferida
¡alquile regulamento aos engenheira, fiscaes.	 •

Art. 133. Todo o combestivel, ineterial lixo, rodante ou de
consumo que tenha de ser In-mortal) estrangeiro, será coa-
tractmlo pelo Ministro, á v Áa da re -lisição do director onge-
r:Iteira chefe, por intermedia do agenta especial do Ministerio
agricultnra incumbido da :e .:átisV •10 (1,ssa material na Europa
e nos Estados Unidos da America. do 1:orte.

Paragem-dm unico. Na fá . 1a, desso a .:tita especial, o director
ongmiheiro chefe juntará á requisição peca encommenda, acom-

eta do todos 05 d,)3e.Vios, expaci:ie-eses, preços coreentes
e orçamentos, a indicação lia fabsica eme devo sor proferida
p ira o fornecimento, cem ,es motivo. ti prefereiria tudo em,
duplicata.

Art. 314 Até o dia 15 ide Abril, ,e 1	ter engenheirout2e01:::
..s.resentará ao ministre um rate: 	 mal do aano
exian lo com desenvolvim eito o eete! do3 '...;eraS e material.
Es'So de balanço e-eral-t, ,J.,g,)	 , •Sio da recorta e dos-

1 r estações o peolue' e , ;	 • e : eaaa	 r3r.,

1
1



Sexta-feira 26
	 DIÁRIO OFFICIAL

	
Setembro [1890] 4,--12VO

30, dos quadros estatisticos de todos os ramos de serviço da es-
trada; 4°, do quadro do pessoal ; 5 0, do orçamento detalhado
das despezas provaveis para o exercicio seguinte ; 6°, finalmen-
te, lie todas as informações que possam apraveitar ou inte-
ressar ao Governo.

Art. 135. Fazem parte - deste regulamento as quatro tabellas
annexas o suas respectivas observações.

Art. 130. O director engenheiro chefe, dentro de suas attri-
buições, providenciará, "provisoriamente, nos casos omissos do
presente regulamento, quando a urgencia do serviço o exigir e
representara, immediatainente ao ministro para qu.3 este pro-
videncie definitivamente.

Art. 137. Ficam revogadas as disposições em contrario, e o
regulamento que baixou com o dec. h. 8453 de 11 de março
de 1882 e tahella approvada pelo dec. n. 9637 de 16"1e ou-
tubro de 1886.

•
Capital Federal, G de setembro de 1801- Francisco Glicerio.

TABELLA N. 1

1. a Divisão. - Administração Central

CATEGORIAS N. Ordenado Gratificação TOTAL

IDIRECTORIA.
•

Director - Engenheiro-chefe 	 1 9:3333333 .4:6604367 14:0033000

I	
SECRETARIA

Secretario. 	 ' 1 2:4004000 1:230300) 3:6014000
1.0 cseripturario ......... .... 	 • 	
2.° dito 	
Amanuense 	 , • 	

1
1
2

1:2003003
0333333
6603036

0004003
4054637
3331331

1:8008000
1:4004000
1:0004000

Continuo 	 1 5334333 2303657 8304033

THESOHRARIA

Thesouroiro 	
Fiel .. 	 r 	

1
1

2:1004000
933.3333

12104090
4654367

, 3:6103000
1:4003000

Pagador 	 1 2:1334333 1:0064537 3:2304000

ADMOKARIFADO

Almoxarife 	
Fiel 	

1
1

2:1034333
6534505

1:0653607
3333331

3:2305000
1:0303000

CONTAIDLIDADE

1.a sece.ao

Contador 	
1.0 escripturarle. 	
2.° dito 	
Anianuenses 	 " .Praticantes

1
I
1
2
2

2: ., 008000
1:200;030

9333333
0563566
0333333

1:2)03000
0003000
466$061
2333331
2304667

3:6003000
1:8004000
1:4003000
1:0003000

8003000

2.2 SUCÇÃO

Guarda livros	  . 	
2. 0 escripturario 	

1
1

2:4003000
9333333

1:2033300
4664667

3:6004003
1:4004000

OFFICIN 4. DE 1 NIPRESSÃO DE
BILHETES E AUTHOGRI-
PIII A.

Impressor 	 •
Ajudante 	

1
1

1:0393000
4003000

5104030
2003000

1:620300)
6003030

ObservaçõeS

Ia

O director-engenheira-chefe perceberá, além de seus vencimentos, mais •
•liaria de 7$ a titulo de despenas de viagem.

TABELLA N. 2

2. a Divisão. - Trafego

CATEGORIAS . Ordenado Gratificação TOTAL	 I

ESCRIPTORIO •
Inspector geral do trafega 	
1.0 escripturario 	
Amanuense: 	

I
1
2

5:3033033
1:20130)0
' 5633356

2:8033009
0103000
3334331

8:400$000
1:8004000
1:0304030

' MOVIMENTO (I a sEcçÃo)

Chefe do movimento 	
Amanuense 	 1

1
4:00000O

6363665.
2:0103003

3334331
0:0003000
1:004003

.	 ESTAÇÕES

Agente: de la classe 	 .	 . 1:40040.))1:400$033 7004031 2:1004000
,,3a	 . 	 	 ...,

....
1:0301000

9333333
:;093000
4314637

1:1005000
1:4003030, paradas 	 803300) 400.030 L2004030Conferentes 	

Fieis 	
,	 Praticantes 	
' Telegraphistas de l a classe 	

.	 . 2a	 .	 	

" "....
....
....
....

(1334013
1334333.	 '.	 ,- 4 IdtOn-	 -,	 .„.030$30..,
4:00J0

333333i
2353067
2iØ310)
333333.1
2W4000

1:000300) -
8303000
7214000

1:0004000
7304000

SERVIÇO DOS TRENS .

Chefe do trem de 12 classe .... 9333333 4613307 1:1003000e	 e	 .	 e 2a	 .	 	
Praticantes 	 •	 "' 8)9100)

4004030
4003000
2003000

1:2004000
600.3000

LocomoçÃo (2e SECÇÃO)

Chefe da locomocãe 	
Amanuense 	 1

1
4:0003000

6354363
2:0303000

3333331
6:004,000
1:0004000

TRACÇÃO

Machinista de 1a classe 	.	 . 2e.	 ,	 	 1:4400600
',603000

7204000
4'40.3000

2: 1303000
1;410.5000

'•	 o 3.	 e	 	 "	 8003000 4033001 1:2004000
OFFICINAS

àfestra geral de officinfts 	 1 - 20003000 1:003300a 3:0004030Contra-mestres 	   2 1:3333333 6303937 2:004000

DEPOSITO
Encarregado 	 1 8001000 4004000 1:2003000

LINHA (33 sEcçÃo)

Chefe do linha 	 I 4:0002000 2:000.3000 0:0004000
Amanuense 	 1 60,34303 3333331 1:0005000
Engenheiros ajudantes 	
Conduc teres cie ta classe.. 	 .... 20004000 1:0003000 3:0003000

.. 22	 e 1:6003001 S0 )3004) 2:400:000Mestre de linha 	 8903000 40.M000 1:2004000

Observações
•

la

Os empregados de eseriptorin, quando em viagem de serviço na linha ou
nas estações, perceberão uma diaria de 1$ a 21000.

Os agentes de estação, que não tiverem casa no local das mesmas, terão
mais, abonada pelo director-engenheiro-chefe, conforme a importancia das
referidas estações, uma gratificação mensal de 10$ a 14030.

na

O numero e salario cio pessoal jornaleiro das estacões e trens seran fixados
pelo director-ngenheirc,chefe. Esses salarios poderão ser de 1:1' a 2$000.

O numero de machinistas será fixado pelo director-engenheiro-chefe.

O numero e (liaria dos operarios, foguistas, graseiros, carvoeiros, limpa-
dores o serventes serão :nanados pelo director-engenlaOro-chefe, sendo a
Olaria dos operarias do 13 a 33 e a dos outras de 1$ a 33000.

os
O theamireiro e o pagador terãa abini de seus vencimentos, uma gratificação,

para quebras, correspondente a 15 0 o do .seus respectivos vencimentos.
O numero o diaria dos aprendizes s.lrão fixados do mesmo moda, sendo a

suaria de $206 a 13000.

7'1
32

O numero de praticantes piderá ser augmentado, co, casos muito especiaca,
pelo direc.tar-engenheirJ-cile!'e conforme as exigencias do serviço.

tta

O numero e o jornal dos guardas das repartições ilo. admin:stração central
os de serventes c trabalhadores do ahnosa rifado serão lixados pela dire.etar-

;,• egenheira-chetb que pwierá abonar de It; a 2; 1:arios.

O numero dos mestres d e linho ccci fixado  pelo director-engenheiro-chefe -
na proporção de um para cada trecho de 23 a 30 hiltunetres.

O numero e salario dos feitores, guardas e trabalhadores, arme-feitistas,
serventes e vig -as s yrita, igunhnente, fixados pela directer-migenheire.,:bee,
que lhes abonará diaria de 1$ a 2$503.

ni
O numero da p?.ssaal mareada nesta tabeles seri preenci:ido de confor-

midade com as nece,isiOndes da serviço.
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CLAUS:."I.AS A QI''À ItEFERB o DEC:11BI° N. 757 DI,ST.S. DATA.

1
TABELLA N.

Pim c ,nce:clitIo a 1
contado dast t data,
para o (leeolitimaii
fregueza d9 Calrlts
do Goyaz.

3. 5 Divisão.— Construeção

CATEGORIAS N. Ordenado Gratificaçao TCTAL

1° en ;r:eninilro 	 • 1 6-isiz";; 3353 10:)000,1 i
Chefe ale see ,,,ão. , .s:000.,:i33.' 2:03.5003 i •r,oe0000 i
Ajudantes	 de 1 1 classe ...... 	 .... 3:203-00) 1,t;00.:00a 4,s0,13000

e.	 e 2,	 ,. '-':,161:$4011 1:3„:66„06d 3:6(0;:600
Conductores . 1 ,	 . 2:004190i) t:0oie3030 3.0e03000

,.	 .2 s	 .. 1:000 iiali) sia) ,000 2: lOCC0°0
Desenhista	 e 1 ,	•	 ...	 	 .... .	 2: 100;,000 1 : ;,.6,, z0da 3 A) . (PO

,.	 . 2,	 ,,.	 ........ 	 .... 1: 200-'000 i'.00:003 1:SO );:tali)
10 eseriptura rio 	 1 1:zu0 'Mo tied.atOd 1:•.34SiiO4
Amanuense ,: 2 titi ; ; 331k331 1:10):31,0
ConLiinr) 	 1 5003W0 2;0066 3:',0a33'),	 .

Obs.erva,ções

la

1, eri	ti-o-c-borá, 514	 tl 3 seas venci. neat	 Niai, a diaria 11t • r;

,r1 frit !lb	 ile512• a3 de vingou.

O directar-engenbeira-cher , fixará O TIIIMer	 //f/,;./rti e,tup
tente de cada unia, para as S3/,'73eS cai canstrucça-,.

3a

. •	 ,	 • 1/1UCO ire-do .,,ee a-nal,oir o-chefe poderá abonar aos engfoil ei • 	 1
darias de 20G0 a7,$00

4a

O nume ra e Sornai dos aludantes tudinicos, ajudantes de carda, feitas
trabalhadoreso o CVC/11,2,3e OrrarION, se rão deradaados pela direetar-
engenheiro.chefe, percebendo as seguintes havias

Ajudantes technicos, de 94010 a ;zoe°
Orezarios,

d	 e 	Ajudantes	 e corda e feitores	 d
Trabalhadores e sers'enks, de 	

I1t10,1
251.11 ,

:800

ti

e

a

:‘,4()Al)
•U'in0

Prolonlannilti 113 Eitrada do Forro do &oiro ao S, Francisco

TABELLA N. 4

4.°- Divisão.— Fiscalisação da linha ingleza

CATEGORIAS
	

N.	 Ordenado 1 Gratificação 	 Total

Chen, do seeeão 	
	 1	 4000S000

	
2:000000 6•03300)

Amanuense 	
	

63t3.466
	

333:334 1:050$060

Observaçao
Ao Chore 4 3 SCCÇãO na fisealisação da linha ingleza, será abonada, quand.)

atai viagem e'n serviço na linha, uma (liaria
Capital Federal ein 6 de setembro de 110.— Francisco GliceTio.

'DECRETO N. 757 —DE 18 DE SETEMBRO DE 1890
oncede permissão a linisio Ribeiro Quinta para explorar ouro e oulros mie

neraes iv) estado de Goyaz

O mare,chal Manoel Deodoro da Fonseca, chctfo do Governa
Provisorio canstituido pelo Exarado e Armala, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu Linisio Ribeiro Quinta, re-
solve conceder-lhe permissão para explorar ouro e outros miae-
raes na freguezia de Caldas Novas, municipio de Santa Cruz,
no estado de (ioyaz, mediante as clausulas que com esta baixam
assignadas pelo Ministro e Secretario de Estado dos Negoaios
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, que assim o faça ex-
ecutar.

Sala das sessões do Governo ProvisorIo dos Estados Unidos do
Brazil, em 18 de setembro da 1890, 2`) da Republica.

,Maawar, DEonano DA FONSECA.

['à-me:se° Glicerio.

inisio Riboiro Quinta o prazo de dons annos.
afim do proceder a pesquizas o exploraçõaa
ta 1., mittas de ouro e outros Minornes
:n .)vas, municipio do Santa Cruz, no estado

II

Dentro do referido razo o cancessiontrio devera apresentar à
Secretaria de Estilo elas Neg,ocios da Agricultura, Colifillert,40 o
Obras Pudicas, piam t s geoiogicas e topogra phicas dos terrenos
explorados, com pa p ila mio demonstrem quanto possivel a su-
perposição das Culiw!;1 s rilineraeS, acompanhadas de amostras
dos minardes encontrados, bem como declarara em minucioso
relatorio pOSSUld;1e riatioza da min a sua extansã•i e direcção,
a distancia dos povoiat.s mais proximos o Ws meios de communi-
cação existe) tas.

O cances;ionario será obrigado a indemnizar os (taninos o pre-
juízos que da sons lia 'alhos de exploração possam provir às
propriecladaa .tdjacentaa a restabelecer i sua custa o curso na-tural das a .aaas /pia da,viar para realização dos alludidos tra-
balhos; não- perturbar tis mananciaes indispens tveis ao abasteci-
mento do gilaeSCIU volbfies ; a dar conveniente direcção ás
aguas que Incitarem d;is cavas, poços ou galerias (fia fizer,
quando destas servara esaltarem doamos a terceiras, e a des-
secam' os terrenos qta . ficarem alagados, restituindo-os ao seu
antigo estado, de modo a não prejudicar a saldo dos moraalores
da vizinhanaa.

IV
Esta conc-ssão	 intai,nsferivel nos termos do art.	 da_

ereto a. 288 do 29 de março do corrente anilo.

V

Satisfeitas as clanaulas supramencionadas, será concedida
autorisação para a bis PS Ia mina ou minas descobertas e explo-
radas, "troca/laudo-se uni tudo nos termos de direito.

Rio do Janeiro, 18 de aelembro de 180.).— Francis

DECRETO N. 77a — DE 25 DE SETE:SW.0 DE

Concede peroiinale a ii ii 	 e lo Souza Dantas para expl 'Par ouro n
e .3tatd, da

O marecha: Mannel I h- oloro da Fonseca, chefe do Govarno
provisorio cot stituido pala Exercito e Armada, em nome da
Nação, atteni' e ndo ao aita requereu Mauricio Joae da Souza
Dantas, resol co coneaditi a ! ia permissão para explorar ouro 0111
terrenos do 8 ia proi•rb,la ia situados no municipio do Tucano,
Estado da Balt : a , medituti a as clausulas que com este baixam
assignadas peio Miniatro a Secretario de Estado dos Negocio?, da
Agricultura, Continereià e Obras Publicas, que assim o faça
executar.

Sala das ses ,õ95 do Bovarno Provisorio dos Estados Unidos do
Brazil, t5 de setembro 1.3 a90, 2° da Republica.

DEODORO DA FONSIXA

Fn -wicisco Glicerio

CLAUSULAS A t‘aas. SE REI' E O DECRETO N. 778 DESTA DATA

Fica concedido e Manejei, José de Souza Dantas o prazo do
dous annos, coatado desta (dita, afim de proceder a pesquizas e
exploraçõas para o descoine incido de minas de ouro em terre-
nos de sua propriedade situados no municipio do Tucano, es-
tado da Bahia.

Dentro do ref'-i'lo pra7.0 ti •enaessionario deverá apresentar ia
Secretaria de Ei ii doa Neaa-loa da Agricultura, Cominarei° o
Obras publicas, tatotes e toPographicas dos terrenos
explorados, com aerfis qt1 daaatastrain, quanto possivol, a su-
perposição das cal a j. ts com pau hada s de amostras dos
mineraes encontr•alas, aein aamo declarará em minucitaat rala-
torio a possanç.i o ri viaza da mina, sua extensão o direaçrto,
distancia	 pov•atales 0.31,ai . .,xlmos e os meios de cominuai-
cação existentes.

lii

O concessionaria sara a'.+Fiaa a inlemnizar os damnos e pre-
JUIZOS que de setala axploiai-Aa posatin provir n;
propriedades 1-afia-a:ates ; 	 .i;-,ieleear a 81.11, Cllit,t o C1.11'Su li-



S3xt safeira 26
	

DIARIO OFFICIAL
	 Setembro [1890] 4:281

tarai das aguas que desviar para realização dos alludidos tra-
balhos ; a nau perturbar es mananciaes indispensaveis aostbas-
teeimento de quaesquer povoações ; a-dar conveniente direcção
itS aguas que brotarem das cavas, poços ou galerias que, fizer,
quando destes serviços resultarem damos a terceiros, e a de-
secear os terrenos que ficarem alagados, restituindo-os ao seu an-
tigo estado, de modo a não prejudicar a saude dos moradores
(Ia vizinhança.

1V

Esta concessão 6 intrnnsferivel nos temes do art. 1° do decreto
n. 280 da 29 de março do corrente anno.

v.

Satisfeitas as clausulas supramencionadas, Será concedida au-
torisação para a lavra da mina ou minas deScoberais e explo-
radas, procedendo-se em tudo nos termos de direito.

Rio de Janeiro, 25 de setembro do 1890. —Francisco Glicerio.

DECRETO N. 780 — D 25 . ns SETEMBRO DE 1890
Abre credito de 1'SO:7223150 á verba — Exercícios findos—de 15 13, para

pagamento de igual quantia de que são credores o Dr. João Alves Corri ho,
coam , represmtante de sua mulher, e outros herdeiros de Manoel Jos3
Teixeira Barbosa.

O marechal Manoel Doodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituCo pelo Exercito e Armada, era nome da
Nação,

Decreta:	 •
Fica concedido o credito do 150:722$150 â verba—Exercicios

findos—de 1890, para oceorrer ao pagamento da divida ale• igual
quantia de que são credores os herdeiros de Manoel José
Teixeira Barbosa, Dr. João Alves Carrilho, como representante
de sua mulher D. Marcionilla Teixeira Nazareth Baroosa, major
Innocencio Teixeira. Barbosa e capitães Cesario Teixeira Bar-
bosa e Loopoldino José Teixeira Barbosa, em virtude da
sentença, conlirmada por accordão de 29 de outubro de 1842,
do Tribunal da Relação desta capital, que condemnou a Fazenda
Nacional a lagar ao dito Manoel José Teixeira Barbosa a
importei-ida por ella devida a seu pae Jose Teixeira Barbosa e
a seu tio João Teixeira • Barbosa, do quem liceu herdeiro uni-
versal. proveniente de dinheiros retirados pelo commandante em
chefe do exercito pacificador, general Labatut, de uns engenho
do que eram proprietarios, na Bahia, e empregados na suSten-
taçao da guerra da indepondencia desta ca-provincia, o do
valor de diversos escravos, a cites pertencentes, que tiveram
praça no mesmo exercito. .

O Ministro o Secretario de Estado dos Negocies da Fazenda
assim o faça emanar. .

Sala das sessões do Governo Prov:serio dos Estados Unidos
de Brazil, 23 de setembro do 1893, 2° da Republica.

numa DEÚDORO DA FONSECA.

Ruy Barbosa.

—
DECRETO N. 781—az 25 DE SETEMBIO nr: 18Ç0

Transfer., als inspectore3 das Thesaurarias de Fazenda as attribuieçies gine,
que c11tiain aos pr sidentes das exthvitas previnelas quanto aJ servo
da ad ninistenis d Fazm 1 i 0,sral, e di outras pravidenclas.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governa
Proviserio constituido pelo Exercito o Armada, em nome da
Nação,

Considerando que, o principio fundamental do regimen fede-
rativo consiste na discriminação nitida e completa entre a
esphera do acção dos poderes locaes e dos poderes federaes ;

Considerando que, da observancia rigorosa dessa regra 'de-
pende a consistencia peralteia e harrnonica entre a limão e os
Estados, evitando-se toda a occasião de encontro o attrito
entre a autoridade destes e a daquella ;

Considerando que, no intuito de realizar completamente esse
desideroluni, a fôrma federativa, inaugurada pela nossa Con-
stituição ao mesmo passo que defende aos Estados Contra
qualquer intervenção do Governo Federal no circulo dos inter-
esses -provinciaes, oppõe-se com igual severidade a toda in-
vasão da autoridado central pela dos poderes tomes

Considerando que, nesse regimen, o obedecendo a essa lei
essencial do systema, as prerogativas reservadas ao Governo
Federal, tia justiças federaes e á legislatura federal são directa-
mente exercidas, em todo o territorio da Republica, pelas
repartições o funccionarios federaes, sem a maior interferencia
da administração, da magistratura ou das assembléas dos
Estados

Consider indo que, si não entramos ainda na plenitude desse
ree,imen, cuja execução systematiea não se poderia verificar
antes de aprovadas as CoastituiçÕes dos Esta gies, cumpre,

todavia, •• apparelhad-a, -adoptando • par a esse -fim desdeajáe-as
providencias indicadas ,pela ex•periencia o reclamadas .pelas.
mais sensiveis necessidades do serviço;

Decreta : •
Art. I.° Competem aos inspectores das Thesourarias as se-,

guintes attribuições que a : lei conferia aos antigos presidentes
das provincias:

§ 1.° Inspeccionar todas as repartições gemes existentess»o.
respectivo Estado, superintendendo todos os serviços como
chefe supremo e delegado imatediato do Ministerio da Fazenda
conhecendo tio estado das meents erepartições ; expedindo todas
as ordens e providencias necessaflas para o bom andamento
do serviço e para que sejam fielmente cumpridas todas as leis
e regulamentos liscaes, requisitando directamente do Ministerio
da • Fazenda que não couberem em sua alçada, e represen-
tando do mesmo nso lo sobre tudo quanto fer de interesse o
defesa da Fazenda Geral.

§ 2.° Toda a earrespondencla relativa ao serviço o admi-
nistração da Fazenda Geral será feita directamente entro o
Ministro da Fazenda e o inspector da Thesouraria, salvas as.
excepções que o mesmo ministro julgar convenientes.

§ 3.° Executar e fazer executar as leis e regulamentos que
se referirem á administração da Fazenda Geral.

§ 4. 0 Levantar 0o:sílica) de jurisdicção, nos termos legaes e
nos casos estabelecidos em direito, quando a Fazenda Nacional
for interessada no processo.

§ 5.° Fazer responsabilisar todos os empregados gemes do
Estado que houverem conunettido crime cio responsabilidade e
estiverem sob sua jurisdicção e autoridade, procedendo contra
elle; na fôrma da lei.

§ 6 0 Transmittir ao Ministro da Fazenda, competentemente
informados todos os papeis, recursos e requerimentos apreseis..
tecles sobro negocios da administração da. Fazenda Geral.

§ 7.0 Dar posse a todos os empregadas da Fazenda Geral á ex-
cepção dos das Alfandegas, que a terão na propria, repartição; re-
gulando do modo mais comi veniente a posse daquelles cujas re-
partições foram distarstes da sé.le da Thesooraria.

§ 8. 0 Enviar á autoridade competente pa pa proceder na (erma
da lei a queixa. ou denuncia contra empregado geral, rernettendo
tolas as informações e esel irechnento.; neeess trios para in-
straccão do processo.

§ 9. 0 Temer elfectiva a responsabilidade criminal de todos os
responsaveis da Fazeirharomserendo contra alies a prisão admi-
nistrativa a que se refere o decreto u. 637 do 5 de dezembro de
1849, nos casos ne/lo esta belocidos. •

§ 10. Marcar prazo para entrarem em exercido os empre-
gados removidos ou nomeados em commissãe, que o não tiverem
estabelecido ein lei ou regulamento.

§ 11. Mandar pagar ajudas do custo e conceder passagem aos
empregados que a alia tiverem direito, mediante ordem prévia
do Ministro da Fazenda.

§ 12. Conceder licençs aos empregados e exactores que tenham
entrado em effeetivo exercido de seu cargo, até uns meu em cada
anno, para serem gosadas dentro do Estado, devendo consultar
ao Ministro da Fazenda nos - casos especiaes o extraordinarios.

§ 13. Conceder licença is uma ou outra embarcação designada-
mente, mediante as garantias e cautelas que o; interesses_ da
Fazenda exigirem para, carregar ou descarregar em togares,
pontos ou postos não habilitados, ouvidas as Alfandegis nos casos
de que trata o art. 301 da Consolidação, e participando o facto
immediatamente ao Ministro da Fazenda com as necessa.rias in-
formações. -

§ 14. Instruir com as observaçÕes que Julgar convenientes o
submetter á approvação do Ministro da Fazenda o Regulamento
especial de que trata o art. 328 da Consolidação. -

§ 15. Impor multas por infracção do Regulamento do Solto a
quaesquer autoridades, quando procederem em razão dos seus
cargos, nos casos especificados no respectivo regulamento.

§ 16. Decidir as questões que tiverem por objecto qualquer
parte do dominio nacional, isto é, as referentes aos bens em que
a Republica tem dominio evidente uma vez que as mesmas ques- .
tõos pelas circumstancias do facto, devam correr pelo Ministerio
da Fazenda.

Art. 2.6 Da data da execução do 'presente decreto em doente
cessam e são revogadas as seguintes attribuições que as leis e
regulamentos conteriam aos ox-presidentes das provindas o
actualmente são exercidas pelos governadores dos Es" testes

1.0 Mandar proceder a exame era livros e papeis nas repar-
tições federaes ;

2. 0 Commetter a empregados gerares negocies do stado Efede-
rado e vice-versa ;

3.° Nomear ainda. que provisoriamente ou em commissão,
quaesquer empregados agentes ou exactoras para repartições e
serviços do Governo e administração da Fazenda Federal ;

4.0 Approvar ou ordenar quaesquer nomeações dos mesmas
empregados, agentes ou exactores, .designar-lhes substitutos, au-
torisar trausferencias ou remoções, suspendel-os ou demittil-os '; •

5. 0 Pôr o cumpra-se em qualquer acto de nomeação, commissão
ou licença dos referidos empregados.

Art. 3•0 Continuam a ser da competencia dos governadores to-
das as attribuições que as leis e regulamentos conferiam aos
antigos presidentes de provincia, e que por disposição expressa
aesle decreto não foram revoemlits.
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Art. 4.0 Ficam pertencendo á exclusiva competencia do Mi-
aistro da Fazenda as nomeações do administrador das capatazias
ias Alfandegas e seus ajudantes, dos porteiros das.Thesourarias
3 das Alfandegas.

Art. 5• 0 Todas as outras attribuiçõas que eram exercidas poios
ex-.presidentes o ficam por p meto decreto revogadas passa para
-m Inspectores das Thesourarias.

Paragrapho unico. No exereicio das attribnições que por este
Jecreto lhes são conferidas, os inspectores das Thesourarios
devem sujeitar linmediataimpnte tolos os seus actos ao co-
nhecimento e approvação do Ministro da Fazenda, ao qual
transmittirão todas as informações o esclarecimentos nacos-
saldes.

Art. 6.° Fara das attribuições que por este decreto não são
expressamente revogadas os governadores dos Estados não tema
interferencia alguma na administraçao da Fazenda Federal, ipie
com pete exclusivamente ao Ministro da Fazenda e aos seus fl o le-
gados.

Art. 7.° Ficam revogadas as disposicões em centram.
O Ministro o Secretario de Estado dos Negocias da Fazen la,

assina o taça executar.
Sala das sessões do Governo Provisorio dos Estados Uailas

do Brazil, 25 de sotembro do 1893, 2° da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSIA.

Ruy Barbosa.

DECRETO N. 777 — nn 20 nu saTsoanno na 18a)

Approva a nova mod.re , não feitn, nn ti-nd,, da estr,,ds de Fes.r
no seu ixolonguanenta al ,*5 a Capitai Fadez.;!1

O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe da Governo
Provisorio da Republica dos Estados li:Ed0A dO Brdz:1, cOn.,1;-•
uido pelo Exercito e Armada, em nome da Nação, attendondo

ao Otto requereu a Rio de ,Janeiro r.Gid .:Vortheiw
cessionaria da Estrada do Ferro do Norte, resolve aaaroe

var a planta, mio com este baixa, aseignada pe.() chulo
Primeira Directoria das Obras Publicas, relativa O nova me-
difinaçãO feita no traçado da mesma. estrada do forro„ ia
adaptada pelos decretos ns. C011, 9235, 9258, 9391 , l378 a
287, de 15 de setembro de 1883, 28 do junho o 9 de acosto
1884, 28 de fevereiro de 1885, 10 de abril de 1880 o 20 de março
do corrente anuo ; sendo a alteaaçãa da que ee trata no pro-
longamento da referida estrela ata esta capital, entra as
estacas treze mais um metro o dezoito centiinetros, o s3areonta e
tres mais 10 metros.

O ciiadão Francisco Glicerio, Ministro e S3crelarin rio
dos Negocios da Agricultura, Cem:ocra:o o Obras Publicas, aeeim
o faça executar.

Sala das sesi:Ses do Governo Provisorio, 20 de setembeo
1890, 20 da Republica.

MANOEL DE000110 DA FONS:a k.

Fraâ,cisco

DECRETO N. 720—DE 5 DE sarrroonno DE 1890 (1)

Maub executar o r.gal9.1nento sobro divisã.') e (len:eu:não das torras parti-
culares

O generalissimo Manco! Deodoro da Fonseca, chefe do governo
Provisorio constituido polo Exercito e Armada, em nnino da
Nação, tendo envido o Ministro o Secretario do Estado dos No-
goelas da Justiça sobre a necessidade urgente de regular o pro-
cesso da divisão e demarc . ção das terras do domínio. particular,
de modo a simplifical-o sem prejuiLo das formulas substanciaes
garantidoras dos direitos das partes e poupando a eetas
despezas e dolong,as resultantes das viciosas praticas do faro,

Decreta:
Artigo unira. No processo da divisão e damarartção doe terras

particulares se 01 n Ort-árá, e mo:Filamento que com este baixa as-
saanado pelo Ministro e Secretario de Estado dos Nogacios
Justiça, que iussirn o faça executar, revogadas as dispasiço:s em
contrario.

Sala das seseaes do Governo Provisorio, 5 do seteml,ro de
1890, 2' da Reanapea.

MANoEL DEODOHO DA FONSE:A.

31. Ferraz de Campos S.Vic.

(11 t!opro,17,..N,!	 i ir	 ruiuit	 •)	 :71,11'"f`"	 )	 1N.:t;	 .1,	 I;)
da cOo.

Regulamento approvado pelo Decreto n. 720 de 5 de
setembro de 4890 para divisão e demarcação das
terras do dominio privado

TITULO
ins1osiçõe,4 aommuns

CAPITULO I

DO CHAMAMENTO A JUIZO

Art. 1. 0 A citaçãa pessoal para a propoeitura daaaçãa exi-
gida., sob pena de nullidade, só:nauta em relação aos interessados
que tiverem domiellie real na comarca onde se tratar o falto:
todavia, poderão ser citados ptasealmente os que ald forem en-
contrados, embora ema d onac,..r) em outra parte.

Art. 2.° Havendo na comarca pro;urador bastante, especi
ou geral, para receber o propor ações durante a ausencia do sou
constituinte, a elle podara ser feita a primeira citação o qualquer
outra.

Art. 3 • 0 Nascem) roas de trade de um termo a citaçao nuessaal
dos que morarem fe .:a daquelle P.a que COITOV a acção será de-
precada ao juiz respectivo p00 li. causa, supprimi li a esp3ra de
20 dias de que falia a ord. do	 3°, lit. 1 0 , a 18.

Art. 4. 0 Tanto para os ulomiei lauto cai togar sabido e certo,
fóra da comarca, como para os ausentes em togar ignorado
incerto o para os que forem dei •ontlecidos, a primeira cit ução
fará por editos, guardadoi os pva7y us seguintes

§ 1. Trinta dias para 03 que residirem em outras comarca;
do mesmo estado ou no districto federal.

§ 2.° Noventa dias para os qr1,3 residirem em lo g,ar sibilo
certo de outros estudos ; estiverem ausentes em legar ignorado
ou incerto ou forem desconheaidéi ; o para os que se acharem eut
pai zos est ran gei roa.

Art. 5.° lmi qu tlquer das li;:pothesei da artigo antecede:ta
obrigatoria aatilviçio de edita: no fero da causa o a sua pobli-

cação pela folha too ia si Louvar ; sendo aquiella vertido:ida wu;
autos pelo e:erivãe do feita e p‘evada a !adula:ação pela juntada
da folha, ou fazenda-sus constarque riim e'xiste.

Art. 0. 0 No ama do § 1° do ooa: 1° o edital será rafar-sanita)
no jornal ofidaat d aapital do alado ou do didaieto te !oral. si
ahi estiver o citan l o, ou, na titila done, em outro de extensa cir-
culação, o affixado nos loaaraa da domicilio dos aia:avias por
ordem do ju l z territorial ri:soro:aia-o, u. quem o da cause assárn
requisitará, enviando-11e3 sob ragistro o meana edital. o jia
destinatario ae3u5a a logo o rao tad-lento, att estalada a atrixoaoa

Art. 7. 0 A' primaira hypataaa3 do § 2' do art. 4° ó apoleava'
o dis posto no artigo antea alou;1, uão sendo, porem, neaessori
a publicação do e atal pela im ;nanai da capital lo estado a ciu,
pertencer a canana da oonea mis sim respeolivamenta p;-da das
capitae,s do; estado; diverso; em que 0.diveretti os citando.

Art. 8.. Nos danais casa;	 mesmo a 2r. do art. 4 0	 indie-
pensarei a justitleaçaio pravia da ausencio ou da reidencia no
estrangeiro, e ao . 'oterminado ir art. 5° accrescorà amente
publicação rla edital no Datra,

Art. 9.° Aos autos SO 1 natIo , a1ó , r1 (10:4 Oftloes O dos .jornara;
comprobativos da iaixação ri.o )lioaçOa do edital, os c3rtificados
do registro mencaaado na art. Ge

Art. 10. Em relação aos :Ateresidos re.:i lentes fira da co-
marca não fica iolabida a citação pessoal, por precataria, si o
autor a preterir.

Art. 11. Have:ida candonaeos ou coa front ant os por direito
de successaa ain la inuliviso, bista que a citação sej u Guita
(pessoal ou editalinento, sea unido Os regras já estabelecidas), ao
que estiver na posse e cal) a u ;lu ousai, ou na administraaão do
immovel, para com elle, cama pessoa logitima, correr a ateçao
todos os seus termos.

.Art. 12. Fali . soluto que i j i m dos litisconsortes, a inetancia
raã.o ficara suspeoea Si não ri .1 ser citado para ver continuar o
feito o conjugo 5abrevivo, •rdelro, ou quem quer qua estreia
Da posse e c:Ibni da us:d uru n I, administração ulo espolio, dis-
pensada assina st-ntença uI 1:ailitaço. Tanto neste Ca8 ,3, como
no do artigo ante.; elante,	 dirá curador á. 1.1 to aos inter-
essados menores rei incapazes.

Parag,rapho imio. NO ) havá cm caso
instancia polo Topos uTe tempéJ corrido.

Art. 13. Não é necessl tia nestas aeções, quer para 1)70pol-uns,
quer para derenel-as a intervenção ou a clação da mulher
casada. rt. A

11. A citação feita na principio da causa é comprehen-
siva da execuçãe, mesma nes casos cm que á divisão ou
demarcação haja fio preceder soutenç a provocada por discussão
contenciosa.

Art. 15. Exceptuadas a primeira citação e 0(10 alt 12 todas
as outras, bem cano as intlionções de sentenças. a pp.311ações
e de quaesenar actos prejudioaes, sara° faiais sob praga° em
audiencia, raia li vendo proatrador judicial, ou não sedo esta
encontrado para ser citado eu intimado.

Art. 10. Embora diversos os litiseonsortes o as eitaçaos feitas
em diferentes datas, selar) altas acausadas de uma sa vez,
a saber:

§ 1. 0 Havand; citação poi editos, na 1 a andiencia d(±re's ti
erairacão do cuidai du maio: uurazo.

algum suspensão da,
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.§ 2. 0 Sendo . as citações somente pessoaes, na primeira au-'.
diencia depois da entrada .em 'cartono dos mandados e preca-:
tortas e de ter o es Thai° certificado que foram feitas todas as
citaçÕes, assim o publicando, ires dias pelo menos antes da
audiencia, por annuncio na Ibllia, local, si houver, ou por edital
&lixado no logar do costume.

§ 3. 0 Quando as citaçõés pessoaes não estiverem todas reali-
zadas até a expiração do edital do maior prazo, serão não ob-
stante, accusadas na primeira, audiencia depois della as que o
tenham sido o .esporadas as outras para serem accusadas pela
fôrma prescripta no para.grapho antecedente.

Art. 17. Qualquer dos litisconsortes pode accusar as cita-
ções e promover os termos da acção si o autor não comparecer.
Elias produzirão todos os effeitos tanto para a louvação.como
para 03 actos posteriores, ainda que o autor continue a ser revel„
e só ficarão circumductas si algum dos interessados assim °-
requerer o nenhum outro usar do direito do supprir a falta da
autor, que, a todo o tempo, poderá tomar e seguir o feito no.
estado em que se achar.

Art. 18. A03 interessados ausentes que devam ser citados.
editalmente dará logo o juiz curador á lide, com quem correrá.
o feito os seus devidos termos.

CAPITULO II

DA COMPETENCIA •

Art. 19. O fóro competente é o da situação do immovel,
dividendo ou demarcando.

Art. 20. Acontecendo que o immovel seja atravessado por
linha divisoria de duas ou mais jurisdicções, prevalecerá:

Ii) o foro a que pertencer o maior numero de estabelecimentos.
ou arranchações dos comproprietarios ;

h) o que o autor escolher, si o immovel for totalmente inculto.
Art. 21. No caso do artigo antecedente o juizIda causa fica,

com jurisdicçã.o prorogada para, nas deligencias o vistorias da
divisão ou demarcação, deliberar, assistir o praticar todos 'os
actos de audiencia, madiçãa e cravação de marcos, 1103 logares
situados fora dos limites do seu torritorio.

Art. 22. O conhecimento destas acções pertence, invariavel-
mente á jurisdicção civil ou commum, ainda que se derivem,
ellas de partilhas feitas e acabadas no juizo familko, erciscundce.

CAPITULO III

DA. aotivaçXo, PROPOSITUR.A. DA. ACÇÃO, DISCUSSÃO, SENTENÇA. E
ExEcueÃo

Art. 23. A louvação será feita propondo os citados presentes
dous peritos para agrimensor e tres para arbitradores, o outros
tantos o autor ou, na sua âlta, o litisconsorte que tiver accusa-
do as citaçõ es.

Art. 24. O agrimensor será nomeado pelo juiz dentre os dons
que as partes tiverem reciprocamente escolhido ; dos propostos
para arbitradores, cada uma escolherá um e o juiz approvara- Os
dons eleitos.

§ 1. 0 Havendo divergencia na indicação e escolha, prevale-
cerá o voto da maioria o no caso de empate decidirá a sorte.

§ 2. 0 Sendo os citados seveis, ou recusando se louVarern, o
juiz fará a nomeação dentre os indicados pela parte presente.

Art. 25. Para cada um dos peritos (agrimensor e arbitrado-
res) o juiz designará um supplente, tirado, respectivamente,'dos
restantes propostos de parte a parte, ou nomeará livremente,
no caso de revelia ou do recua dos citados em fazerem a
indicação.

Art. 26. Estes supplentos substituirão 03 arbitradores e
agrimensor na eventualidade de qualquer impedimento, acci-
déntal ou detioitivd, verificado por officio dirigido ao juiz, que
o mandara juntar aos autos, entrando o substituto a func-
cionar logo que seja notificado por carta dó escrivão.

Art. 27. Não haverá dependencia . de proposta si as partes
aceordarem em um mesmo agrimensor o nos dous arbitradores
e seus supplentes.

Art. 28. Não se admittirá que nas propostas figurem pessoas
impedidas, entre si ou com as partos, por parentesco consan-
guíneo oa afila até o 4') grau civil, e tão pouco se acceitarão
para arbitradores pessoas domiciliadas fora da comarca.

Art. 29. 03 peritos approvados pela forma estabelecida na
art. 24 não pódem ser dados de suspeitos péla parte que os
nomeou, mas unicamente por aquella que os tiver • escolhido
ou se recusado a isto.

§ 1. 0 A suspeiçã:o só pode fundar-se no parentesco com qual-
quer das partes especificado no art. 28, ou em particular inte-
ressa na decisão da causa, e será opposta, processada e julgada
nos termos dos arts. 195 e 195 do regatlamento n. 737 de 1850.

§ 2. 0 Quando a louvação se fizer conforme o disposto no
art. 27 é inadmissivel a suspeição.

Art. 30. Antes da louvação não é permittido aos réos dedu-
zirem qualquer mataria de contestação ou defe.a, salvo o
suspeição pista ao juiz.

Parãgrapho unico. Averbada a suspeição, se observará o
processo Ntabelecido nos arte. 81 a 91 do regulamento n. 737
de 1850, ree0eitada a competencia das autoridades que delia

devam conhecei', segando a legislação vigente, e guardando-s
e
,

quando o juiz recusado for o de paz, a disposição do art. 63,
§ 10, do decreto ri. 4824 de 1871.

Art. 31. Os arbitradares agrimensor e seus supplentes serão
intimados por carta, logo Clepois da louvação, para prestarem o
compromisso do bera servirem, devendo o respectivo termo
estar assignado até a conclusão do feito para sentença quando
houver discussão, ou, não havendo, ate depois do lançamento
da contestação, mas antes que o juiz designe a primeira audiencia
esgoelai para 03 trabalhos da divisão ou demarcação (art. 42).

§ 1. 0 Pelo compromisso . ficam os peritos sujeitos a com-
parecer no dia e togar designados para qualquer diligencia da
causa, sondo sempre intimados par carta, e .não poderão es-
cusar-3e do cargo sinão por justificado impedimento super-
veniente. •

§ 2. 0 O perito que não comparecer no dia e legar designados,
não der o seu laudo, ou concorrer para que se mal logre o acto
ou diligencia, será multado polo juiz da causa 'de 100$ a 300$ e
pagará as custas do retardamento. Esta multa é municipal e-
sera 'cobrada executivamente.

Art. 32. Accusadas as citaçães o feita a louvação ou arguida
a suspeição do juiz (art. 30), considerar-se-ha proposta a acç.i.a
e contestada a lide para todos os effaitos do direito.

Art. 33. E' concedido ao réo o termo de dez 'dias para cs
offerecimento da contestação, sob pena de lançamento.

Paragrapho unico. Durante este prazo e preliminarmente po--
dera ser opposta a declinatoris do fôr°, ratione loci sómente,
cujo processo regular-se-lia pelos arte. 78, 79 e 39 do regula-
mento n. 737 do 1850.

Art. 34. Na contestação deve o réo inserir, antes da allogação-
cla material de defesa, a argnição das nullidadas que tenham,
°ocorrido até esse ponto, e o juiz, tomando logo conhecimento.
verbal o summario, as supprirá ou pronunciará; dirigindo-se, no-
que for applicavel, pelas disposições do regulamento n. 73T
de 1850, parte terceira, no titulo-das nOidados.

Art. 3o. Ainda (pie não tenha de oppor contestação, pólo o,
réo arguir as nullidades razoando por cota nos autos dentro do•
mesmo prazo estabelecido sio art. 33, o o juiz procederá como se . .
prescreve no artigo antecedente.

Art. 36. Offerecida a contestação, terão vista por Cit1.30 dias
cada um o autor para replicar o o réo para treplicar.

Art. 37. Embora a contestação verse sobre questão do proprie-
dade ou outra considerada do alta indagação, delia 53 tomarã.
conhecimento, na conformidade do processo ora estabelecido.

Art. 38. A contestação feita por negação não impede o prose-
guimento immediato da divisão ou demarcação, o será apreciada.
só pelo merecimento do deduzido em allegações posteriores á
execução destes actos, por accasião da proferir-se o julgamento.
relativo á homologação deites (art. 42).

Art. 39. Exceptuados os casos do art. 30, paragrapho unico,
art. 33, paragrapho unico e art. 35, qualquer que seja a forma,
adoptada pela parte para deduzir sua defesa e qualquer que seja.
a mataria desta, será recebida como contestação e como tal.
processada.

Art. 40. Contestada a acção, na fôrma dos arts. 33 o 36, a.
causa ficará desde logo em prova da terra o de fora, com uma
dilação peremptoria cie 20 dias, qao correrá, independente do
citação das partes ou seus procuradores, desde a assignação em
audiencia por qualquer dos litissionsortes.

Art.41. Na mesma audiencia em que,a requerimento de alguma
das partes, se der por finda a dilação, se assignarão 10 das
a cada uma para dizerem afinal, o do então eia demite serão
observadas até á intimação da sentença dIfinitiva, as disposições
dos arts. 224 a 227 e 230 a 235 do Regulamento n. 737 do 1850.

Art. 42. Na mesma audiencia, em quase derem por concluidos
os trabalhos da diligencia final da divisão ou demarcação, se as-
sieenarão cinco dias a cada urna das partes para dizerem, de fiado
e - de direito, sobre o processado, observada a disposição do
art. 227 do Regulamento n.737 de 1850 : findo o termo e con-
clusos os autos, sellados e preparados, ()juiz proferirá a sen-
tença., homologando ou não a mesma divisão ou demarcação.

Art. 43. Somente-são adinissiveis, contra as sentenças a que
se referem os doas artigos antecedentes, embargos de decla-
ração o de restituição ia integrurn, os qua,es serão processados o
decididos pela forma prescripta nos arte. 639 a 045 do Regu-
lamento n. 737 de 1850.

Art. 44. A appellação da sentença, sobre o petitorio da acção
(arr. 41), será recebida nos atreitos regulares. ; a da sentença a
que se refere o art. 42 no devolutivo somente.

Art. 45. Em cumprimento da sentença obrigando as partes
ao pedido, ou em seguida ao termo assignado para a contestação,
si esta não for produzida ou se fizer por negação (art. 38).' de-
signará o juiz nos mesmos autos, a requerimento de qualquer
dos litisconsortes, a primeira audiencia especial para installar
os trabalhos da divisão ou demarcação, sendo intimados por carta
os arbitradores e agrimensores e citadas as partes pelo modo pra-
scripto no art. 15.

Art. 45. Nesta audiencia que terá loerar em diligencia no im-
fliove l , objecto da acção, co peocederá:

Ao exame e conferencia do -1 titu Toe das partes.
2. d A' veritleaçã'o do ponto de partida da medição do pari-

metro para, determivar-so preliminarmente a extensão sapal-ti-
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cial do immovel dividendo, ou ao reconhecimento do mero() pri-
mordial, rumos e quaesquer vestigioa que sirvam para lixar a
base das operações na demarcação.

Art.47. Si as partes tiverem otrerecido testemunhas informan-
tes (que poderão levar independente de intimação), o juiz as fara
prestar o compromisso de bem e miolmente esclarecerem os peritos
sobre os pontos de facto,concernentes á coniinação do innnovel,e si
dolosamente forem Macia causando prejnizo nos litisconsortes ou
a terceiros, ficam sujeitas ás penas de falsidade, mediante pro-
cesso. As informações serão Matadas por escripto, sempre qua
os peritos assim o requisirani.

Art. 48. O agsbnonsor empregará nos trabalhos do 'campo
ajudantes de corda o baliaa, da sua escolha e contionsa, os gimes
servirão sob sua responsabilidade, ficando tombem a cargo exalo-
sivo deite garantir a exactidão dos instrumenntos e determinar
a declinação magnetica.

Art. 49. Sómente polorão sor empregados como agrimensoras
nas divisões e dentre tçõos feitas judicialmente, sob pana de nul-
lidado do respectivo processo, Os profissionaes que tiverem atoam.,
dos titulos de habilitação designados no decreto n. 3108 do la
de dezembro do 1863.

Art. 50. Itecoaliecido e assignalado o ponto ile partida da
medição, ou o marco ou rumo primordial da demarcação (art. 4b)
seguirão as respectivas operaçõos sem a permanencia do juizo no
logar da dilig meia, executando o agrimensor, sob sua responsa-
sabilidade, todo o trabalho tochnico para, o levantamento da
planta do immovel dividendo o delimitação, total ou parcial, do
demarcando, de accordo com as prescripçõos do art. 22 do de-
creto de 31 do maio de 1890 (lei Torrons), e devendo ter em vista
as fores dos titulos ou a sontenç t o obter os possivoi; esclareci-
mentos, por informação das testemunhas o ' fama da vizinhança.

Art. 51. Si durante os trabalhos da medição e demarcação
surgirem duvidas que reclamem o parecor dos arbitradores e a
deliberação do juiz, o agrimensor as exporá, par ()filia° e o juiz,
ouvindo aquelles, resolverá de plano, com ou som audictoctia das
partes.

Outrosim, pei tone° tenham aojniz decidir livremente entre os
laudos divergentes dos arbitradores, pesando as razões de diver-
gencia, que serão expressamente declaradas nos mornos laudos.

Art. 52. Entregues em eartorio pelo ugriineusor a planta e o
memorial doscriptivo ila modiçlo e eonanaçao do inunovat divi-
dendo 'ou demarcando, o OieViVãO os juntará aos autos e fará
conclusão ao juiz para designar a segunda diligencia, em con-
tinuação dos trabalhos, com intimação dis 'atritos o citação dos
partes pela forma dita no art. 45.

TITULO II

linspo;içõos pz_.ortliaros

Art. 53. A petição Miei tf deverá ser instrui:Ia com todos et
títulos do jus in ré do autor o conterá:

,§ 1.° A causa ou origem da communhão e dissionits7)ii poo-
priedade commum por seus caracteristicos, situação o dsnomi-
nação.

§ 2. 0 A descripção dos limit s, cl accordo com os titulos que
os constituirão.

§ 3.° A nomeação e resideneia do todos os condomiiios ou par-
ceiras e dos representantes legitimas dos incapazes.

R: 4. 0 A indicação dos interessados estabelecidos coiu bemfei-
torias e cultura propilas ou tombem ccumnuns.

§ 5. 0 A declaração ou estimativa do valor da causa.
Art. 54. O pedido será para os réos se louvarem com o autor,

á primeira audiencia, depois do feitas todas as citações, em ogri-
mensor e arbitradores que procedam á divisão e para rociproca-
mente abonarem as despezas, sob pena de revelia.

Parag,rapho unieo. Esto petitorio comprehende os fructos
communs e indemnizações dos damnos, sobrovindos á contestação
da lide. não assim 03 rendimentos o outras preataçõos pessoaes
anteriores, para cujo cumprimento usarão (is interessados de
acçaes distinctas que lhes ticam resilvadas.

Art. 55. Os confrontantes do immovel C0113100113 são estranhos
ao processa divisorio ; fica-lhes, imana salvo o direito de, por
acção competonte, reclamarem o obterem a restituição dos ter-
renos em que sojulguem usurpados por invasão das linhas limi-
trophes, constitutivos do perimetro, ou a corrospondento in le-
mnizaça,"o pe 'miaria, á escolha da parte obrigada-

Art. 56. Esta acção será exercida contra todos os condominos,
;I intentada antes ile passar em julgado a semitone que homo-
logar a divisão ; ou contra os quinhoeiros dos terrenos recla-
mados, si depois.

Paragrapho unico. Neste ultimo caso, terão os accionados o
:fireito de, pela mesma sentença que os obrigar á restituição,
haverem dos outros condominos que foram parte na divisão, ou
dos seus sucetssorea por titulo universal, a proporcional campo-
sição pecuniaria do desfalque soffrido. Na acção resalvada :to;
aonfrontantes se admittirá a assistencia dos ditos coadomiuos ou
seus successores.

Art 57. Si qualquer linha do psrimetro apanhar lienaNtorias
dos confrontamos:, teitas ha mais de anuo, serão altas respeito:1as,
nem coma os tarrenos occaoados„ os otiaes não 9,3 C0ITI:wti,r) na

avaliação da, ¡uru m do imas-iro' dividendo, ficando salva aos con-
dominos a actsâti c:onipotente para os reivindicarem segundo as
forças dos seus titulas.

bParagra	 coo	 emfeitorias, para os
effeitos deste artigo. as editionções, os muros e cercas, os pastos
fechados, os cultivados do qualquer especie não abandonados
mais de tros annish

Art. 58. A s e gunda dilioonola, da divisão tem por &jeca° a
formação e adjislicação tios quinhões ; para este fim, os arbitra-
dores procedema primeisamonte ao exame, classificação e ava-
liação das lerias, sondo cal -miadas pelo agrimensor as áreas do
cada gleba classaicadit dist inctamente.

Art. 59. Dinamite esta trabalho prepa.ratorio receborá o juiz
os pedidos das partes sotas' o modo de serem eonstituiclos os seus
quinhões e quaosoner outros requerimentos, verbaes ou escriptos,
mandando-os ied mis a teimo ou juntar aos autos, com os
titulas e documento; produzidos de novo.

Art. 00. Apaosentado pelo agrimensor o calculo das áreas
classificadas, ui avaliado a immovel no seu todo, si os arbitra-
dores reconhecerem que a homogeneidade das terras não deter-
mina variedade do preços, serão os autos entregues aos mesmos
arbitradores para expoi em os seus laudos sobro a forniu da di-
visão e sorvidõos ono hilçumu necossario serem instituidas.

Art. 61. Em ,atisuids, conclusos os autos sem mais andienoia
das partes, (laborara O o is li partilha geodesica do immovel,
pronunciandoase sobro Os pailidos o ontros requerimentos apre-
seatados iutoiinuiamutc (rt. 59) e mencionando 03 titulo; haboiS
para serem attendidos na foomação dos quinhões. Deste despacho
não haverá reel:ao.

Art. 6. Praticadas tiolos peritos as investigaçõos o operaçõ
necessarias pai-mim diSt'it- 11,,;ão equitativa dos quinhões, contul-
tando-se quanto possivel (-- , :ntnodidade das partes o adi udicando-
se-lhes, de pret‘rencia, os terrenos contiguos á situação de suas
morados e beno'oitorias. do modo a evitar-se o retalhamento dos
quinhões em globos sopas:aias, o agrimensor organizará o calculo
para o ora:Anui:1A.) da diviS jt a \r .n.. t. 64), do cujo auto deverá con-
star o seguinte

a) a coa anaçao o a °Asia -10 superficial do hnmovel, do accordo
com o menmriia it planta

b) a classiticrotão das terras, si houver, com o calculo das arcos
de cada sorte o o re;p0Ctivo 1:reço, ou a avaliação do inunoed na
sua integm idade

c) quanto cabe, em miai-didacta geometrica, a cada condomino
nas terras dividoadas, chicle rondo-se qua,es as reduções o con)-
pensaçõ?5 proa ir imites	 t it em razão da diversidade tle preiats
das glebas comiam-ato; 	 oila quinhão.

Art. 63. Quis alo os eco/taninos possuirem no imniovel. não
quotas de exten 3m supor itas I determinadas, mas partes idisaes
originadas do iilanhas frnl inventarios ou de outros titulo;
geradores da comutontnia, o itorimensor praticará previaments
os precisos calculas para moio:n relação as quantidades aritInno-
ficas constante s dos ti i uo cama a avaliação do iminovol na
divisão processails •

Art. 61. Forimi lo o oro os. tino, serão executadas pelo agri-
mensor, somurb as indisassats dos arbitradores, subordinadas mio
despacho ci dei m bmcaç c hm'artilha, as operações goodesicas
topographatas, e ameerncntes sopartção, medição o dtanaroaoã
dos quinhoes, !anilo e ola mliii destes sua Ibilia (1 , 1 pagame:Vo.
assigna:la latia 1 mia, noadistnotr e arbitradores, na quol ssolo
descriptos as li mis o rumo, divisorios, declarados os marcos olmo
forem cravadas on mis e'11i:idos, independentemente de prgast,
e mencionadas as lionift i toi e plantações comprohendidas ii t
gleba uliscinaina ii. ou sejam oroprias do respectivo quinhoeiro,
ou adjudicadas ir como tnauoia do terras ou por indemniz talo
pecuniaria, ou ailibein puaiiiiadas, si pertencentes á meana
communhão.

Art. 65. Na Tonai ro'im de pagamento ssrão declaradas as
servidões que foram hist itnians sobre o quinhão demarcado ou
favor dello, dosiow niloso:- o 1 ssar da servidão e regulando-se o
modo o condição; do seu exe.aicio.

Paragrapho uri a). permittido o estabelecimento do ser-
vidão do caminho puta cionnomicar o predio dominanto com a
estação mais prooinio de estoada de ferro, ou de navegação do-
vial ou maritima.

TITULO III
Liares ti domai-cação

Art. GG. Na tailiçao	 o autor demonstrará o stu	 at
re, Aluar a demaataoão pretendida seja total, quer parcial, o
fará a deseripção /inales a constituir-se ou avivontar-se, de
accordo c,oin os tantos o ifsritsidos, designando o humovel per
seus caracteristicos, situação m denominação, e nomeando todos
os confrontamtes, , ton como e representantes legitimais dos Mo-
capazes, com decloroção das sesidencias.

Art. 67. O p tdido sor:t para os confrontantes so louvarem
com o autor, á pi- moira audo,ncia depois de feitas tolos as ci-
tações, em agrintonsor o arbitradores que demarquom os limitos
ou os consti tuam cii novo, .sti pena do revelia.

Paragrapho uniu. atstondir o autor accionar cora queixa
turbação ou osbuiao raia r	,ialicionar no pedido a rest:tu!-:,
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zação dos damnos, desde o tempo da indevida °ocupação, sendo
este objecto decidido conforme as principies de direito sobre a
boa ou má fé do possuidor.

Art. G. A segunda diligencia da demarcação tem uniet--
mente por fim authentiam os trabalhos executados pelo agrimen-i
sor (art. 50), devendo o juiz e arbitradores percorrerem os
mites assignalados e examinarem 03 r s Jectivos marcos, inde-
pendentemente de prég,õas, do que tudo á lavrará auto circurn-'
stanciado em que se consignarão qnaeaquer esclarecimentos ou
rectificações, suggeridos paio agrimensor ou arbitradoras o de-
terminados polo juiz.

TITULO IV

Inpo •açõe»s gOVZ104

Art. 69. Para a execução da sentenç 1, proferida em gráo de
appellação basta a copia authentica do julgado do tribunal
superior, tirada pelo escrivã.° da appella.ção •e rubricada pelo
presidente do tribunal ou juiz da segunda instancia. Remettida

efficialmento aojuiz executor e exarado o cumpra-se desta, será
a dita sentença junta ao traslado do faito afim do ter nelle•
a devida execução, quando requerida.

Paragrapho unico. Nos casos em que é permittida a expedição.
do processo á instancia superior independente de traslado, a
execução se fiara no proprio original, que para este fim devo
baixar ao juizo inferior, som ficar traslado.

Art. 70. Os arbitradores vencerão pelas diligencias a que as-
sistirem metade dos emolumentos taxa los para o juiz nos arts.-

24 e 25 do decreto n. 5742 de 2 de setembro de 1874, tendo mais
na divisão, os taxados para os partidoros e nada percebendo a
titulo de conducção.

Art. 71. O honora.rio do agrimensor Será determinado por
ajuste feito com o promovente da acção e ficará constando do
acto da louvação ou da andiencia de installação da diligenica
(art. 46). Si houver impugnação dos litisconsortes presentes e ao
juiz parecer exagerado o ajuste poderá modificai-o no mesmo
acto, attendendo o mais possivel ao aprazimento dos interessa-
dos.	 •

Paragrapho nnico. Ao agrimensor assiste o meio executivo
para a cobrança do bonorario ajustado, podendo oxereel-o uma
vez praticado o serviço e ainda que a divisão ou demarcação
não sejam homologadas, salvo si por culpa ou erro do mesmo
agrimensor.

Art. 72. O promove,nte da divisão ou demarcação prestará a
necessaria .aposentadoria ao juizo durante o tempo das diligen-
cias, apresentando afinal a importancia das despozas para, ser
Mc/ilida , com o honoaario do agrimensor, na conta e rateio
proporcional das custas.

Art. 73. As divisões e demarcações já iniciadas passarão a
sor processadas e regidas por osto decreto, não sondo, porém,
exequivel nenhuma sentença emquanto pender qualquer recurso
admittido pela legislação anterior. Serão ramettidos á jurislic-
ção commum os processos pendentes em juizo diverso.

Ministerio dos Negocios da Justiça, 5 de setembro de 1800.-
211. Ferraz de Campos Salles.

Ministerio do Interior

Por decretos de 20 do corrente
Foram nomeados cavalleiros da ordem de

.Aviz o capitão Joaquim Alexandrino Villa,
Forte e o3 tenentes Manriquo Victor de Lima

Franklin do Menezes Daria;
Concedeu-se a medalha de distine,eão de

'2° classe ao cidadão José Caetano de Alva-
renga Fonseca, inspector do 80 quarteirão do
Pdistricto da freguezia do Sacramento, em
anelação aos importantes serviços que prestou
por occasião dos incendias manifestados no
procrio Il. 27 da rua dos Andradas em 13 de
janeiro do armo passado e no de n . 2 da do
Club Gymnastico, em 27 de abril dó corrente
anno.

Ministerio da Justiça

Por docratos de 25 do corrente:

Foi declarado som offeito o decreto de 11
do corrente mez que nomeou o barão do Bom-
fim para o posto do tenente-coronel com-
mandante do 20 batalhão do infantaria da
Guarda Nacional desta capital, visto não ter
amoitado a nomeação;

Foi concedido melhoramento do reforma,
no posto de tenente-coronel, ao major refor-
mado da Guarda Nacional do estado do Rio

,de Janeiro, João Antonio de Almeida.

—Foram nomeados para a Guarda Nacional
a1a; Capital Federal

Tenente coronel commandante do 2 0 bata-
lhão de infantaria, o capitão Augusto Coelho
do Oliveira;

Capitão da 2° companhia do mamo bata-
lhão, o tenente Paulino Guedes Pinto.

—Foi concedida reforma ,com o soldo de 1-3008
diarios, correspondente a quatorze vig,esi-
mas quintas partes do soldo de 1$800 diarios.
nos termos do art. 191 do regulamento os. 10
e 222 de 5 de abril de 1889, ao cabo de es-
quadra do regimento policial desta capital,
Herculano Maria de Araujo. •

Ministerio da Guerra

Por decreto de 24 do corrente, concederam-
se as limaras do posto do tenente do exercito
ao cidadão Antonio Pinto Palmeira da Fon-
toura, em attoução aos serviços que prestou,
como 3 oficial da Repartição Fiscal em Cor-
riontes, na carnaanha do Paraguav.

Ministerio da Agricultura

Foram concedidas as seguintes patentes de
de invenção

Por decretos do 17 do corrento

Antonio Luiz da Silva, residente nesta ci-
dade, por seu procurador Jules riéraud, resi-
dente nesta cidade, patente de 'melhoramen-
to para sua invenção pelo tempo rime durar
a primitiva patente n. 858 do 19 de julho
ultimo

N. 897, a José Pacheco Barbosa do Miranda
Junior, residente em S. Paulo, e Benedieto
Novella da Silva, residente nesta capital,
para una apparelho para a fabrica de vina-
gre do uva natural e de muna.

Por decretos de 3 do corrente

N. 937 a John Normand Spencer
morador nas Ilhas Hawai, por seu procurador
Jutas Gérand, residente nesta capital, para
ama apparelho aperfeiçoado para desaggregar
ou retalhar a cariam de assue,ar

N. 939, a Carlos Freira Villalba Alvim o
Jorge Alberto Vinchon, residentes n3Sta, ci-
dade, peio mesmo procurador, para um n navo
systema de tilburys para duas pessoas, de-
nominados --.Tilburys Foderaes ;

N. 940, a Jacintho Monteiro do Nascimento,
residente nesta capital, para urna nova telha
de barro para coberta de casas .

Por decretos de 17 do corrente:
N. 911, a Joaquim Leocadio Freire, morador

no Estado de S. Paulo, por seu procurador
Jubas Géra.ud, residente nesta cidade, para
uma invenção de celleiros subterraneos

N. 912. á South American Wolsbach Incan-
descent Light Company, estabelecida era Phi-
la,delphia, pelo mesmo procurador acima, para
um apparelho illuminante para bicos de gaz
ou do lampadaá ;

N. 943, a Joaquim Leocadio Freire, rei-
dento em S. Paulo, pelo mesmo procurador
acima, para uma invenção de celleiros espia°
ricos subterraneos ;

N. 914, á Companhia. Industrial do Brazil,
estallelecida nesta capital federal, pelo mesmo
procurador acima, pira una novo systema do
brochas aperfeiçoadas para pinturas o caia-
Que;

N. 945, a Carlos Freire Willalba Alvim
e Jorge Alberto Vinclion, residentes nesta ci-
dade, pelo mesmo procurador acima, para um
novo systerna de carroças para transportar
moveis, bagagens, etc, denominadas Carroças
Villalba.

. SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Ministerio dos Negocios do Interior 1 sec-
ção— Rio de Janeiro, 25 de setembro do 1890.

Eira telegramma do 22, expondo que é m a-
terialmente impossivel á lntendencia da ca-
pital desse estado fizer em um só dia a apu-
ração da eleição do senadores e deputados,
consultaeis si pôde aquelle trabalho, não fi-
cando concluido no dia marcado, ser inter-
rompido para continuar nos seguintes.

Nada impada que a apuração geral da elei-
ção de senadores e deputados ao Congresso, a
qual deve começar dentro de 30 dias conta-
dos do da eleição na conformidade da 2 a parto
do art. 53 do reanlamento annexo ao decreto
n. 511 do 23 de junho ultinao. não podendo
terminar 110 mesmo dia, continue no imme-
chato ou seguintes. Na acta, porém, que for
lavrada e em que se deverão mencionar, do
accordo com o proceito do art. 60, todas as
occurrencias, se declarará quaes as authen-
ficas apuradas em ca la um dos dias. Para
isso convém que, sempre que forem suspen-
sos os trabalhos, se lavro termo, cuja suturara
será incluida na acta.

Fica assim respondida a vossa consulta.
Sande e fraternidade.— José Casario de Fa-

ria Atuam. — Sr. governador do estado do
S. Paulo.

Ministerio da Justiça

Por decreto de 25 de corrento,foi prorogada
por um anno a licença ultimamente concedida
ao cidadão Joaquim José de Avila, tabellião e
sscrivião do termo de S. Carlos do Pinhal, no
estado de S. Paulo, para tratar do sua sande.

REQUERIMENTO DESPAMIADJ

DM 23 de setembro Co MIO

Bacharel Alfredo Pinto Vieira de Mello.—
Jun to certidão da competento repartição fiscal
de que constem o exercido o as interrupçaes.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 24 do corrente, foi nomeado
José Candido da Silva Veiga para o legar de
amanuense da Secção de Estatistica -Com-
marcial aluam, à Associação Commercial da
Desterroam estado do .San ta Cathari na ,ficando
sem efeito a nomeação de Leonidas
Barros para o dito legar.
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REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Do D. Adelaide da Rosa Faria, pedindo re-
versão do montepio que percabia sua Mãe,
D. Maria Luiza da Roza Paria, por ter esta
contralfido segundas nupcias.— Passe-se ti-
tulo.

De Francelino do Valia Cabral, curador de
Alfredo do Valia Cabral, pedindo que o ven-
cimento de inactividade deste seja elevado a
3:200$, annuaes.— Deferido.

Do I" tenente da Armada Nacional Au-
aa usto Guedes de Carvalho, pedindo o afora-
mento do terreno sito á rua do Major Solon,
esquina da de S. Christovão.— Officie-se ao
Minieterio do Interior.

Do Dezembargador Bento Luiz de Oliveira
Lisboa, pedindo pagamento de ordenados que
deixou do receber na qualidade de juiz de
direito.— Pague-se.

Do C. S. Cavalier Darbilly, pedindo paga-
mento de vencimentos relativos ao mez-de
janeiro ultimo, a que se julga com direito, na
qualidade de professor da 2° aula de piano do
extincto Conservatorio de Musica.— Offi-
cio-se ao Ministerio do Interior.

Companhia Evoneas Fluminense, padindo
restituieão da quantia de 120$ que da mais
atlega (er paro de imposto de transmissão de
propriedade.— Requeira à Recebedoria.

Da D. Constança Amalia de Almeida Feijó,
pedindo que se altere na folha de meio soldo
o nome da r quarenta para o de Constança
Amalia Feijó Leitão.— Como requer.

De D. Emilia Rosa da Cunha Freitas, pe-
dindo pagamento dos vencimentos que san
finado marido Constando Valeriano de Frei-
tas deixou de receber.— Pague-se.

Da Herman g.ildo Pereira de Almeida, pe-
dindo ratificação do despacho que o mandou
addir á Alf indaga do Rio de Janeiro.— Não
ha que deferir.

De Jesuino Camara do Medeiros, pedindo
lho seja entregue, remido, p eta do terreno
n. 21, fronteiro ao Jardim Botanico.— Inde-
ferido.

Do 1. 0 escripturario da Alfandega de Uru-
guayana Luiz de França Almeida o Si, pe-
dindo abona de ajuda da custo.— Indeferido.

De D. Maria da Conceição Caminha, pe-
dindo pagamento de uma canta, na impor-
tancia do 2:900$500, que seu finado marido,
Antonio Augusto de Maltes Caminha, deixou
de receber na Pagadoria do Thesouro
• Pague-se.

Ministerio da Marinha
A 24 do corrente foram nomeados cornma,n-

dantes:
Do encouraçado Rio Grande, o capitão-te-

nente Francisco dos Santos Matta;
Da canhoneira Guarany, o capitão-tenente

Emiti° do Nliranda, Ferreira Campello;
Da canhoneira Mara», o capitão-tenente

Candido dos Santos Laca;
Da canhoneira Taquary, o capitão-tenente

Carlos Augusto de Faria Veiga;
Da canhoneira Henrique Dias, o 1 0 tenente

Undolpho Malveiro da Motta,.

Expelienta de 23 da setembro da 1S90

Ao Conselho Supremo Militar, declarando
que o °Ilida' de fazenda Manoel José Pacheco,
eeformado compulsoriamente por decretos do
:e da maio e 20 de julho ultimas, conta 44
antros o 10 dias do atractivo serviço.

— Ao gradei General, autorizando a man-
dar effectuar a baixa do marinheiro nacional
Pedro Uno dos Santos, julgado incapaz do
serviço.

— A' Contadoria, mandando que ao capitão
de mar e guerra João Gonçalves Duarte sejam
:abonados vencimentos de embarcado em na-
vio armado, desde que tomou conta do com-
nandu do cruzador Almirante Tamandard.

Ao governador do estado do Rio Grande
io Sul, docommendando expedição do ordens
para que, pela Thesouraria da Fazenda, seja
lionado o respectivo soldo ao 1 0 tenente

Edmundo Leopoldo Minar, a quem foi conce-
dido uni armo de licença para tratar dd sua
saudo.

— Ao inspeator do Arsenal de Marinha de
Pernambuco, declarando que a junta de saude
para a inspecção não só dos menores de-ai-
nados á escola de aprendizas marinhexas,
mas ainda dos voluntarios para os corpos da
marinha, deve ser formada por troa olear-
giões, nos termos do t§ 8., do art. 40 do regu-
lamento annexo ao docreto n. 683 do 2i do
mez proximo preterito.

— A' directoria da Escola Naval, man-
dando passar o competente titulo ao cidadão
Paulo Nunes Guerra, visto ter sido approvado
pira pilotear navios do commercio.

— A' Inspecção do Arsenal do Rio de Ja-
neiro, inundando passar titulos de machirdeta
do 4° classe aos cidadãos Pedro José do Lindo,
Antonio Luiz Cardoso, Eduardo Vianna
Claudio Ignacio da Cruz ; de 3° ciasse, a. Jos
Pinto ele Queime z, Antonio Francisco da Si Ha,
José da Rocha Enatas Paiva o Victorino Vo-
gado, e do 2e classe a Francisco Carril e Vi-
ciado Pesanti.

— Ao governador do estado de Sergipe,
declarando que ,á nome ido para servir o cargo
de capitão do parto do mesmo estado, a 10
tenente Alvaro de Medeiros Chaves, ficando
sem atreito a nomeação do capitão-tenente
José Rodrignee de Abreu.— Communicen-se
ao Quartel General e á Contadoria.

— A' Capitania do Porto do Paraná, man-
dando vistoriam a lancha de soccarros, dac a-
rando o seu estalo, qual a duração dopais doa
concertos e o soa valor actual.

— A' Capitania do Porto do estado do
Pará, approvando a deliberação que tome lu,
mmaanao collcear duas hastes, encimadas
cada uma com a respectiva esphera, assig na-
bando as pedras da — Pé na Cova, e as c-
Tatnoca, e bem assim com uma bola, Os da-
Va,1 de Cães.

— Ao Ministario da Fazenda, solieitaealo
para a The.souaaria do Pará o credito da :iidd$
por conta da verba—Arsenaes.—Commani-
cau-se á Contadoria.

Liem para a P Igadoria da Marinhe a
quantia da 500:000$ para occorrer ás despezas
do proximo infiz de outubro.

Romettendo Os processos as. 1926 o 11::•7
pertencentes ao ex-2‘ , sargento America Gon-
çalves e a exspraça,

— Ao Mini .derio do Interior, rogando pro-
vidancias para que este ministerio seja in-
demniz , clo lia quantia de 1:102$ prove-nica
de 50 toneladas de carvão de pedra fornecidas
ao Lazareto da lha Grande, pelo encotest-
çadu Ballia.—G)mmanicou-se ao Ministerio
da Fazenda.

— A' Intendercia, approvando a substitai-
ção interina do servente Antonio da Fiança
Valiengo, para exercer o lograr de Carlos
horto do Oliva Marinho, percebendo a grati-
ficação mensal wre a este competia.

Dia 24

Ao chefe do estalo maior, general da ...ar-
mada, recommendando que providencie para
que o patacho Gr-,avelas seja substituido pala
canhoneira Braconnat no serviço quarenta-
nado do porto da, Bahia, afim de que o Arata
nal de Marinha \dataria o fundo daquol:a
navio e verifique (lidas as obras de que pra -
cisa.—Avisou-se ao reftarido Arsenal, gorar-
nador do estado da Balda e ao Ministerio lo
Interior.

— Ao governador do estado do Rio Grau 1,3
do Norte, declarando que, não obstante as
medidas tomadas para evitar-se o desenvol-
vimento dos c msos de vadeia, e beriberi que
alli appareceram, na parte relativa à Escola
de Aprendizes Marinheiros, deve-se procedam'
ir vaccinação de todos os menores.—Mandou-se
agradecer ao Dr. Pedro Velho de Albuquerm,e
Maranhão a cessão que foz da casa para quar-
tel da retérida escola.

— A' inspectovia do Arsenal de Marinha (Ia
Rio de Janeiro, autoriaando a providencia,
afim de ser orçada a despeza, a fazer coro a
C011S9:ilniZ r) da 1:orra da antiga capaila, ;!s,

Escola Naval para insta-limão de um pequeno
obeervatorio destinado à instrucção aos as-
pirar: ix).3.

— Ao governador do estado de S. Paulo,
declarando que é nomeado para exercer' in-
terinamente o legar g te capitão do porto do
mesmo estado o le tenente João Baptista
Gomes Tinoco, em substituição ao capitão-
tenente Carlos Augusto de Faria Veiga, que é
exonerado.

— .10 govornador do estado do Maranhão,
conceaando que os praticas dos rios do mesmo
estat. constituam-se cru associação, de con-
forma ;ade, porém, com o regulamaento do 23
do de;' aurbro de 1800.

N. :.l.1S8—Minieterin dos Negadas da Ma-
ri dia—Rio de Janeiro, 24 de setembro deIs 

salução da consulta que fizestes por
adicto n. IS de 11 do corrente, declaro-vos
quenoe aias. 103 a 11() do regulamento do 23
de deeambro do antro passado está estabelecida.
a penaddade para as faltas que possam ser
comatUdas pelo pessoal da praticagem, e que
só P111 J.' 1SOS omissos nesse regulamanto po-
deria recorrer ao codigo disciplinar de 21 de
junho do anuo corrente na parte que lhes for
applicaeel, tendo em attenção a hierarahia do
dclirepante. Saude e fraternidade. —Eduaado

Ao administrador da praticagem da barra
do Ri. Grande do Sul.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando o
credito de 509$, a favor da Thesouraria do
estado (lo Piaully, e a conta da verba —Corpo
de Marinheiros Nicionaes do actual czar-
cicio Communicou-se ao governador do
Plauby e à Contadoria.

— A' Intendencia da Marinha, antorisando
o fornacimento da diversos objectos nacos-
serio, ]era o rancho dos officiaes do batalhão

Comnumicon-se ao Quartel General.
— Ao Sc. Barão de Corumbá, appravando
desienação feita tio 1 0 tenente Bartholomeo

do Souza e Silvia para inspeccionar o fabrico
das caldeiras do Almi; .ante Bari-oso, e tambem
o pagamento de C 2.450, do I" terço do valor

da°b11— Ar Inspector do Arsenal de Marinha de
-Nanam .11100, relnettend0 a caderneta do ma-
rinheira Manoel Antonio Palro da Silva, para
ser lienidada, e seu paca-Inato transtbrido á,
pa.mdorin, da Marinh	 Commtmicou -se á

, Thesouraria de Fazenda de Pernambuco.
— Thesouraria, (1(3 Fazenda do Rio

()panda da Sul, mandando restituir ao com-
missario Joaquim Bartholomen da Silva a
hnportancia, excedente A quantia do 50a$ da
sua caução a transferir a dita. quantia para a
Pagadoria da 111arinha.

— A . Contadoria da Marinha, autorisando
• ma:Idar passar a. guia necessaria para a
reentnieaa da quantia de 730$ ao commissario
Salustiana José Alves de Carvalho, embarca-
do na canhoneira Inciadora.

— A Directoria da Enfermaria de Beribe-
ricos e:n Nova Frit-Jure:o, approvando o termo
n. 2 isentar o commissario Jaeintho An-
tonio Madeira da responsabilidade de uma
turbina collocada em legar fixo no Estabele-
cimento Hydrotherapico.

Ministerio da Guerra
ant., d) dia, 23 da setombrJ d,, 13:4)

Ao Sr. Ministro da Marinha rogando se
sirva pro videnciar afim de que a repartiçã,o
de .amermat seja indemnizada da quantia de
2(.5$223, •n que importou o fornecimento de
medicai-latrias a offIciaes da armada nos exer-
cidas da 1880 a 1800 polo 'abaratado ch : mico-
pharmaeautico militar. . — Communicou-se ao
Sr. aLnietro da Fazenda, de quem se soli-
citou soja a dita quantia anmillada no
§ ii —Ilaspitaes e enfermarias—dos alludidoe
exerdeios

Ao Sr Ministro do Interior, communicando
que o Sr. goneralissimo chefe do Governo
Provisor:o resolveu condecorar com o habito

aiiitur do Aviz, os cup1,'(es



Sexta-feira 2 6
	

DIARIO OFFICLAL	 Setembro [1890] 4'

gateio Herculano de Oliveira Pinto e Gentil
Eloy do Figueiredo, o rogando se digno apre-
sentar á assignatura os respectivos decretos.

— Circular aos governadores dos estados :
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

ficais antorisado a mandar pagar, sob vossa
responsabilidade, as despezas que for DOCOS-
sario fazer-se por conta das diversas rubricas
do actual orçamento que apresentarem deficit,
devendo a Thesouraria do Fazenda doe es-
tado remetam unia demonstração discrimi-
nada de todas as dospozas a pagar e por
pagar até 31 do dezembro proximo futuro,
afim de providenciar sobro o respectivo cre-
dito.

Saude e fraternidade.—Floriano Peixoto.

Ao capitão Gabizo Besouro, accusando o
recebimento do officio em qu.: communicou
ter assumido o cargo de governador do estado
de Piauhy, para o qual foi nomeado por de-
creto de 12 de julho ultimo.

Sr. governador do estado do Amazonas.—
Acabo de receber do governo do estado do
Pará cópia do officio que lhe dirigiu o capi-
tão .Tosó Soares de Souza Fogo, que foi por
nós mandado em procura da commissão sei ou-
Uca do que ora chefe o capitão Antonio
Lourenço Telles Pire.

Li com toda attenção esse documento,
cabendo-mo declarar-vos que em nome do
governo, deveis louvar esse distincto cidadão
pelos serviços relevantes prestados na arris- .
cada, Penosissiinaao humanitoria incumbencia
de que deu cabal cumprimento Pela :sua
pendia e conhecida intrepidez, sendo que o
governo agir irda informações mais detalha-
das sobro o assnmpto, para poder dar-lhe e
aos seus companheiros do expodiçaa• teste-
munho de soa, gratidão.
Saudo e fraternidade.— Floriano Peixoto.

Sr. Presidente da Sociedade do Geogra-
phia do Rio do Janeiro.— Tenho presente o
oficio que me dirigistes em 20 do corrente,
sob n. 133,no qual, em nome dessa Associação
testemunhaes o profundo pozoo de que se
acha cila possuida pelo desastroso desfecho
da conunissão scientifica de que era chefe o
capitão Antonio Lourenço Telles Pires e pe-
diu a concessão do uma pensão para a familia
daquelle offioial, q no teve a infelicidado do
perecer no desemonho do ião ardna quão ar-
riscada commissão.

Em satiafação do podido dessa associação,
cabe-mo declarar-vos que aguardo noticia
minuciosa das occurrencios havidas e do fal-
rechnonto do referido oficial e das praças que
O acompanhavam para palor dirigir-me ao
Governo solicitando pensão para as remitias
do tilo distinctos compatriotas, que por amor

sciencia sacrificaram suas vidas.
Junto vos envio copia do oficio - do go-Vei.--

nador do Pará, n. 8609 de G deste mez, com-
pletando as informações dadas e telegram-
mas, de que já, vos remetti copia, sobre a
referida cormnissão.

Saude o fraternidade.— Florimo Peixoto.

Palacio do governo do ostado do Pará —
ia secção — N. 8609— Belém, G de setembro
de 1890.

Sr. Ministro e Secretario do Estado dos
Negocios da Guerra — Em cumprimento do
que mo dotermidastes em aviso cio 7 de julho
do corrente armo, cabe-me o dever &apossar
As vossas mãos o oficio quedirigin-me o card-
tã.o José Soares do Souza Fogo, dando noticia
do achar-se na cidade do Santarém de onde
pretende seguir para ala,naos. _

Segundo declara o referido capitão, o Dr.
Oscar de Oliveira Miranda o mais novo pe s

-soas que restam das 23, que fazia parto da-
quella expedição, ficaram em uni estado eni-
tristador, não Ia esperança de que elles
resistam as molestias de que se acham accom-
mettidos.

&tudo e fraternidade. — Justo Lite Clter-

Bordo da lancha n. 1 da flotilha do Ama-
zonas, surta em Santarém, 1 de setembro
do 1890.

Tenho a satisfação de vos participar que a
expedição sob meu cominando, tendo sabido
de Manaos a 9 de junho, chegou a 14 na ilha
Goyana, onde deixando ancorada a lancha,
passou-se para, uma igarité, subindo as ca-
choeiras do Tapajoz, em cujo percurso gastou
22 dias; entrando no rio S. Manoel gastou 19
dias do viagem penosissima o aventuroso,
até encontrar a comrais.são selentiMa, logo
abaixo do Salto Tavares, em cujo alto per-
maneceu per sois longos mezes a conunissão,
sem o poder descer.

Nesse acampamento ficou enterrado o indi-
toso capitão Antonio Lourenço Telhes Pires,
que succumbiu victimodo pelas manifestações
palustres que lhe appareceram.

A comitiva coMpunlat-se di 28 pessoas,
quando parti° do Malta Grosso, ao passo tino
eu só pude 'salvar 9 pessoas, inclusivo o en-
genheiro capitão Dr. Oscar de Oliveira Mi-
randa, cujo aspecto era Na demais contris-
tador, pois coa; segurança não resistiria aos
soffrimentos que lhe minavam a existencia,
por periode superior a tros dias !

O sou estado era lastimavel e os incem-
modos eram os mais graves, e assim si su-
cumbisse é de presumir que poucos lhe sobre-
vivessem, :em razão de não terem embarca-
ção . em que pudessem se transportar para
vencerem as innumeras o perigosas cachooi-
ros que logo abaixo cm ivam o estimai° desse
tributaria -do Tapajós.

Minha expediçao soffreu diversos alagaçõos,
toes são as perigosas correleiras que ernba-
roçam a navegação do S. Manoel.

Aguardamos a passagem do vapor da P.
linha para conduzir-nos a Manaos, onde terá
termo a arriscada o trabalhosa missão que
aprouve ao illustrado governador do vizinho
estado confiar-mo em falta do pessoa mais
habil . e competente.

Até o encontro com avena commissão só
poutle acompanhar-me parto do pessoal que
trouxera da,quella .capital, pois que sete
pessoas ficaram doente.; em pontos diversos,
o apenas dons marinheiros puderam commigo
chegar ao Salto Tavares.

Cumpro um dever do rigorosa justiça,pondo
em relevo a valiosa o eficaz coadjuvação que
desinteressadamente me prestaram os dis-
tinctos cidadãos Torquato José da Silva
Franco e Jaié Ausier do Macedo, sem CI1j0
auxilio ffifficil siado impossível mo seria cire-
near a tão 'remota quão distante região.

Saude , e fraternidade.— Ao cidadão Dr.
Justo Leite Chermont, dig,nissimo governador
do estado do Para.— Josti Soares de Souza
Fogo, capitão.

Ao commandanto do Collegio Militar, man-
dando alli admittir

'
 como alumno interno

gratuito, o 'menor Cincinato Pinto Braga,
neto do manchil de campo reformado liarão
de alattosea

—A' Repartição do Ajudante General :
Tendo o quartel-mestra general represen-

tado sobre o facto de serem abonados em
alguns estados da Republica capotes a indivi-
duos que alli verificam praça com destino a
esta capital, e que muitas vezes não toem
direito a esta peça de fardamento por serem
aqui designados para os corpos de cavallaria
o artilharia do campanha, declare-se em ordem
do dia dessa repartição, para conhecimento
dos corpos. que aos individuoe em toes condi-
ções não deve ser feito esse fornecimento, o
qual se encalará no corpo em que for servir
o recruta.—Floriano Peixoto.—Communicou-
se á Repartição de Quartel-Mestre General.

Concedendo tres mezes do licença ao capitão
do estado-maior de i a classe Antonio Gabriel
de Moraes Rego, para tratar do sua sande
onde lhe convier ;
Transferindo para o9 regimento de cavalla-

ria o tenente do 2'E1uardo Martins deBarros ;
Mandando incluir no Asylo dos Invalidos

da Patria o soldado reformado do exercito
Pedro José Celestino, conforme requereu

Nomeando para fazer parte do estado-maior
do geaeralissimo chefe do governo provisorio
o medico de 3a classe do exercito Dr. Aristides
Francisco Garnier.

1,Áinisterio da Agricultura

Porporaaria do 24 do corrente, foi con-
cedido titulo do garantia provisoria por tres
anuos a Grogorio Gonçalves de Castro Mas-
coronhas, residente em S. Paulo, para uni
apparelho denominado Stater Electric°.

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente da dia 13 de setembro de 1599

Do alinisterio da Fazenda foi requisitado
pagamento

D.) 47:500$ á, companhia United States and
Brazit 3:M4 Steant Ship, por subvenção cor-
respondentes às viagens dos mezes do feve-
reiro, março e abril ultimos

De 18:000$ ao Lloyd Brazileiro por subven-
ção correspondente ás viagens redondas que
aos portos do sul fizeram os paquetes Rio de
Janeiro, Poro Alegre, Rio Fardo e Rio Pd-
rata, no correr do julho o agosto ultimos

De 16:200$ á mesma companhia, por igual
serviço, executado nas linhas do norte polo
pagante Brazil, em julho ultimo e setembro
corrente ;	 •

Do 2:250$ a mesma, por igual serviço, na
linha fluvial e costeira de Santa Catharina,
cm julho ultimo

De 9:000$ à mesma companhia, por igual
serviço, executado na linha intermediaria
polo paquete Rio Negro, no correr de agosto
e setembro ultimos

De 4:166$660 á mesma companhia, por
igual serviço, nas linhas do S. alathous e.
C,annavieiras, pelo paquete Illayrinit, no cor-
rer dos citados mexes

De 22:310$525 á, companhia Engenho Cen-
tral Paulista, proveniente da garantia do
juros, liquidada o correspondente a safra do
1889 it 1890.

—RometteraM-S0
Ao mesmo ministerio as contas da Estrada

deF erro Central do Brazil, na importai; do do
93o$460 de telegrammas, passagens o fretes de
bagagens, em proveito desse ministerio por
lhe competir a despezi

—Identica rerneaea foi feita, do iguaes con-
tas, dos seguintes Ministerios o Governadores
do Estados

Ao da Guerra na importa ncia do 13:42970Ø
Ao da Justiça na importancia de 9: 110080 ;
Ao da Instrução Publico, na importancia

de 3: 321$920
Ao do Interior na importando, do 2.154$650;
Ao da Marinha na importando, do C$100
Ao Governador do Estada de minas Gemes

na hnportancia tiú 11:288n50 ;
Ao do S. Paulo na impor !anela de 1 : 140$100:
Ao do Rio de Janeiro na importara.-

cia de 5:372$520.
.--Communicou-se ao mesmo ministerio
Que o engenheiro Thesmitocles Pompeo do

Albuquerque Figueiredo, nomeado fiscal do
20 districto de engenhos cen troes, entrou em
oxercicio do respectivo cargo a 3 de setembro
corrente.

Que o abono da ajuda do custo de 600$000
ao engenheiro Joaquim Francisco Leal devo
ter lugar pela thesouraria da Estradado Ferro
da Bahia.

Que tendo Julio Gozar Pinto Coelho recebido
no Thesouro Nacional a quantia do 571$275
afim de ser applicada ao pagamento de des-
pezas com o micte° colonial de S. .Todo d'El-
Rei o despendido exatamente a referida (plan-
tio, deve-lhe sor dado, a respectiva quitação

---
DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 21 de setembro de 1390

Autorisou-se ao inspector geral do terras e
colonisação a contractar com a fabrica da
Gambóa, o fornecimento da machina para a
lancha Lucilla, de accordo com o que propoz.

— Declarou-se ao governador do estado do
Rio Grande do Sul estar-se inteirada d t no-
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meação do Dr. Antonio Spinola. de Albuquer-
que para medico dicolonia Villonova , no mu-
nicipio de Santo Antonio da Patrulha.

— Communicou-se ao Sr. Visconde de
Taunay, presidente da Sociedade Central de
lmmigração, que opportunamente se provi-
denciará sobre a mataria de seu officio, trans-
mittindo um telegramma acerca da existen-
eia de terras devolutas no municipio do
Tubarão, no estado de Santa Catharina, que
presta-se a estabelecer 6.b00 a 7.000 hinni-
errantes- •	 •

DIRECTORIA 130 COMMERCIO

3° districto — Predios esgotados 4.357; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações era prolios tres, por obstrue-
çÕes devidas a sebo (2) e a terra (1) nos ra-
maca de 0". —Foram a ttendldas no mesmo dia.

Continuam as obras da galeria da ruo do
Cattete.

4" districto — Predios esgotados 7.215, cor-
tiços 37, com 6:-.0 quartos.

lacda 'nações em prrAos tres, per obstruo-
çmos ,hot-mas o terrt (I), a meterias (1) e a
retracos dl? capim (1) nos rannes de 4" .—Fo-
mut a ttontli-las no ntesoto dia.

Limp 1111-S9 os deposi tos das ruas do dIad-

t-	 1,
r:

--7..tt —C=

i-. CO zz)
7."-^	 c_À

1
I
I c"!
I 8
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u,

I -:
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Expeillente di:1 	 dia	 23	 de seteinbra de 1893

R0111011011-S3

Ao	 governador	 do	 estado do	 Espirito

dock L000, itartio de mos pala e S. Jwstino.
dist ricto — Pudies esgotados 2.915; cor-

tiços. 11, coto 232 quartos.
Santo, Para informar, o requerimento do en-
genheiro Annibal Fernandes Pinheiro e outro,
solicitando permissão para explorar carvão de
pedra, ouro e outros mineraes nos ntunicipios
da villa e do Cachoeiro de Itapemirim;

Não houve roclamaçõos.
Limpartm-s	 os deo:Jsito.; das ruas ae Guta-

nalytra O P.lysandb.
Repartição fiscal do governo junto á C0111-

te

Ao engenheira André	 Gustavo Paulo de
Erontin, afim de ser	 informado pela com-
missão do quo foz parte a colono ongeniteiro,
o do (Instile Cmlhardo	 Madeira, iaventor

1i,i23, •oreiii.es,	 O de setembro do
18e0.— Pelo en n:;:enlit- i.'t	 fiscal, Luiz F.	 Mao -
Ceifo de IPEr,-os, aja lan [e.

;-.
do	 novo	 bilão dirigivel, 	 solicitando	 a	 fa-
bricação por este msterio de um apparelho
mais perfeito.

Ministerlo da Instrucção Publica,
Correios e Telegra,phos

ri
!!

I::-COr;"!€

•	 •	 •	 •ar: c

Expi,ie	 l	 dia 2:	 de	 •;e nalln ro de ljEO

Por portarias de 24 da corrente foram coa-
eadhlas ao, seguintes lioenças

De quatro na.tzes ii. profossara,	 publica Emi-
tia	 Rodrigo:os	 Coelho	 para	 tratar	 de	 sua.
solide

De fres !nozes ao Dr. Elyseo Firmo Mar-
tins, lorde cathedratieo do	 1" cadeira do 3°

:mno do corso do seienchs phy-sicas e 'tatu--
ralos ria Estmla	 Polytechulto.

Ao direclor	 da	 Faculdade de	 Direito de
S. Paulo lotose antorisa0o	 potro	 admittir
m t r lenla	 anuo n Itt mesma faculdade os
aluirmos Pele() P..reira .1a Souza, Renato Pe-
rolo, Francisco Corrêa .3or ,00s e Tullio Timo-
'duro do Ca rn poo

— Aos minlstros	 brnzilolr,)s na ilidia	 o
França	 reettnnIntaalen -so	 que	 auxiliassem	 o
alumno da Academia do 13Mlas Artes Oscar
Pereira	 da,	 sils• io	 fole	 rceeneu	 o	 premio
Vi(vem	 1n:,-opa.

—Ao Ministerio da Ftmenda:
Cramumicon-si', pira os (1,31.-illos	 ffeitos que

fOrain eo l.vedidm• 4 rom.es de licença. á pro-
ftsstwa iaWtliel. tio	 Jae	 gaá,	 Ernina	 ito-
dri g ues Coelho.

Den-,,e conhecimento tiO jubilação	 çonce-

ri

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 23 de	 side abra	 de	 iS30

Valencio Leomil Junior pedindo	 privilegio
pelo prazo do 50 manos,	 para fundar um
estabelecimento do fabricar sal, 	 em mari-
nhas do estado de S.	 Paulo.— Indeferido;
o privilegio requerido, importaria no mono-
polio de um geuero de primeira necessidade,
bem de uso commum e, por consta-meneia,
completamente livre a todos.

Michel	 Miscioni. — :elle	 o desenho oue
apresentou.

Dia 21

Associacrío Promotora	 de To-imigração	 no
estado do Minas Geraes, propondo-se introdu-
zir naquelle estado 60.000 inimiga antes eu-
ropeos no prazo	 de cinco annos.—	 Inde-
ferido.

Bacharel Augusto Rodrigues de 	 Moraes,
propondo-se	 chamar ao seio da	 civilisaTio
cinco ou seis milhas de selvagens.— Indo-
ferido.

2,

'1.'

NACIONAL
menacia

YAS DA. ELEIÇÃO PARA SENA-
No DIA Fá	 coRRENTE,

IIESPEJ.TIVA SECRETARIA.

Federal
Repartteão (local do governo junto á embaiu'.

tilda City Improyentents

BOLETIM Do SERVIQO DIARTO

Dia 8 de setembro de 1890

Foram visitadas as casas de =chinas e fez-
;•o a desinfecção das materias com os ingre-
'tentes o na dosagem conveniente.

Os flushing-tanhs funccionaram regular-
mente.

10 distrieto — Prodios es gotados 8.117 3/4;
ortiços 70, com 2.389 quartos.
Reclamações em predios oito, sendo cinco

vir obstrucções devidas a s dia (3), a mo-
erias (1) e a terra (I) nos ra.maes de 4" e de
i" e tres que ficam em andamento.— Foram
atendidas no mesmo

Continuam as ol .ros do ramal do rua do
Visconde de Inhaúma , h mi como em con-
strucção um deposito na mesma rua.

20 districto — Predios esgotados 8.754, cor-
Aços 120, cora 2.601 quartos.

Reclamações em predica cinco, por obstruo-
ríes devidas a terra nos rannes de 6" e de 9".

—Foram attendidas no mesmo dia.
Limparam-se os depositas das ruas do Se-

lador Euzebio e praia Formosa e a galeria 1.a,
ataa, da Harmonia.

dila com O ordonodo pot . oleiro ao lente ca-
tnetird Facaldadell,3 Dini to do S. Paulo,
Dr. Jose Mi 'li Corroia do Sá o Denevides.

—Communicou-so que foi jubilada com o
ordenado por intoiro e gtatiticação addiciona I
correspondentei a um tooço do seus venci-
mentos a professora . publica. Maria Jcisé dos
Santos Lora.

—Continualeou-se min o professor JOão Ma-
ximi Mano Moira OA das: i guio para servir lute-
rinamento no lu gar do director do Instituto
dos Surdos Mu dais, no imp:dimento do serven-
tuario 011:lectivo.

—Communimu-so a non'r eaç,;;.o do Dr. Au-
gusto Carlos Vaz de 01i velra para o legar de
lento cathodra t too da Faculda lo de Direito do
Recife.

— Ao reitor do Interna!to do Instituto Na-
cional do instrn,o.:á o somm oda ria , determinou-se
que soja othiottldo coom almono gratuito,
quando lionvt -Jr vagzt, o nwaor Alcino Fran-
cisco da Costt.

— Ao director da Faculda !e de Direito cio
S. Paulo au t.orisan - so a rwrt't.t2 matricular
Angusto de Azev.tdo Viántio bo 1" armo do
curso da, mesma ifacaddale.

— Ao Ministerio da Agr e:l mo, declarou-
se que compete ao Ministerio Ii (luerra satis-
fazer o pedido da remessa 	 ei-,diecção
Anemloie	 (dmmemorio	 ,v .1)

S,!113	 ,	 e 4" secções do 1 0 dis-
trimoo

Glr,:itt (7'
11 . ,• "1;!.
S. ClirtstosiTt	 (t.:» o 3, secç.ões).
J:	 it.ztit '1 	 secção).
L	 a (8 , sec,Oío).
N.11.—No	 hontem publicada, leia-si',

	

em v.o,•. i :•omte .-^,ntonio (51 , e	 secções),
Santa Anlooio l• t r., e 5" secções).

ir!) Rio de Janeiro
Cani'r:os	 tt	 secções).
s. se', ,atido L Do Donk() (1 , seção).
Dor •s	 M te	 secção).

(2° Seção).
Arruzal	 s .* co).,
M: te Ale •;1' ,.	 53(?Cção)•
\
Ba 'ti:dan tit	 socção).

dO 3° disirictu).
Itn.tt:rnua.
S. i.)trent-ta 1: 3. O 4' Secções).
Sai ttilta G ., o.
Art;2 t' doz•hei
II
Piei . Ws e tia Lti .tat- (dr' secção).
li lO' tirantie

Est . r,1)	 51inas Geraes
Sa!:1 .)	 (1,d 1)(r...



P+Ialms — O correio geral expede hoje
as seguintes:

Pelo Bezerra de Memzes, para Macahé e
Campos, impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á I 1/2, ditas com
porte duplo . até ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.

Pelo Humboldt, para Santos, impressos até
ás 8 horas da le inIta, cartas para o interior
até às 9-1/7, ditas com porto duplo até às 10
idenl

Pelo Rio, para .-:antos, impressos ate ás O
horas da manhã, cartas para o interior até
ás O 1/2, ditas tom porto duplo até ás 10
idem.

— Amanhã; Pelo Santos, para Bailia, Lis-
boa o Hamburgo, impressos até às 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo o para. o exterior até
As 8, objectos para registrar até áS 6 da tarde
de bojo.

— Do ora em deanto expede-se mala diaria-
bmente para Sampaio , estaçãa dos subur-io

Pacradt-pria do Tit.~ut•O—Pa-
ga-se hoje a folha dos postos policiaes.

Abastecimento de agua— Os diverscz
mananciaes forneceram :

No dia 19 de setembro
Tingirá e Commercio.... .....
Maracanã e seus affluentes...,....
Macacos o Cabeça 	
Carioca e Morro da Inglez 	
Andarahy e Tres Rios. 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuva 	

72.08.000
15.213.000
10.696.000
4.432.000
5.043.000

3 799.090
2.296.000

Sartasraira 2 6
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Cataguazas (l a e 3a secções).
S. Miguel do Araponga (l a secção).
Conp,-onicals do Sabar,5, -(l a sução). .
Santo Antonio de Ma.theus Leme (la e 2a

secções).
lbertioga.
Machado (2a secção).
Santo Antonio da Olaria.
Fm-quina (la e 2a secções).
Lainbary.
Rio de S. Francisco.
S. Miguel de Piracicaba (l a e 2a secções).
S. Sebastião do Paraiso (l a e 3a secções).
Sete Lagoas (2a secção).
Santa Luzia (l a seeção).
Santo Antonio do Chiador.
Conceição de Ibitipoca.
Capim Branco.
S. Sebastião do Ariado (l a e 2a secções).
Dores da Victoria.
Japão (l a e 2a secções).
Mattosinhos l a secção).
Desterro.	 •
Itapecuim (Desterro).
S. José do Pica,
S. José de Ita,panhuacanga.
Santa Maria de Monte Alegre.
Santo Antonio do Machado (l a secção).
Santo Antonio do Pirapetinga.
Santa Rita da Gloria (l a secção).
Cabo Verde.
Dóres da Boa Esperança (2. secção).
Araxá ( I a , 2a e 3. seções).
Santo Antonio de Matápoó.
Santa Cruz das Aguas Claras.
Piedade da Bóia Esperano, (I a e 2a sec-

ções).
Santa Helena (l a e 2a secções),
S. João de .Matipoe.
S. Gonçalo do Ponta.
Mercès do Pomba (2 a secção).
S. Simão do Manhuassa.
Candéas.
Jequery • (l a 0 . 2a secçõõs).	 -
Santa Margarida ( la e 2a secções).
Cambuy.
S. Gonçalo do Bramado.
Conceição da Barra.
Carmo do Campo Grande.
Santo Amaro.
S. Thiago.
PitanÉ,)by (l a e 2a secções).
Ponte Nova (l a e 2a secções).
Guarany (2a secção).
Patrocinio do Muriahé (2 a secçã.o),
Bramado do Paraopeba.
Itatialassii (2a secção).
Santo Antonio das Silveiras.
S. Sebastião do Herval.
Boa Morte.
Conceição do Araxá.
Santa Anna de Paraopeba.
Tombos cio Carangola (2° secção).
S. Caetano de Chopotó.
S. José da Pedra Bonita.
Jaguary.
Gramma.

-Estado de S. Paulo
Santa Barbara do Rio Pardo,
Espirito Santo do Turvo.
Villa de S. Francisco de Paula de Pinhei-

ros (l a e 2a secções).
Santa Cruz de Campinas (4a secção).
Tatuy (2° o 6 a secções).
Taubate (2a enão).
Santa Cruz do Rio Pardo (2a secção).
Lorena.
S. Carlos do Pinhal (4a secção).
Campos Novos.
Santa Ephigenia (7a secção).
Amparo (1 a . 2a e 4a secções).
Iguape (2a e 4a secções).
Consolação (l a e 2a secções).
Santa Cruz do Palmeiras.
Piracicaba (3° secção).
Tijuco Preto (1 a , 2a e 3 a secções).
Rio Verde.
Santa Rita do Planizo (2 a secção).
Faxina (1 a . 2° e 3 a secções),
Barretos (1° e 2° secções).
,P1 . ,11V ( 1 3	 2a Secções),

Bom Success°.
Juquery.
ltapetininga (l a secção).
S. José do Rio Pardo (l a secção).
.1tapecerim (l a e 2a secções). •

- lporanga.
Santo Antonio da Baa Vista.
S. João Baptista do LUC) Verde (1 secção).
Pilar.
S. João do Rio Claro (5a secção).

Estado da Bahia
Itapoan (2° districto).
Reconcavo.
Conceição da Praia (l a ,secção).
Secretaria do Senado, 25 de setembro de

1890.— O director, J,..sd B. cia Serra Bel-
fort.

Cainetra dos uri:estados
RELAÇÃO DAS ACTAS DA ELEIÇÃO DE DEPU-

TADOS PROCEDIDA NO DIA 15 DO CORRENTE,
RECEUIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA.

(continuação)

i3istricto Federal

Irajá (3a secção).
Jacarepaguá (2 a secção).
S. Christovão (2a e 3a secções).

Estado do Rio de Janeiro
Sapiatiba (2a secção).
Ilha Grande (2a secção).
Resende (l a secção).
Angra dos Reis (1 a secção).
Campos (3a secção).
S. Lourenço (l a secção).
Piedade da Lago (5a secção).
Santo Antonio do Jacutingo (1° e 2 a sec-

ções).
• •	 Estado de S. Paulo

S. José do Rio Pardo (I a secção).
Amparo (l a secção).
Fartura (1° secção).
Rio Verde (2 a secção).
Ribeirão Preto (3 a e 5a secções).
Iporanga.
Faxina (1 a , 2a e 3a secções).
Tijuco Preto (I a , 2a e 3a secções).
Barretos (1° e 2a secções).
Itapecerica (l a e 2a secções).
Bom Success° (villa).
Santo Antonio da Boa Vista.

Consolação (capital, 2a secção).	 -
Rio Verde (S. João Baptista, 1° secção).
Apially (l a e 2' secções).
Ta,tully (2a secção).
Tapitininga (l a secção).
Rio Claro (5. secção).
Juquiry.
Campo Largo (Atibaia, l a seção).
Santa Rita do Paraizo (2a secção).

Estado de Minas Gemes
•

Aguas Claras.
Araxá (cidade, 1°, 2 a e 3a secções).
Boa Esperança (Piranga; l a secção).
Bramado do Paraopeba.
Barra.'
Boa Morto.
Bramado (S. João de El-Rei).
Cambully (villa). 	 •
Corrego (Cambully).
Bom Retiro (Carnbully).
Chopotó.
Candeias (Campo Bailo).
Carmo 'do Campo Grande (Tres Pontes).
Nossa Senhora da Conceição (Araità).
Cabo Verde (chiado, l a secção).
Dores da Boa Esperança (2a secção).
Gramma (Abre Campo).
Guarany (Pomba, secção).
Santo Amaro (Queluz),
Sant'Anna, do Paraopeba.
Santo Antonio das Silveiras (Pomba).
S. Gonçalo da Ponte.
Santa Margarida (Ma.nhuassú, 1" e 2a sec-

S. Simão de Manha:is -51Y (l a e 2,rsecções).
Tombos (Carangola, 2° secção).

(Bomtirn, 2a secção).
Jequery ( t a e 2a secções).
S. João do Matipó.
Jaguary. (ciciado, l a secção).
Matiporé (Abre Campo).
Pomba (Mercés

' 2
a secção).

Pitanguy (I" 2a Secções).
Ponte Nova ( i a e 2° secaões).
Pedra Bonita (Abro Campo).
Patrocinio do Muriahé (2° Secção).
Piedade da Boa Esperança (2 4 Secile).-

Estado da Bahia
Conceiçlo da Praia (l a secção).
Ipitanga (Itapaã, 2a secção do 2° dis-

tricto).
Seceelaria da Camara dos Deputados, 25 de

setembro de 1890. — O director, Dr. Horacia
Leal de Carvalho Reis.

NOTICIÁRIO

Manta Casa da Misericordia-0 mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hespicios de Nossa Senhora, da Saude,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 19 de setembro, o seguinte :

O movimento da sala do banco o dos consulto-
rias publicas foi, no mesmo dia, de 301 consul-
tantas, para os gimes se aviram 383 receitas.
Fizeram-se 15 extracções de dentes.

— E no dia 20:

	

Nacionaes Est.	 Total
Existiam 	 	 . 791

	
532	 1.330

Entraram  .... .	 10
	

8	 23
Sahirarn 	 	 17

	
19	 36

Fallecerain 	 	 4
	

3	 7
Existem 	  792

	
518	 1.310

O movimento da sala do banca e dos consulto-
rias publicas foi, no mesmo dia, de 244 consul-
tantes, , ottra Os cuae=1 se aviaram 286 receitas.

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceraan
Existem 	

	

Nacionaes Est.	 Total

	

799	 523	 1.322

	

26	 27	 53

	

18	 16	 34

	

O	 2

	

708	 532	 1.330
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litegiatento Policial da Capital Federa
Pagamento dos fornecedore

O conselho economico e a dmini Orativo
sabbado, 27 do corrente, ás 12 horas doj
as contas relativas ao mez de jalho ult'
prevenindo-se aos fortie,eedons que s
multados em 5 °A, sobro a totalidade do
coutas, na forma da condição 8-n do respec
contracto, os que deixarem de comparece
não se dzerom representar por procur
especialmente habilitado.

'Quartel em Barbonos, 24 de setembro
1890. — Gustavo N. Pereira Campos, ten
secretario geral.

TRIBUNAES
SEGUNDA VARA CONIMERCIAL

JUIZ DE DIREITO DR. MACEDO SOARES Es-
calVjO ABREU

Acção hypothecaria

Autoi os Menezos; Martins & Comp.—Re-
spondido o aggra,vo.

Acções de 10 dias
Autores : Domingos Antonio Vairo.—Ro-

cabida a contestação, prosiga-se.
Antonio Joaquim Bordalo Velho.—Conde,m-

nado o rôo.
Acções ordinarias

Autores : Antonio Jose Leite Borgas.—Rc-
SUO D. , lido o agg,ravo.
- Antonio José de Almeida.—Corra a causa

neste juizo, que é o competente.
Execução

Exequentes Chaves Braga & Comp.—Re-
cebida a appellação em um so effeito.

ESCRIVÃO LAZARY

Carta precato ria
Suplicante Antonio Augusto Pinto de Fiei-

tas.—Devolva-se.
ExhihiMo de livros

supplicante José de Castro Moreira ui -
marã JS. —Em prova.

Edlencias
Fallidos : Lopes Farraz & Comp.—Arbitrado
commissão das administradores da massf .
Mattos &Comp.—Tornem os autos sellados

e preparados.
L:quidações

Das firmas commerniaes : De Gonçalves,
Costa,Rocha, e Meneres.—R,ospoodido o ag-
gravo.

De M. Rosonwald. —Julgado do termo de
quitação o accordo.

Acções ~rimarias
Autal'es : Adriano CesariVioira Lisboa.—

Recebida a appellação em uni só etroito.
Augusto Seabra & Comp.—Respondido o

aggravo.
Antonio Joaquim do Mattos & Comp.—So-

bro o exame Digam as partes•
Acções o rd inariag

Actores : Faria	 Lopes.—Concedidos
dias da lei.

Albino da Costa Lima Braga.—Recebida
contestação, sigam-se os termos.

Notficaçao
Notificante Manoel da Cruz Senna.—Re-

spondido o aggravo.
Fiança para corretor

Supplicante Julio Teixeira do Abreu . —
Julgada idonea a dança.

PRIMEIRA VARA DE OR,PEIÃOS

JUIZ DR. A. J. SOUZA. PARAM--. ESCRIV O
FRANÇA E LEITE

Inventa rios
naco:dos: João Manoel Machado.—Ao Dr.

curador gorai.
Violonte, Joaquina da Costa e seu marido

Manoel José da Costa.— Remetta-so ao juizo
de auaontes.

Thoodoro da Costa Souza .—In time-so o in-
ventariante para dar andamento ao Moeu-
taci° sob pana de remoção e sequestro.

Loiza Maria do Nascimento:— Intimo-se o
requerente de fie. 35 para trazer ajoizo as
quantias provenientes da venda dos bens do
acervo.

manto ao inventario sob , pena de remo,ão e
sequestro.

José Joaquim Nogueira.— Ao Dr. eueodor
geral.

Luiza Constança da Silva.— Procada-se a
partilha.

D. Olympia do Sooza Ribeiro Guimarães.
—Julgo extioeta a responsabilidade de Nal.-
cizo Luiz Maelrado Guimarães o deterinino
que se dó baixa da responsabilidade no Re-
gistro Hypothecorio.

D. Anua S3nhorinha Pereira de Abam.—
Julgado por sentença o calculo.

Acçao de libello
Autor Dr. José Eienrique de Souza

—jurando (Vos° a vista pedida mareando o
prazo da lei.

E5CRIVÃO COELHO

Inoeatarios

Jo;,,5 Monco' Baptista Pereira Bastes.—Jul-
gado o exame.

Fernando Augusto França.— Proceda-se a
partilha.

Mano ,1 Antonio da Silva.— Digam co in-
teressados.

José Joaquim de Assumpção.—Intime-e3 o
inventoriante para recolher ao cofre e di-
nheiro dos menores.

Delphina Alves Curvello Pereira. —J goda
sobre partilha.
Augusto Calos Lima.— Considerada odor

a hordeira D. Izabel.
José Ferreira Callau.—Deferida a v:ivio,

:iiIime-se a inoontarianto para coaram-ter em
aplicas o dinheiro que receber.

Francisco (iwdes Araujo GuirrerJes.
deferida a pot eão.

João Machado Dutra.—Seja levado o pao.lio
praça.
Ayros Pinto Pereira Costa .—Proceda-se a

avahaeoto dos preoas.
Jose da Silvo Neve.s.— Julgada a pirtil lii.
Manoel Joaquim da Rocha.—Julgada

tolha
tutella

Valeriano Domila •aoes Alves da Araujo .—
Julgada o conta .

Rita Caroline fle Oliveira Lemoe.--Juil.aada
conta, soja convertido o saldo eaa ap_dices.

EDITAES E AVISOS
latendeitela etunielpol

son:zE VACCINA

O conselho da Intendencia Muniolpa I faz
saber que, tendo cbegado ao seu conheci monto
que se toem dedo frequentes casos do voo
no freguezia de S. José e outras, a sendo de
receia' o desenvolvimento dessa °aferi-1141;1de
com caracter epidendeo, nesta data ex;aalin
circular aos tisoates para que faç ira cumprir
rigorosamente o edital de 13 de agosto c'y3
de 188-1, que obriga os municipes á vac,:ina-
ção, e revaceinacão sob pena de muita.

E para que chegue á noticia de todos 'miau-
dou lançar e publicar o presente Mital. ossial
como a postura de 13 de agosto do 1881, a s-
eim concebida:

« 1. 0 Todas as pessoas, pais, tutores, cera-
dores o amos são obrigados a levar ao insti-
tuto vaceinico para a lai serem vaceina los as
crianças até tios nozes . depois do nascidos e
es adultos logo q ao os tenham em seu R. , ler,
salvo para uns e outros o caso de inelesio
que isso se opponha: o contraventor pa;:ofra
uma multa de 10O.

a § 2. 0 A pessoa a quem pertene or o vaci-
nado, o que o não apresentar ao instituto no
oitavo dia em que for vaecinado pagai à a
multa do N. Só poderá, ser relaxado (tosta
tato te, apresentando ao instituto attesredo
do ter morrido a pessoa vaccinali, co atq l4r-
s,_ ain molestia quo a prive di) compare(•,,,

consAho da o tona fl:c.la .\1 imite pa '1, I; ia do
Jneiro, 21 do :-.etoa-oleo fios 1 SOÍV 	 i•

Altandeaado fio de Janeiro
Venda de Ur11 guindaste

.'rirdem do Sr. inspetor se faz pub
que, até ao dia 30 do corrente, recebeu
nesta alfandega propostas para a vendo
um guindaste que se acha na ilha Fiscal
propostas serão fitas em carta fechad
abertas é 1 hora da tarde no Marido dia

Ali'anderii. do Rio de Janeiro, le de set
bro de 1800.-0 2 aecripturario, J.

Escola Naval

COne ' y o para provimento da va ria do wlji.
t :,.,;c,;(7o de matftemalicas do curso

?)ar..:toïio
na termos do art. FP do !migrarmo

soeotivo o do aviso (.10 Ministeno da Marin
(.1 a:1 do corrente, a bl'O-SO nasta ilata, ano
rnrido-se, a 1(10 dezembro proximo, inserip
paro e menrso, afim de preencher-s00 o

zidjunto na sução do mathematicas
curso preparatorio.

• E r.ara conhecimento dos interessados 1
•blicaui-se 1.; seguintes disposições do p

gramma
AIO. 11. A inscripção poderá ser feita p

soalinente, ou por procuração, OU por °Ni
ao director ; nestes ultimos dons

soe, a. o concernente na occasião achar-a
TIPiS de 20 legues de distancia da escola
tiver logitimo impedimento.

:ri. 16. Para a vaga ao legar de adiai
do curso preparatorio poderão concorrer
otFeioes da armada, o na falta destes gim
(luar °atros individio.H.

. 22. Si o conearre,nte não for cale
do amolda deverá provar : ser Mad jt :i bra:

ter mais de 21 anuas do idade, si e
ror titulado exhibir folha corrida no lop,
dc nael uralidade ou no da residencia, durar
0; td amas sois meees e olmo amter puoa
por na-talão de approvaçães plenas nas 311
teci is o.n concurso.

Art. 23. Si o concorrente for ofrieial
reinada devora provar ter a ppruvaçao1)1 LOl
nas riatorias em concurso:

Au .TTJ.AS provas consistirão em
Pa- vo eseripta.
peovz, Oral,
Pai V.i. pratica.
E' cozo. faço publico do ordem do Sr. colr;

]Iwiro eantra-almjrante Manool Carneiro
Itaell o director desta escola.

Ide 1 Naval, 31 de agosto de 1290._ po
r	 r	 (isee. , t • to, Joa gim da - Rodes Carvalho. •

Capitania d g IPorto

De ordem do Sr. capitão do mar e giwri
capiVel do porto, scientitieass. aos Srs. Soar

Saein, propriatarios do casco do valia: n.
ciona1 3/l.o .ia Pia, lhes é concedido o pra
de .irts, a contar dmAa data, para roin
N/l:VII] dos fundos do deposito é rua lia San
n	 para a praia da Ribiira, tio.
GovoTailor, o casco do dito votpo": Oli 4;
de, si o não fizerem, sor c) mesmo casco co!
slitcrado corno abandonado, isco lendo
endir - de C011ronniltde com mm dispost o
art. eE do regulamento do 19 do ulaio

ae-,haa	 o
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Intendenela da Guerra
3onse1lw de Compras desta repartição re-
propostas no dia 26 do corrente, até
horas da manhã, para a compra dos ar-

: abaixo especificados
saber :
)1°2 ,50 do algodão morim para camisas,

tendo 0°1,71 de largura - pelo
menos.

612 metros d_a algodão mescla para
camisola.

.960 metros de algodão riscado para
calças de enfiar.

739 metros do iLlgodão branco liso en-
festado para lençóds.

13°1,90 do brim branco liso para calças e
bornaes.

20°2,70 do ganga encarnada para vivos.
013 metros do ganga azul para vivos.
410 metros de baeta azul ferrete para

camisolas.
)2%372 de panno encarnado fino para

vistas.
990 metros de panno azul regular

para ponches.
579. metros do brim da Russia para

inoxilas.
780 metros de brinzão para moxilas.

1.118 metros do filete verde para ban-
deiras.

660 metros do illéle amarello.
100 toalhas do linho para rosto.

6.000 lenços de algodão de cores.
6.000 pares de meras de algodão sem

costuras, brancas de ns. 9 a 10.
10.050 pares do sapatos para tropa,

iguaes ao typo.
1.600 pares de cothurnos para tropa,

iguixes ao typo.
3.715 borlas de lã encarnada para gorros.

618 peites do carneira espichadas.
1,075 colchões cheios de capim com

capas do algodão riscado o tran-
çado, tendo 1 111 ,80 de compri-
mento, 002,66 do largura e 0a°,13
de altura.

075 travesseiros com o mesmo enchi-
mento o capas de igual fazenda
dos colchões, tendo 0 .1,66 de com-
primento e O ta,22 do diarnetro.

4 bombardons em mib com quatro
pistons.

2 baixos com chaves em dó.
1 baixo a piston em dó o sib,
2 ophecleides em dó com 10 chaves

modelo G.
2 saxaphones em mib, com saccos

de couro.
2 caixas de rufo de metal (Tarol)

com baquetas e porte.
20 clarins.

0.000 parallelipipodos de poeira.
6 1/2 duzias de taboarde cancha do Rio
João de 0132 ,33 do largura, do 3 12 ,96 a 4%40
comprimento a pegar.
4 1/2 duzias da pães de prumo de madeira
lei, reforçados, de 3%96 a 4%40 de com-
mento, a pegar.
O duzias do pernas da pinho do Riga com
letras do comprimento, o 0° 1,12 x 0°1 ,15 de
escora.
.000 telhas nacionaes coneavas.
is instrumentos de metal serão legitimes
3ouesnon & Comp., succossores do Goutrot,
s de madeira de Lefèvre.
'odos os artigos sexão fornecgos de prompto
acepção dos sapatos, cottiurnos, colchões o
vesseiros, que serão entregues no menor
zo possivel.
s proponentes, sob pena de não serem to-
las em consideração as suas propostas, de-
a apresentar amostras dos artigos que pre-
derem fornecer, deixando tambem de serem
sideradas as propostas que não forem feitas
iccordocom o art. 64 do regulamento em
ar, escriptas com tinta preta, em duplicata,
r referencia a um só artigo, o numero e
'ca das amostras, e, finalmente, declaração
sujeitarem-se á multa de 15 °/. no caso
iecuSar-so assignar o respectivo contracto.
tio de Janeiro, 22 de setembro d.e 1890.—
) secretario, o 1° ()Meia' A. B. da Costa
;iar.	 (•

lulendencia da Guerra
Assignatura de contracto

Os Srs. Soares & Niemeyer e Fernanda Ri
beiro & Comp. são convidados a comparecer a
esta repartição, afim de firmarem os contra-
ctos dos artigos que lhes forem acceitos em
sessão do conselho de compras da 1 de julho
do corrente anno, na intelligencia que incor-
rerá na multa do 5 V. aguei le que deixar do
fazei-o ate) ao dia 27 do mez corrente.

itio do Janeiro 24 de setembro de 1890.
—Pelo Secretario, o 1 0 ornejai A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

lutendenela da Guerra
Habilitaçélo

Tendo-se brevemente do annunciar o re-
cebimento das propostas para o fornecimento
de diversos artigos, durante o primeiro se-
mestre do anno proximo vindouro, de ordem
do Sr. coronel intendente, convido as pessoas
que pretenderem propor ta,es artigos a vir
habilitar-se, na fôrma do regulamento em
vigor, até ao dia 5 do proximo mez de ou-
tubro.

Aquellas pessoas que se acham habilitadas
deverão, comtudo, apresentar um requeri-
mento, dirigido ao conselho de compras, o
bilhete de imposto pago no ,Thesouro Nacio-
nal, correspondente ao primeiro semestre.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1890. —
Pelo secretario., o 1 0 ornejai A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

Juizo dos Fatos da Fazenda

Em praça do Juizo dos Feitos da Fazenda,
que terá lugar ás portas da relação, sexta-fei-
ra, ao meio dia, se hão de arrematar os bens
seguintes:

Uma terça parte do predio n. 5 da rua do
Cotovello, penhorado a Joaquim Rodrigues
Rosa e avaliado em 1.0000)0.

Uma decima segunda parto do prodio n. 14
da mesma rua, a Guilherme, em 166$666 e uma
duodecirna do Mesma predio, a Haurique pela
mesma avaliação.

Uma meia parte do preillo n. 21 da rua do
Visconde de Sapucally, a Maria Eugenia Car-
neiro Correia, em 2:500$000.

Uma decima quarta parte da predio a. 138
da Praia de Botafogo, a Casemiro Gama do
Souza Franco, em 2:80e$090.

)uspeetorla Geral de Clyalene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do recru-
lamento que baixou com o decreto n. 169 de
18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral do
Hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão Claudino Augusto de Lagos lhe
dirigiu a seguinto petição com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 do
citado regulamento :

« Claudiaa Augusto de Lagos, pharmaceu-
tico licenciado polo governo imperial por
aviso de 21 de junho de 1873, para funecionar
na villa do Bornjardim, deste estado de Per-
nambuco, obteve em 30 de junho de 1884
transferencia para a cidade de Camara do
mesmo estado, como se verifica da publica-
fórma junta. Succede, porém, que, tendo
o supplicante imperiosa necessidade de ir
residir na povoação de Primavera, da comarca
da Escada, vem respeitosamente, em vista do
novo regulamento, ante V„. Ex. pedir para
que se digne conceder-lhe trausferencia para
aquelle togar, visto não existir pharrnaceutico
formado o ser do necessidade uma pharmacia
naquella localidade, como declara a inten-
dencia municipal, que junto a este acompanha
a seu despacho. As halillitaçõas do suppli-
cante, Exm. senhor, estão provadas não só
pela longa pratica do 26 armes, como pelos
honrosos attestados do Exm. Sr. Dr. juiz do
direito desta comarca, da Exma. Intendencia
deste municipio, e dos illustrados medicos
que com o supplicante fune,cionaram, cujos
documentos acompanham a presente petição.
Assim, pede a V. Er. que lhe conceda a trans-
ferencia requerida, da cidade de aruaná para

povoa4o de Primavera, deste estado de

Pernambuco o da comarca da Escada. E.R.M.
Caruarri, 2 do julho de 1890. —aauclino kii-
g24310 de Lagos. Sobro uma estampilha
de duzentos reis.'

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
armando, nenhum pharinaceutieo formado
lhe e,ommunicar ou á inspectoria de hygierto
do estado de Pernambuco a resolução de esta--
boleou pliarmacia na citada localidade, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 16 do setem-
bro do 1890. —Dr. Pedro A ffonso de Carvalho,
secretario.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreta n. 169,
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Manoel Joaquim Xavier
Ribeiro lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento: -

a Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, dro-
guista estabelecido na didado do Bezerros,
estada de Pernambuco, desde 1883, sob a
firma de Bruce & - Comp., fandando-se nas
disposições dos ar Is. 52 e 53 do regulamento
para execução do decreto n. 169 do 18 de
janeiro do corrente anno, vos requer licen-
ça para abrir uma pharmacia na mesma ci-
dade, visto °acorrerem a favor da preten- •
ção do supplicante as razões do ordem pu-
blica previstas no art. 67 do citado regula-
mento, a saber: falta do um estabeleci-
mento Rue genero; necessidade • delia, a
juizo da respectiva Intendencia Municipal,
do Dr. Pedro Jordão facultativos, do Dr. juiz
do direito e mais autoridades do togar, pratica
e probidade do supplicante, como tudo se evi-
dencia pelos documontosj untos, provando mais
o dito facultativo acharem-se satisfeitas as
exigencies do indicado art. 53. Nestas con-
dições, espera o supplicante ser attemlido
o respeitosamente vos pode deferimento.
E. R. M.— Bezerros, 27 de agosto do 1890.
—Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, professor
jubilado.»— Sobre duas estampilhas do au-
sentes Mis 'cada uma.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo an-
nuncio nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar, ou á Inspectoria de Hygiene
do estado de Pernambuco, a resolução de
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 28 de agosto
de 1890. — Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
see,reta.rio.	 (.

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou cora o decreto n. 9.554,
de 3 do fevereiro do corrente anno, a Inspa-
ctoria Geraldo Hygiene faz publico,pelo prazo
do oito dias, que o cidadão Hernielino Antonio
da Silveira, por seu procurador Luiz Accioli
Pereira Franco, lho dirigiu a seguinte petição
com documentos que satisfazem as exigencia,S
do art. 65 do citado regulamento:

« Hermelino Antonio da Silveira, estabele-
cido com pharmacia na cidade de Caeteté,
provinda da Bahia, desde 1882, vem respei-
tosamente requerer a V. Ex. quo se digne do
conceder-lhe o necessaria licença para con-
tinuar no exercicio daquella profissão.

O supplicante, em satisfação do art.. 65
do decreto n. 9.551, de 3 do fevereiro deste
anuo, offerece os documentos juntos, pelos
canos prova não só que tem as necessarias
habilitações, como Lambem que na releriaa
cidade não existe profissional habilitado.
Nestes termos, pede a V. Ex. deferimento.—
E. It. M.—Rio de Janeiro

'
 12 do novembro

de 1886.—Por procuração, Luiz Accioli Pe-
reira Franco., Sobre uma estampilha de
duzentos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
ma,ceutico formado lhe communicar, ou á In-
spectoria. de Hyg,lene do estado da Bailia,
a resolução de estabelecer pharmacia, na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a licença
requerida.

Inspectoria Geral de Hy,giene, 19 da no-
vembro de 1886. — Dr. Pedro Alfonso de
Carvalho, secretario. (• '
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Em virtuàe do que disp5e o art. 68 do re-
rolamento que baixou com o decreto n. 169
Ee 18 de janeiro do 1890, a Inspectoria Ge-

de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
lias, que o cidadão João Pereira Santiago lhe
;frigiu a seguinte peticão com documentos
pie satisfazem as exigencias do art. 67 do
;dado regulamento:

4 João Pereira Santiago, pratico de pharina-
;ia, requer a V. Ex. que, em vista dos doca-
fontes inclusos, inclusive o attestado da Ca-
nora Municipal, se digne de lhe conceder
icença para abrir pharmacia na freguezia de

Thiago, termo de Bomsivesso, provincia
le Minas Gemes..

Fiado na rectidão de V. Ex., pede a V. Ey.
ravoravel defferimento—E. l. M. S. Thiago,
10 de outubro de 1839.— Joao Pereira San-
tiago». Sobre unia esta mpi 1 ha de duzentos réis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar ou á Inspectoria de Hygiene do
estado de Minas Geraes a resolução de esta-
belecer pharmacia na citada localidade, con-
cederá ao pratico a licença requerida.

Inspeciona Geral da Hygieno, 13 de setem-
bro de 1890.—Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario.	 (.

Em 'virtude do que disp5e o art. 68 do Re-
gulamento que baixou com o decreto n. 16)
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico pelo prazo de 8 dias
que o cidadão Francisco Corrêa C ,Imargo, por
seus procuradores Domingos da Fonseca
& Comp., lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que sat'sfazem as exigencias
art. 67 'do citado regulamento 4Ç O cidadão
Francisco Corrêa Camargo, desejando obter li-
cença para estabelecer uma pharmacia
villa de "Jaboticabal, estado de S. Paulo, junta
OS documentos precisos e espera deferimento.
—Rio de Janeiro 11 de agosto de 1890.— Os
procuradores, Domingos da Fonseca & Comp,»
Sobre uma estampilha de duzentos reis.

E declara que, si trinta dias depois do ul-
timo annuncio nenhum pharmaceutico for-
mado lhe communicar ou à Inspectoria de ky,-
giene do Estado de S. Paulo a resolução de
estabelecer pharmacia na citada localidade;
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspactoria Geral do Ilygiene, 6des3tetnbro
de 1890.-0 Seeraterio, Pedro Alfonso de
Carvalho.

--
imprensai rd ate10111011

4.1711sais DA. INSPECTORIA. DE InGIENE
De ordem do Sr. administrador faço pu-

blico gize se acham nesta repartição, romet-
tidos pala Inspectoria Geral do Hyglene, os
avisos infra para serem publicados med iante
prévio ra.ca mente:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Edmando Torres.
Ernesto Henrique Richter.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco do Assis Rocha.
Francisco Cozal.
Francisco Xavier de Saabra Andrade.
Herrnann Schlobach & Costa.
Elilario Jose Pettai,a.
Jeronymo de Almeida Silvares.
João i:louifacio de Medeiros 1,ornes.
Joaquim da Lavor Paes Baxréti,.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim do Souza Guirnarãos.
rosti Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Celta.
José Ignacio tia Gloria.
Josã Maria Lopes Teixeira.
LeoVegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa da An41.kis!el..
Manoel Pinto Netto.
°atavio de Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tude - Pinto Crespo ( capitão ).
Secção central, 17 de setembro de 1890.—A.

1. Ozrdoso Pereira de Barros, ajudante do
!b_dralaistrador.

0.2

COMMEROIO

Rio, 25 de setembro de 1890

Cambio

O mercado era-Rima muito firme: o Banco NB-
America.no afixou a taxa de 22 1/3 d. abre
Londres ; o Englisk Bank e o Banca Nacional,
oficialmente a de 22 d. e o Franco-Brazieiro,
do Commercio, London Bank, Commercial, \I1e-
mão e o Industrial a de 21 7/8d. e as aviva len-
tas sobre a . outras praças.

As tabellas banaarias foram, pois, as seguLn-
tes

•

O movimento do dia foi menos qae regular,
sobre Londres, a 22 113 d., banca ri'', 22 3/10 e
22 1/1 d., dita de ala-anda mão. e a 22 1/1,
225'tti, 223(3 e 22 7/13 e 22 112 ci., papel l'rj.-
cular.

Fundos pu blicus

movnitorro DA BOLSA.

Apolices

IS apolices geraes de 4:000$ 	
	

1.13 /09
ti ditas idem	 9 .:1j3i.t0

Soberanos

1.0)0 sabaranos. . . 	 	 11.8003

1.000 ditos 	 	 11,"it 10:3

Acções de bancos e companhias

30 B.A DOO Cm/Imota:dal 	 	 l3llií3900
2d0 ditas Constructor 	 	 1708033
100 ditas idem; 	 	 170090
209 ditas idem 	 	 l7ki.)00
301 ditas idem 	 	 170ii-0Lit)
103 ditas idem 	 	 109a330
30 ditas idem 	 	 .171:39,10
50 ditas idem 	 	 171890a

800 ditas idein para outubro 	 	 181;i000
500 ditas idem. 	 	 1,' 1000
200 ditas idem 	 	 'aI8003

1003 ditas idem 	 	 .'i'8001)
1001 ditas ide .n 	 .. ..	 IS68000

	

1003 ditas idem para 30 de novembro	 190a00,1
300 ditas Colonizador e Agricola... .	 130 sdfai
100 ditas ide n 	 	 ,,)03,)
503 ditas idem. 	 	 130.501)9
500 ditas idem 	 	 Ja(13Ja0
200 ditas Rural internacinal 	 	 titi8000

1000 ditas SaI Americano v/c até ou-

	

tubro c/ todas' as eutradas,a,g9o. 	 188501
59 ditas Nacional.. 	 .	 9680311

150 ditas idem 	 . 	 	 I Ifailla n

Ti ditas idem 	  ..	 95$003
50 ditas do Brasil 	 	 118,3050
50 ditas idem 	 	 1485000

210 ditas idem 	 	 1485000
900 ditas Agrieoia para 5 de outub 	 	 .Ltt;;:t,00.)

2039 ditas idem, para outubro 	 	 1._0;a030
2050 ditas idem 	 	 .150890d
1030 ditas idem 	 	 4185903
100 ditas idem, a dinheiro 	 	 1421003
100 ditas idem 	 	 1124)00
103 ditas Riem 	 	 1405000

1000 ditas Lavoura e Commercio para
31 de outubro, agio ...... ..., 	 	 tia.300a

200 ditas idem a dinheiro 	 	 1148300
10) ditas idcm 	 	 114=000
250 ditas SLI Americano 	
200 ditas idem 	
203 ditas Estadoa Unidos para 30 	
533 ditas ideia 	
599 ditas idem .
400 ditas comp.E. de F.do Quilombo

ag,io 	
293 ditas Ta-ras e Galonização.., 	

1090 iiitas idem 	
1203 ditas Evoneas 	
400 ditas idarn 	
150 ditas idem 	
150 ditas idarn 	
200 ditas sdate 	
233 ditas Evon?a,s para- 15 de out 	

• 103 ditas idom, v/c até. 25 de outubro
. 500 di tas E. tb i'' ,3t.co Geral do Brasil

938590
935500

19513000
1918401
I 3383 JO

273003
4:3..;u03

c,:5000

541;500
55'000
545,4130
585000
60$900
4:3$500
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Una idem 	
Dita idem 	
Dita idem para outubro.. 	
Dita idem 	
Dita idem 	

1	 Debenfures
Deb. Soroelbana 	

808:7005898
38:2063592

936:0078188
No mesmo poriodu de 1889 	 	 707:6183992

RECEBEDORIA. NO CAIS 1)0 PIIAROI1X
Rendimento do da 1. a 21 de se-

tembro de 1800 	 	 44:G90$632
E 'do dia 25. 	 	 2:6183766

47:309!398

1N1e2.-ca.doeitios
CAFÉ

Telegramma expedido pela Associação Com-
mercial para. Nova York, em 25 de setembro de
1890, de manhã:

Sanem
Existencia total. 	
Entradas rio. dia 21 	
Idem em Santos 	
Embarques para a Europa. 	
Cainbio sobre Londres, particular 	
Estado do mercado: estavel.
Crete por vapor 	  	  31 c. e 5 O/0

Preços :
ia regular 8$250 pOr 10 kilos, despezas e frete

por vapor 20 1/14 c. por libra
2a boa 7$754 por1.0 kilos, despezas e frete por

vapor 19 31W c. por libra,

SOCIEDADES ANONYMAS
'Rouco Azricola tIo1111roseil

RELATOR.40 QUE TEM• DE SER APRESENTADO Â.
ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS DO BANCO
AGRICOLA. DO BRAM. PELO SEU PRESIDENTE
A. ELOY DA CAMARA:NA REUNIÃO CONVOCADA
PARA 27 Dli' SETEMBRO DE 1890 ACOMPANHADO
DO PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—Chegados ao -termo do
primeiro anuo da fundação do banco, vem o
conselho fiscal dar parecer sobre as contas
desse perialo balancial encerrado em 30 de
junho passado, de a -acordo com a que deter-
minam os estatutos.

Tendo procedido a cuidadoso exame na
escripturação do banco, e confrontado as ver-
bas do balanço, que vos é apresentado, com
os respectivos lançamentos, encontrou-as
exactas.

Examinou e conferiu todos os titulos sob
Cuja base operou o banco, e que se compéern
de hypothecas, penhores agricolas, cauções e
lettras, enControu tudo feito de conformidade
com as clausulas de Seu contracto celebrado
com O governo.

Essas operações, conforme consta do rola-
torio que este acompanha, descriminam-st da
seguinte fôrma:
Emprestirno por hypothecas. 2.137:500$000
Idem por penhores agricolas. 	 465:707$300
Idem por cauçâo de titulos.. 	 1.711:174600
Idem por leais -	 	 2.138:321$107

0.452:701$007
Verificou ainda o conselho que o banco ate

30 dejunlio do corrente armo havia recebido
do Thesouro Nacional, de accordo com o seu
contracto, a quantia de 4.000:000$, em duas
prestações de 2.000:0008 cada uma, cuja sorna
ma e mais a de . 2.452:70l$007 do seu capital,
empregou exclusivamente em emprestimos
lavradores, sendo suas propostas . attendidas
com a necessaria presteza; tendo-se guar-
dado na concessão a esses emprestimos, a de-
vida margem em relação ás avaliações dos:
bens offereeidos em garantia.

Conforme, pois, com teclo quanto observou,
e convencido da exactidão das contas apre-
sentadas pela digna directoria, propõe-vos o
conselho fiscal abaixo assignado:

1. 0 Que approveis as contas e balanço do
banco, encerrado em 30 do junho passado, e
bem assina todos os actos da gestão da digna
directoria.

2. 0 Quo a mesma directoria S3 louve pelos
bons serviços prestados ao banco desle sua
organisação.

Rio do Janeiro, 2 de setembro de 1890.—
liermarto Toppert.— A. Ferreira .da Situo.—
Dr. Moreira Seara.

Srs. accionistas— Honrado, com a vossa
confiança e, de accordo com a disposição
art. 28 dos nossossestatutos, elevado pela be-
nevolencia dos meus distinc tos collegas ao
Car,go de Presidente do banco,. venho cumprir
o dever de apresentar-vos, em tiorne da dire-
ctoria, o relatorio das principáes occurrencias
e das operações effectuadas no primeiro anuo
social, que findou em 30 de junho ultimo.

. •	 •	 •
Para demonstrar a auspiciosa acceitação

cnie mereceu o Banco Agricola do Brazil, e
justificar o recoahecimenta dos seus incorpo-
radores para com .o publico e os bancos desta
praça, que, sem precedencia do annuncios, es-
pontaneamente concorreraan á subscripção de
suas acções elevando-a em poucas horas a
valor superior ao do capital fixado, bastará
recordar a circunstancia do que só em data
-posterior se manifestou em nossa praça o mo-
vimento economico que despertou a numerosa
creação de novos bancos o companhias. 	 -

Procedendo-se ao rateio das acções, fez-se
no dia 10 de julho a distribuição definitiva o,
roalizando-se a 11 a primeira entrada de
10 0/s do capital de 10.000:000$, teve Jogar a
12 a assembléa geral constitutiva.

Em virtude - do accordo celebrado com o
governo, a 19 de julho, para emprestimos á
lavoura, recebeu o banco, do Thesouro Nacio-
nal, a 10 de agosto, a primeira prestação de
2.000:000$ e, tendo annunciado para o - dia 21.
á segunda chamada de 10 0/0 do seu capital,
installou-se provisoriamente no primeiro
andar do edificio do Banco Rural e Ilypothe-
cario, inaugurando os suas operações no
mesmo mez de agosto.

Os emprestimos á lavoura, que foram os
effectuados pelo banco no periodo decorrido do
agosto de 1889 a 30 de junho de 1890 e que
em 2 dezembro, data em que foi recebida do
Thesouro Nacional a segunda prestação de
2.000:000$, já excediam 4.000:000$, som-
movam em 31. de - dezembro de 1889 em
4.876:364$047, sendo:
:Por hypothecas 	  1.033: 500$000
Por penhores agricolas 	 	 391:707$300
Por penhores do titulas 	 	 1.616 :500$000
Por lettras de duas ou maiss

firmas sendo uma pelo
menos de lavrador 	  1.784:656$747

Esta somma elevou-se em
1890 a 6.452:701$007, sendo :
Por hypothecas 	
Por penhores agricolas 	
Por penhores de titulos 	
Por lettras de duas ou mais

firmas sendo uma pelo
menos de lavrador 	

Cabendo:
Ao mu nicipio neutro 	
Ao municipio de Campos...
Ao estado do Rio de Janeiro

em 27 municipios 	
Ao estado de S. Paulo, em 11

municipios 	
Ao estado . de Minas-Gera-es,

oin 10 municipios 	
Ao estado do :Espirito Santo

.em 1 municipio 	
Ao cla Sergipe era 2 muni-
dos 	

•	 6.452:70l$007

A differença entre esta • somma e a Que
consta do respectivo balanço, representando
o valor tias liquidações o amortisações verifi-
cadas: demonstrar-vos-lia que este serviço tem
sido feito com a possivel regularidade.	 .

Os lucro-ido banco no primeiro armo social
foram de 	 	 372:071$357
e as despozas de: 107 :225$822

sendo:
Despeza de escripto-

rio 	  70:250$74
Fiscal do governo 	  6:000$000
Advogados e peritos 	  22:386$080
Contas da tabeltiãe3 	  2:866$350
Impostos 	  5:721$918 107 :225$822

ficando uni lucro liquido de 	  265:745$535
que foi assim distribuido:
Dividendo aos Srs. accionistas no

1 0 semestre 	 90:0014000
Idem no 2 0 semeStre 	 100:000$000
A fundo de reserva no 1° se-

mestre 	 13:874$892
hienano 20 semestre 	  11:7438647
Saldo para o seguinte semestre. 50:126$995

Rs.	 265:745$535
O movimento de transferercias até 30 de

junho foi de 227.643 acções cai 970 termos,
sondo

Por venda 	  797
Por caução 	 	 100

	

Por levantamento de cauções 	 	 73

Total. .... 	 	 970

Concluindo esto auccinto relatorio das ope-
rações concernentes ao primeiro armo social,
de que achareis mais amplos esclarecimentos
nos annexos És. 1 a 5, e sobre as quaes com
a melhor Vontade vos ministrará a directoria
quaesquer outras informações que julgueis
necessarias, passarei a tratar, do occurrencias
referentes ao novo penedo bancario, come-
çado a 1 de julho ultimo. -

Realizando em julho uma chamada de
20 o/0 do seu capital, inaugurou o banco em
agosto as-suas operações pela carteira com-
marcial, dedicando sempre particular atten-
ção as da carteira agricola creada em virtude
de accordo do 19 de julho . de 1889, innovado
pelo de 26 de junho deste anuo, de conformi-
dade com. o aviso do Ministerio da Fazenda
da mesma data.

Renovarei as informsçõas que teem sido
prestadas pela directoria sobre este ultimo
accordo, transcrevendo aqui a gazetilha do
Jornal do Coatmereio de 1 do agosto

« Auxilies d lavoura— Ao director geral
do contencioso dirigiu o Ministro da Fazenda,
em 26 do mez findo, o seguinte aviso

« Cominunico-vos, para os devidos effeitos,
que o governo resolveu que a clausula, de
terem os bancos em constante movimento as
quantias destinadas aos emprestimos á la-
voura, deve .ser alterada do modo seguinte:

«Os bancos são obrigados a em-
-prestar á lavoura, si já não fizeram,
não só a quantia que o thesouro
"adiantou-lhes, mas tombem igual
importando de .sua .carteira; logo,
porém, que estiver completa essa

, somma não terão em constante mo-
vimento sinito a parte que lhes foi
adeantada pelo governo, podendo, á
medida que se forem liquidando os
'contractos, empregar metade da im-
portancia da liquidação nnuelles em-
. prestimos o a outra metade em opera-
. ções seguras que melhor lhes convier.
—1-itty Barbosa. » .

« Foi, autorizado o director geral do con-
tencioso para innovar o accordo de 19 de
julho do anuo proxirno passado, . celebrado
com 'o -Banco Agricola do Brazil para pre-
stação do auxilioS â. lavoura; devendo, porém,
ser dispensada a clausula 2' que diz:

« O banco obriga-se a completar o
seu capital dentro de 15 mezes », e

	

a 18 assina redigida :	 O bouça •

918500,
90$500

1053000
.. . .	 1043000

1003000

883000
J. J. Fernandes, presidente.— Pompeo Pe-

reira Patim, secretario

" a-temiam lilirlent,"

REGSBEDORIA
• iLendimento do dia É a 24 da se-

tembro de 1890 	
E do dia 25.. .

142.000
10.000
16.000
7.000

22 3/8

30 do junho de

2.137:500$000
465:707$300

1.717:172$600

2:138:321$107

124:1508000
554:040$500

3.207:728$655

1.121:750$746

1.114:544$600

13:789$000

226:697$50G
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ANNEXO N 2
Demonstraçao da conta de lucros e perdas -re-

lativa ao 2 semestre de 1889
Debito

Diversos ..	 1:336$410
Honorarios da di s.r)ctoria 	 	 21:000$000
Idem dos liseaes 	 	 4:7509:100
Idem dos peritos. 	 	 2:800$000
Vencimentos do pessoal 	 	 15:553$320

Honorarios do fiscal do go- Segundo divideodo á razão de
verno 	 -3:000$000 por acç,i) 	 100:000$000

Commis-são e solto da l a en- Fundo do reses ,; • va,	 10 0/0 so-
trada ............ 	 1:270$400 bre os lucra.	 	 11:743$647

Imposto sobre as chamadas Saldo, que passa para o 2" se-
de capital 	 2:100$000 mostre eksto Z,11i10 	 	 50:126$996

Contas de tabelliães.. ...... 1:609$800
Aluguel do escriptorio 	 1:570$000 214:3003541
Diversos..	 . 	 1:841$544
Honorarios da directoria 	 19:250$000 Credito
Ideni dos tiscaes
Idem dos peritos 	
Vencimentos do pessoal 	
1 0 	dividendo à	 razão	 de

1S800 por acção 	
Imposto sobre o I" dividendo

1:000$000
8:286$680

13:450$000

90:000$000
1:417$500

Saldo em	 31	 n:CY dezembro da
33:456$531

Juros : saldo deita conta 	 	 169:860$374
Sob ,e ,auos : agir 	 	 4:049$000
Apelices e	 : saldo 	 	 6:924636

Fundo de reserva,	 10 "/0
sobre os lucros 	 .13:874$892 214:300$541

Saldo que passa para 1800.. 33:456$531
Iieile Janeiro, 9 do julho	 de	 1890. - A.

192:127$347 Elo" da	 e.tataf,l, presidente. - Antonio da

Credito
Mova e Si/era, g na rda-livros.

Juro : Saldo desta conta 	
Apolices: Saldo desta conta 	

154: 010$700
38:117$340

ri,	 ccL0I0cdt.
,	 Or.:	 co r.`J	 -X:L .7 CO	 "7/.

,	 b.0

cc,

192:127$347

Moita e Silva, guarda-livros.
ANNEXO N. 3

Balanço em 30 de junho de 1890
Activo

Accionistas 	 	 8.000:000$000
Caução da directoria 	 	 70.000$000
Banco Nacional do Brazil 	 	 1.128:498$790

Emprestimos :

<ti

( n 	 0C.C•
•-n

c.)

o

1
C --"	 CD O 0 In
Lr• I')	 In	 0-co	 <1..

es:
C.\)

co

Por caução.	 868:964$910
Penhores...	 428:481$020
Hypothecas.	 2.120:9705487
Lett ras... . .	 1.092:2005395	 5.110:617$021 o

-4.	0.4	 ,fsiD
en

E-4

Caixa: dinheiro em cofre, 	 	 10:477$556 •

C

Ir>o -4'
C•1

OS C, co c,
co C0 C? co

C% G
g3

Titulos caucionados 	 	 1.118$810$000
Valores em penhor. 	 	 1.106$750$0J0
Valores hypotliecados 	 	 4.382:500$000
Juros a liquidar. 	 	 29:179$570
Moveis e. utensilios. ..... 	 7f034$580

u")

<

1.1

o co co
^. ". 820.963:867$517

	 	 ia

Passivo
Capital 	 	 .	 10.000:000000
Thesonro Nacional ...... • 	 .	 4.000:000000 <7,

Fundo de reserva 	 	 25:618$530
Lucros e perdas.	 50:126$006
Acções caucionadas 	 	 70:000$000

Dividendos :
Saldo do 1 0 ...	 1:134$000

41,

'

rs'} co	 nn••	 CO ir) inv5o C""> os co	 CO C:g ,0 O <7.--	 t-n 	 -nr, 00 0..	 .
CO. CS C;	 co	 Cr;

nO
IrJ

co

o ‘7.,1	 Co ts t,	 Cr5Import a do 20 	100:000$000	 101:134$000
c'D c.0 CO	 ^.	 0000

Garantias: o
CO	 CO É -•

De cauções.. 1.118:8100100
Penhores.... 	 1.106:750$000
Hypotheca.s.	 4.382:50%000	 6.608:060$000
	 -

Juros :	 os pertencentes aos
semestres feituros 	 	 26:746$442

Diversos : Saldos de diversas
contas.. 	 	 82:181$540 o Oi : os

20.963:867$517 C E	 ;-n 	 o

Rio de Janeiro, 9 de julho de	 1890.- A.
Eloy da Gamara,	 presidente.- Antonio da

C.)	a")	 0 .0o	 1:4	 et.h-cg o C ,)
-1 cn	 Z

Motins e Silva, guarda-livros.

Rio de Janeiro, O do janeiro
Eloy da Gamara, presidente.

de 1890.-A.
Antonio da

cJ
o

C5
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obriga-se a crear agencias ou soe-
cursaes em Campos, Pará, Alagóas
Sergipe, dentro de seis mezes, afim
de nellas realizar as operações aqui
mencionadas.

Pelas suas occupações, e mórmente pelas
le identico cargo em importantes estabeleci-
mentos ccen,r,eneres, resignaram os lagares
ue dignamento exerciam na directoria deste
lanca, o Sr. Barão de Oliveira Castro, ao
erminar o primeiro anno social, e postorior-
nente o Sr. commendador Malvino da Silva

Para preencher a primeira vaga fui da-
nado o Sr. 13. Belisario Soares do Monza,
nembro do conselho fiscal, o no existindo
nitro os supplentes um accionista, recorreu

directoria aos meios logaes, sendo nomeado
iscai o Sr. Dr. José Maria Moreira Seara.

havendo o conselho fiscal procedido aos
iecessarios exames e apresentado o seu pa-
ecer quando se deu a segunda vaga na di-
•ectoria, foi chamado para preenchei-a o Sr.
Lu'. Moreira Senra.

Tendes, pois, de eleger na presente sessão
irdinax ia, deus directores, os ires ficaes e
;upplentes.

1V-me sobremodo agradavel aproveitar a
ipportunidade que ora se me offereco para
igradee.er aos meus distinctos collegas
3bsequiosas atteinões que mo hão dispensado,
) para dar tosteniunho dos valiosos serviços
irestados ao nosso banco, desde a sua tua-
loção pelos primeiros, o durante o curto pe-
'iodo do seu mandato pelos ultimos.

Muito ha contribuido tambem para a marcha
.egular do nosso estabelecimento a dedicação
loS dignos membros do conselho fiscal.

O exiguo pessoal com que tem sido feito o
:erviço do banco demonstrar-vos-ha a assi-
luidade e boa vontade dos empregados no
lesempenho dos seus deveres.

Rio deJaneiro, 11 de setembro de 180).-
4 Eloy tia Gamara.

ANNEXO N. 1

Balanço em 31 de desendir

Activo
o de 1889

kocionistas 	
anão da directoria 	
Emprestimos

lor lettras.. 1.635:5U$141
)(ir cauções. 1.070$846$234
'or penhor

ft gricola. .	 363 :781$800
'or h y p o-
theca..... 1.439:500$000

Maios caucionados 	
alores em penhor.. . 	

\T al° res hypothecados 	
)iversos : Saldo de diversas

contas.
Banco Nacional cio Brazil:

)inheiro em c/c., 	
a.ixa: dinheiro em cofre 	

Passivo
pi tal 	

'besouro Nacional 	
5.cções caucionadas

Garantia de emprestimos:
te cauções.. 1.635:785$000
)3 penhores. 1.053:85%000
te h y p o-
theca..... 2.986:530900

Eversos : saldo do diversus
contas 	

1 0 dividendo 	
tindo de reserva 	
Lucros e perdas

'Saldo que passa para 1890.

8.000:0n0000
70:000$000

4.509:661$175

1.635:7854000
1.053:850$000
2.986:500$000

1.051:505968

961:550$660
3:473$240

--------------
20.272:326$043

10.000:0005000
4.000:000$000

70:000$000

5.676:135$000

388. 850S0.20
90:030$000
13:87,8892

33:456$531

20.272:326943
---

Rio da Janeiro, 9 de janeiro de 1890.-
4. Eloy da (;nora, presidente.- Antonio da
Votint e Silva, guarda livros.

ANNEXO N. 4
Demonstraçao da conta de lucros e perdas re-

lativa ao primeiro semestre de 1890

Debito
Honorarios do fiscal do governo	 3:000$000
Imposto de industrias e- profis-

sões 	 	 933$618
Contas do tabellião 	 	 1:256550
Aluguel do escriptorio.. 	 	 1:800$000

Colapawdahl '-leilubramentes d e W. ranho

ACTA. PA ASRMfA,..1 GERAL nu INSTALEAÇIO
EM 12 14:SETENIBRO DE 1890

A' 1 hora (1, tarde, reunidos no saião do
Barco do	 subscriptores de noções da
companhia ..11?iiio ,amentos de S. Paulo, re-
presentando wais de deus terços do capital,
como indica O r,:!speetivo livro de presença, o
Sr. Dr. Atnaviio olinda do Vasconcellos, pre-
Mente da Em :rezn, Industrial en
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mentos do Brazil, incorporadora daquella
companhia, propõe para presidir os trabalhos
da presente assembléa geral o Sr. Luiz Mar-
tins do Amaral.

Sendo unanimemente) acceita esta proposta,
o Sr. presidente da assemblea convida para
searetarios os Srs. Eduardo P. Guinle o Dr.
João Gomes Ribeiro do Avaliar, que °ocupam
aquelle o lugar de 1 0 secretario e este o de 20.

Lido o certificado de deposito feito na Em-
praza Industrial de Melhoramento3 no Drazil,
da quantia de tres mil contos-(3.000:000$),
correspondente a 20 O/o do capital social, pro-

, cedo-se à leitura dos estatutos da companhia,
os quaes são approvados sem discussão o por
unanimidade de votos.

Em seguida, para cumpair o que dispõe a
lei organica das sociedades- auonymas e o ,§ 20
do art. 20 dos referidos estatutos, o Sr. pre-
sidente convida a assembléa a eleger a com-
missão do louvados, que teem de avaliar 03
bens, que dovein ser incorporados à compa-
nhia.

O Sr. Eluardo Jose de Almeida e Silva
manda á mesa uma proposta para que sejam
acelamado3 louvados os accionistas Dr. Theo-
philo Teixeira de Almeida, cammend'ador
José Pinto de Oliveira e Dr. Virgilio Ramos
Gordilho.

Approvada esta proposta, o Sr. presidente
convida a commissão a formular o seu pare-
cer o suspendo a sessão.

Meia hora depois a referida commissã,o apre-
venta o seguinte parecer:

40s louvados abaixo assi,,anados, eleitos
pela assembléa geral constituinte da compa-
nhia do Melhoramentos de S. Paulo, passam

emittir o sou laudo relativamente ás pro-
priedades o estabelecimentos ilidustriaes os
quaes, do conformidade como o art. 20 § 2'
toem de ser incorporados à companhia.

Estas propriedades podem-se dividir em
dous grupos, o -primeiro industrial e o se-
gundo agricol a—p rimei ro. grupo—fazem parte
deste grupo os estabelecimentos industriam
montados nas propriedades territoriae3 de
Cayeiras, pertencentes ao coronel Antonio
Pro'ost de Rodovalho; o ostaa mesmas proprio-
priedades, as quaes representam uma área de
cerca de seis legues quadradas formada pelas
fazendas da Conceição, Monjolinho, Bom
Success°, Mauquinho, Cresciuma o Fazen-

As industrias ahl estabelecidas, sb as se-
(bmintas : 1° Cayeiras; 20 Olarias; 3 0 Podrel-
ras para cantaria e parallelipipedos e alve-
naria.

Existem plantações desenvolvidas de vi-
deiras attingindoja a 80.000 pés.

Importantes mattas fornecem o combnsti-
vel necessarioaas duas primeiras industrias;
outro sim estão assentes nas propriedades
linhas ferroas, tendo 15 kilometros de exten-
são, o no rio Juquiry ha navegação por lan-
cha a vapor já arcada.

Avaliamos estas propriedades inclusive os
estabelecimentos industraaes, lavoura, gado,
vias ferrem, casas para armazene e colonos,
lanchas a vapor o todos os domais accessorios
em 3.800:004000.

Ia Fazendinha está a concluir-se a mon-
tagem de uma fabrica de papel, do typo nada
aperfeiçoado, dotada de to los os machinismos
necossarios, edifica°, incombustivel, força mo-
triz hydraulica, tres turbinas etc.

Os louvados são de parecer, que a conclu-
são desta importante fabrica do papel deverá
ser ultimada pelo actual proprietario, in-
cluindo a meteria prima já em deposito, o
avaliam esta fabrica de papel e l.200:000$000,

Fica assim avaliadoo primeiro grupo de
propriedades a serem incorporadas a compa-
nina o que constituem as Cayeiras, em
5 .000: 004000 .

20 Grupo, pertencem a este as seguintes
propriedades: Santa Olympia, Santa Carolina,
Tres Barras, Balia Vista, Boa-Vista, Cha-
naau S. Joaquim e Luiz Antonio no muni-
cipio do S. Simão—Rio Corrente, Annuncia-
ção e Santa Rosa, no municipio . de Pirassi-

n
Rio de Janeiro, 12 de setembro do 1890. —

Theophilo Teixeira de Almeila. —
Ramos GoMilho.—Jose Pinto de Oliveira.

Observação— O pagamento das .prop
m 

rieda-
dos territoriaes e estabelecimentos dustriaes
de Cayeiras será feito 1.000:004 em acções
integralisadas e o restante em dinheiro.b

O pagamento das propriedades a.gricolas do
Oeste de S. Paulo será feito, em dinheiro.

Rio da Janeiro, 12 de setembro de 1890.—
Theophilo Teixeira de Almeida. — Virgilio
Gomes Gordilho.—Josd Pinto do Oliveira.

Posto a votos este parecer, é approvado
unanimemente.

São tambem apresentadas, postas em dis-
cussão o approva.da,s sem debate as seguintes
propostas

Propomos de conformidade com o § 3 0 do
art. 15 dos estatutos, que sejam fixados em
10:000$ o vencimento annual de cada uni
dos directores, cabendo mais à directoria 5 0a,
sobre a renda liquida, que serão distribuidos
entre seus membros, conforme for por alia
deliberada.

Rio de Janeiro, 12 do setembro de 1899.—
Dr. Jose Moreira Pacheco .—Domingos José da
Silva Cunha.—Ricardo Ramos.

Propomos que fique a directoria autorizada
a satisfazer todas as despezas feitas com a
installação da companhia.

Rio,12 de setembro de 1890—Gaaree e Guide.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece á assembléa a distincção que
lhe conferiu e proclama directores da Com-
panhia Melhoramentos de S. Paulo, de con-
formidade com os estatutos approvádos
os Srs.:

Manoel Vicente Lisboa, presidente.
Dr. Antonio Alves do Carvalho, thasou-

reiro.
Dr. Carlos Casar de Oliveira Sarapanta di-

rector industrial.
Manoel Dias do Prado, director agricola,.
O Sr. presidente proclama -Lambem mem-

bros do conselho fiscal effectivos os Srs.:
Coronel Antonio Proost de Rodovalho.
Dr. Fabio de Mendonça Ucheia.
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.
Frederico Augusto Schmidt.
Dr. André Gustavo Paulo do Frontin.

.supplentes do mesmo conselho os Srs.:
Dr. Virgilio Ramos Gordilho.
Commenda.dor José Ferreira Alegria. I,
Manoel Candido Pinto de Azevedo.
Commendador Joaquim Alvaro da Armada.
Alfredo Coelho da Rocha.
A's 2 1/2 horas da, tarde, o Sr. presidente,

depois de •fazer approvar a presente acta,
levanta a sessão.

Rio, 12 de Setembro de 1890.— Luiz Mar-
tins do Amaral.— Ed. P. Gainle, sesretario.
—Joao Gomes Ribeiro de Avelar.

—

ESTATUTOS
CAPITULO I

Fins, sdde, prazo de daraçao e capiad da
companhia

Art. 1. 0 Sob a denominação de Companhia
Melhoramentos de S. Paulo fica, constituida
uma sociedade anonyma agricola e industrial,

1 1 rapada aor estes estatutos o acta laeislacão

cepcionalmente vantajoso nas propriedades de
Cayeiras no estado de, S. Paulo.

11. Explorar as propriedades agricolas já
adquiridas no Oeste de S. Paulo, municipio
do S. Simão, Ribeirão Preto, Pirassinunga e
outras que na mesma zona convenha ad-
quirir"

111. Realizar todas as operações que te-
p iram por objecto o desenvolvimento das sec-
ções industrial e agricola da companhia.

Art. 2. 0 A sede da companhia Sara na ci-
dade do Rio de Janeiro.

Art. 3. 0 O prazo de duração da companhia
será do 50 annos, podendo ser prorogado.

Art. 4. 0 O capital social será de quinze mil
contos de réis (15.000:000$) dividido em se-
tanta o cinco mil (75.000) acções do duz -mios
mil réis (204) cada uma.

Art. 0. 0 As acções depois do integralisadas
poderão ser ao portador ou nominativas à
vontade do possuidor.

Paragrapho unico. As acções ao .portador
poderão tornarso nominativas O vice-versa
á vontade do accionista.

Art. 0." As entradas do capital serão feitas
por prestações de 10 o/0 á medida das neces-
sidades sociaes, devendo sempre ser annan-
ciadas com 15 dias de anteeedencia e haver
entre cilas o espaçamento minimo de 30 dias.
A primeira entrada será porém do 20 °/0 e
effectuada no acto da subscripção. 	 •

§ 1. 0 Pelo menos 30 0/0 do capital serão in-
tegralisa,dos pela valorisação dos bens sociaes,
para o que opportunamente proceder-se-ha á
necessaria avaliação por moio do louvados.

a' 2. 0 No caso de serem distribuidas acções•
integralisadas, estas terão vantagens equiva-
lentes à quota destinada à integralisação das
outras o na mesma occasião.

§ 3. 0 Os accionistas impai] times fic im su-
jeitos ao pagamento da , multa de 1 0 4 por
mez de atrazo, sendo consideradas em' com-
nisso as acções, cujas entradas forem demo-
radas por mais de ires mezes. As-acções que
cahirem ern eommisso serão roomittidas e o
seu produeto levado ao fundo de reserva.

Art. 7.0 Poderá a companhia ter ascii ptorios
filiam no estado de S. Paulo onde convier,
conforme a exigencia de suas operações.

CAPITULO II -

Assemblea geral
A assambléa geral será constituida pelo:

accionistas que possuirem 10 ou mais acções,
inscriptas com antecedencia não menor de
oito dias ao da reunião e pelos que p ssuindo
acções ao portador, as depositarem no escri-
ptorio da • companhia, pelo menos oito dias
antes da reunião.

Paragrapho unico. Os accionistas que ?os-
suirem menos de 10 nações poderão assiatir
ás reuniões da assembléa geral ; não terão,
porém, direito de voto.

Art. 9.0 A assembléa geral só poderá vali-
damente deliberar

'
 quamdo representado no

mini.= Um quarto do capital social.
§ 1. 0 Si no dia designado para reunir-se a

assembléa geral não houver numero legal,
será novamente convocada, podendo então
deliberar com qualquer numero, desde que
exceda de tres, excluidos deste numero, es
directores e os membros do conselho fiscal.

§ 2. 0 Si se tratar da reforma de estatutos,
de dissolução de sociedade ou de augmento
de capital, para que a assembléa geral possa
fanar-lona% é necessario que estejam repre-
sentados dons terços do capital social, e neste
caso serão feitas segunda o terceira convoca-
ções, só na ultima podendo com qualquer nu-
mero validamente funceionar.

§ 3. 0 As deliberações da assemblea geral
serão tomadas por maioria de accionistas,
caso, porem, seja exigido por qualquer accio-
nista, o serão por ilações, contando-se um voto
por grupo completo de 10 accionistas até o
maximo do 100 votos.

§ 4 0 Depois de verificado pela directoria,. 
haver numero legal, serão ás reuniões da
assembléa geral presididas por um accionista
acclamado na occasião„ o nual convidara dar

róxa, mais de 2.590 alqueires de terras bai-
xas on em . pastos, cerca de 8.090 pés
do café formados o proximamente um mi-
lhão rde pés de café de um, doas o tres
annos.

A produção do a.nno vindouro deve exceder
a 80.000 arrobas e a colheita, dentro de tres
nonos, só pelo o que existe de cafosaes h for-
mar-se, elevar-se-ha a perto do 180.000 ar-
robas.

03 louvados avaliam estas propriedades
agricolas em 4.000:000$000.
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Art. 10. A a assemblèa geral rennir-se-ha
em sessão ordinaria no inez de março de cada
armo.

Art. 1 1 . A' assemblea geral compete:
. Discutir e deliberar sobre as contas e

relatorios da directoria e sobre os pareceres
do conselho fiscal ;	 •

II. Eleger a directoria
111. Eleger o conselho fiscal
IV. Resolver sobre todos os assumptos de

interesse social.
CAPITULO III

Directoria e comelho fiscal

Art. 12. Os directores em numero de quatro
serão eleitos pela assembléa geral par eseru-
linio secreto e por maioria absoluta de votos,
designando cila o presidente da companhia,
o qual a representará em juizo ou íiSra deite,
podendo demandar e ser demandado por
mandatarios especiaes devidamente consti-
tai idos.

Paragrapho unico. Para exercer o legar de
director é preciso caucionar 200 acçõ 's
companhia, as quaes não poderão ser aliena-
das emquanto não forem approvadas pela
assemblea geral as contas do periodo de sua
administração.

Art. 13. Além das attribuições gsraes
como membros da directoria, competirá como
attribuição especial

AO presidente, a representação geral da
companhia.

Ao thesoureiro, a direcção dos serviços
financeiros.

Ao director industrial, a direcção dos ser-
viços industriaes.

Ao director agricola, a direcção dos s sr-
viços o estabelecimentos agricolas da com-
panhia.

Art. 14. O mandato da directoria será de
cinco annos, podendo cs seus membros ser
real itos.

§ 1. 0 Durante o impedimento prolongado
de qualquer director será este substitublo
por um accionista, á, escallia, dos demais di-
rectores.

,§ 2. 0 . Si qualquer director deixar de exer-
cer o cargo por mais de seis mezes sem li-
cença da assembléa, geral, entende-se tal-o
resignado, devendo proceder-se de accordo
com o disposto no paragrapho antecedente,
até á primeira reunião da assemblè a geral
na qual será. eleito o substituto.

Art. 15. Competem á, directoria todos os
actos da administração da companhia. a C om

-pra e venda dos bens moveis, immoveis ou
semoventes percante ao acervo social, e a
fixação, mediante pravia audiencia lo conse-
lho fiscal, dos dividendos semestraes, obser-
vado o disposto no art. 17.

§ 1. 0 A directoria só poderá funccinar es-
tando presente a maioria absoluta de seus
membros. Nas deliberações terá o presidente,
em caso de empate, além do seu voto, o voto
de qualidade.

.§ 2. 0 E' facultado ao director agricola,
cuja residencia habitual será, no estado de
S. Paulo, enviar por escripto S9Il voto sobre
todos os assumptos que tenham de sor resol-
vidos pela directoria, sempre que não possa
somparecer ás reunisias della, na sedo da
companhia.

§ 3. 0 Os directores serão remunerados pela,
fôrma que for estipulada pela assembléa

Art. 16. O conselho fiscal será composto
de cinco membros efre,ctivos e de éincos sup-

lentes, eleitos annualmente pela assemblea
!sarai em sua reunião orilinaria.

Nos seus impedimentos co membros do con-
selho fiscal serão substituidos pelos supplentes
na ordem da votação.

Para,grapho unica. Sem pra que a com-
panhia tiver:de deliberar sobr assumpto que
,mporte responsabilidade avultada para alia,
levará a directoria convocar o coaselho iiscal
tara ouvil-o a respeito.

C.S.PITULO IV
LWros	 funlo iis rc.'r' e diridCit ?os

Paragrapho unico. Dos lacras 111111'1os serão
deduzidos semestralmente 10 0 . i„ para o fundo
de reserva e o restante será de3tinado aos
dividendos e ás ptrcenta gens que forem
lixadas pela asseinblèa gerai.

Art. IS. O fundo de reserva será. dividido
em duas partes, caia uma das qintes será for-
mada pela deducção semestral de 5 V. sobre
OS lucros iiqUidOS: a i a .utu tesa por rim re-
parar as par Iasque von n a soirrer o capital
e a '2 . parle socã destinada á rogularisação
n loa dividemiss, nas epoct is de diminuição de
renda por coisas ti normaes.

Paragrapho utile°. No; nonos seguintes
aos que ao tenham dado estes factos, devera
ser reconstituida esta parto do ronde de re-
serva, pela ró-ma ( 1 110 for na occasião resol-
vida pela assemblea geral.

CAPITULO V
• Disposis,Jes geme., C

Fica desde já a xlirectoria aatorisada,
con trahir can fies timos dentro ou fora do paiz,
sob a responsabilidade oa campanhia, por
debentares, ou por qualqa ar outro ¡neto, dando
em garantia hypotlittearia os km s sociaes bem
como outras quaesquer a gaio+ fluas reaes ou
posso 103, para o que podará. Liar procuração a
terceiros, podendo ;linda subri-q„,)-ar estes po-
deres o revogar as snbrogações.

Parap. rapliC) unico. Poderá igualmente a
directoria encimar operações da caução, no
intui to de aguardar oprrl infindo para me-
lhor coltor...não dos ehbewarPs.

Art. 20. A primeira directoria será com-
posta dos Srs_

Manoel Vicente Lishôt, pi'esidente.
Dr. Antonio, Alvos do Carvalho, thesou-

miro.
Dr. Carlos Corar de Oliveira Sampaio, di-
re-3tor indastrial.
Manoel Dias do Prado, oircotor agricola.
§ 1. 0 O primeiro conselho fls .:tal -durá for-

mado dos Srs. :
Membros elnictivos

Coronel Antonio Proost th3 Redovallio.
Dr. Fabio de Mendonça, Uclioa.
Dr. Luiz 1:;,;)11:1	 Souto.
Frederico Anel-istoScbíiitt
Dr. Andrè l fisLi vo de Paula Prontio.

Supplea tes.
Dr. Virgilio Ramas Cordilbo.
Conmenilclot Jad Perr !ira A log.ria.
Manoel Canilida Pinto do .A..vel-o.
Commendailor Joaquim ',Ivan) da, Armada.
Alfredo coelho da Rocha

§ 2. 0 Ficam encorporadas à companhia as
propriedades tarritoriacs a cstabolecimentes
industriaea de Cayeiras, estaiirt do S. Paulo,
pertencentes ao L, ironel A itiii a Proost Ro-
dovalho; constando (Lis fazendas da Conceição,
Monjolinho, Bom Succosso, Manguinho, Frei
zondinha e Cro:einina e toda Tia nellas se
contem, bem como as propriedades agiricolas:
Santa Olympia, Santa Carolina, Tres Barras,
Baila Vista, Boa Visita, Chalrem e S. Joaquim
sitas no municipio do S. S mão, Rio Corrente,
Annunciação e Santa Rci,a,. no municipio de
Pirassinunga o mais um sitio chamado Luiz
Antonio com 20 alqueire .; do terra, todas no
estado de S. Paulo e pertencentes à Empreza
Industrial de Melhorai= os no Bra,zil.

Presidente da companhia Manoel Vicente
Lisbóa, rua tla Quitanda n. 141.

Dr. Carlos Casar do Oh-ao:ria Sampaio, rua
do Rezande n . 17.

Dr. Antonio Alues de Carvalho, rua do
D. Marrom:o n. 17.

Minool Dii, th.)	 P,r113.

N. 1 . O )2 —	 aredlivailos
hoje nesta reporiiçiio, 1.002, em
virtude de despacho da a anti, Commercial,
os estatutos d t Companhia :.leiherainentos de
S. Paulo, coro es	 ilo,::ortientos exigidos
por lei.

Secretaria do -10	 da. Capital
Federal, e, do sa:a ai•,	 ;

MARCAS REGISTRADAS
190

Fe' ten	 fabricantes do arame
o ou oro Mulliehn so-
bro o Rheno 1 A Ilemanha ), apresentam a
marca supra li' consiste na palavra «Diaman-
tino» ou seus equivalentes, em outras liognas
com ii ropresontiit:. -ii) (te uni diamante lapidado,
traze sie .18 F. O. de cada lado de um
tride Lu. Essa marca, que pode variar eor
suas iimenso-à, sorve a distinguir os arames,
telas de aceno, e cibos de arame da fabrica-
çãa dos depositilides. Rio de Janeiro 5 de se-
temi; io do	 Couto procurador Julio Ge-
raud, sofra' uma estampilha do duzentos reis.

Apros, •totada liaszcretaria da Junta Com-
merciitl da Capital da Republica dos Estados
Uni' l is do às II horas da manhã de
5 do setembro de 1800.—Cesati de Oliveira.

Re.i.iisteaila ssh ii. 190 em virtude do des-
pacho da Juni: Commercial em sessão de
hoje.

Pa	 lio 1 exemplar 6s000 da salto e $300
da taxa adili_itonal de 5 "r o . Rio do Janeiro, lis
do SC c:111110 , 10	 —Cisar de Oliveira.,

Ao lado, o	 da Junta Commercial, em
alto -atava.

N. 101

A A,r.I.,"„ae dos Usines de Wygwacl
(antiiir firma de E. Reiny â Comp.), estabe-
lecido em Loa vn (Belgica) apresenta a
macei supri)	 consisto em uni rotulo re-
Marc:dar cid-tido no meio por duas diago-
naes	 fri-seia por traz do uma cabeça de
leão e oirie	 ;1H1.110 as palavras Usine ,tlij-

yes	 (?.e Wygmado,
Na parte	 da, a inseri pelo Anaidon Royal

de 1•7•,po .,	 ‘,) Is medalhas, e na esquerda
Esta marca que pó le ser

estam pd; cri amo relavo, varia do dimensões,
core,, e li'11,,(::. n •• de cores e ifiplica-se sobro
o IRA ii io da tioieção da sociedade deposi-
tants.

:"; de setembro de 1890.—
Coma proemador fales Gr . d sobre uma es-
tam!, i

Soeiretatia da Junta Com-
ineis-1,1 da c.. 1 i ' 1 fia Republica dos Estados
unidos rio i;rat:', il. 1 hora da tarde d3 5 do
sete:	 de i-t ! i.—C'esar de, Olivci,-a.

Reobtaiail, e 1 ii. 101 em virtude de des-
iludi ; da Junta Cfflumercial em sessão de
hoje

Pilo 'Ta lii 1 Ii mplar 1h	 de sello e :ii5300
da	 addi:iienis	 5 ob.

Ri do Joneiro, 18 de setembro de 1890.—
(ince:ie.

An lado, o s idt a da Junta Commercial, em
alto	 >5.0.

ANNUNCIOS
Manca tilv4 t ,..,tados Cedidas do Brazil

Cartert-t de omissa()

Faz-ii;o publica. para conhecimento dos in-
teressados, que Mrain resgatadas, no dia 2 do
correu t mss., ti-es notas do valor do 200,
da estatui a e ri o serie, o tres do 50$ da
Ga e-, E •tnain. e 5" seria, todas na importaucia
de 71:1,:, (rW, daMIliaCallaS no incendi°
queteu a P--; de agosto do corrente anil°,
no piai dio á 11 O Ii Nliscricordia n. 50.

d	 do setembro de 1800.—
:tios n ,1

1)

fiÉRA o. :; rua do Rosario n.43,encar-
rew. ....e	 privilegait	 Prazil e 110
Cal":


